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Eram bastante insistentes os pedidos e sugestões enviados pelos hobbystas e leitores, no sentido de que 
DCE "aumentasse" de tamanho, para comportar tanta novidade e tantos projetos novos e avançados jé fácil, 
para todo leitor assCduo, notar a crescente ênfase que temos dado aos projetos cada vez mais avançados — 
porém sem nunca esquecer dos principiantes — nas páginas de DCE...). 

Por outro lado, se nós, que produzimos DCE, já estávamos "afeiçoados" ao seu "formatinho", bas¬ 
tante prático, agradável e "simpático", vfnhamos enfrentando problemas sérios para "enfiar" tanta coisa 
numa revista relativamente pequena (em tamanho, não em número de páginas ou quantidade de informação 
transmitida...). Os esquemas dos circuitos ficando mês a mês, cada vez maiores e mais complexos... Os 
"chapeados", também proporcionalmente «descendo, e necessitarxlo cada vez de mais espaço visual, para que 
a clareza da informação não ficasse prejudicada... Os anunciantes, cada vez mais confiantes na noderosa 
penetração de DCE junto ao universo dos hobbystas, estudantes, técnicos e "curiosos" de Eletrônica, exigin- 
do sempre e sempre mais espaços para as veiculações dos seus produtos e serviços (espaços estes que - como 
todos sabem - jamais seriam, pela própria filosofia de DCE, "roubados" das áreas destinadas ás publicações 
dos projetos, dicas, informações, etc., que são a "fonte" or>de os verdadeiros hobbystas gostam de "t)e- 
ber"...). 
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Tuck> isso nos levou a — numa verdadeira "surpresa" — aumentar o tímanho da nosa querida revista, 
com o que todos {principalmente os leitores...) sairSo, temos certeza, ganhando muíto^Com os novos espaços 
criados a partir do aumento "ffsico" da revista, as informações visuais ficarão ainda mais claras e completas 
(DCE tem feito "milagres" nesse sentido, todos hfío de concordar...) e as diversas seções ganham mais "leve- 
a", evitando-se, inclusive, o uso de letras em coqjo (tamanho) muito pequeno, fato que já estava causando 
problemas aos leitores de visSò não muito boa, e que também solicitavam com frequência o "crescimento" 
das letras, principalmente no CORREIO ELETRÔNICO, no VIA SATÉLITE, e erjj outras seções mais 
"espremidas"... 

Outra coisa: a própria confecção gráfica de DCE já estava enfrentando sérios pmblemas em "enfiar" 
tantas páginas numa revista oomlomtjadc cano (dobrada e grampeada), que é um estilo de trabalho gráfico 
apenas válido para- publicações com número de páginas não muito elevado... Ampliando o tamanho das 
páginas e da revista como um todo, o acabamento "ffsico" da publicação pode ser melhorado grandemente, 
recebendo então o caro leitor/hobbysta, uma revista ainda mais bonita e "firme", de manuseio mais agradá¬ 
vel, sob todos os aspectos! 

Num enorme esforço (que todos hão de perceber e considerar), evitamos que o substancial aumento de 
custo de produção, decorrente do "crescimento" de DCE, seja to^lmente repassado ao leitor (embora 
inevitáveis fatores, completamente fora de nosso controle e muito além da nossa vontade, sempre acabem 
por gerar aumentos no preço de capa...}, para que seja — mesmo com sacrifícios — mantida a nossa filosofia 
de baixo preço, de modo a atender aos interesses reais do hobbysta e do estudante (que tambérn lutam 
contra grandes dificuldades ecorrâmicas, o que não é novidade nem "privilégio" de ninguém, neste nosso 
"paraíso tropical"...). 

Enfim, por tudo e para todos, um verdadeiro "presente" é o que DCE oferece, neste segundo semestre 
de 1984! Sabemos que a novidade será de agrado goel e temos certeza de que cada vez mais, os leitores e 
hobbystas serão (como sempre o foram...) os principais responsáveis peia divulgação e aicesso da nossa 
DCE, agora em nova (e maior) fase! (Avisem aos colegas hobbystas sobre a "novidade", para que, no mo¬ 
mento da aquisição da revista nas bancas, não ocorram dúvidas, e para que ninguém "passe batido", inadver¬ 
tidamente procurando a "velha epequena" DCE...). 


A EQUIPE DE DCE. 
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Conversa com o 
hobbysta 

No presente nümero de DCE, sem dúvida, os “canos-chefes” entre os diversos projetos mostrados, sío as montagens 
“musicais”, que sempre fazem grande sucesso entre os hobbystas (MUSIC-BOX e CAMPAINHA MUSICAL DCE.7930)... Mas 
a “coisa” nío fica só nisso! Um punhado de idéias interessantes, projetos, criações dos leitores, etc., aparecem também nesU 
ediçSo de agosto/84... 

Como sempre ocorre, o hobbysta/leitor tem a oportunidade de escolher montagens, de acordo com suas preferências (e 
de complexidade proporcional à sua própria “experiência”...) num amplo leque, de modo que ninguém, seja um principiante, 
um estudante, um técnico ou até um simples “curioso”, fique “fora” da gostosa diversão que a Eletrônica pode proporcionar! 
Conforme temos dito várias vezes, por mais que os projetos de DCE vão se tomando inevitavelmente mais sofisticados, a cada 
mês, sempre haverá um “espaço” destinado aos principiantes, ou seja: pelo menos algumas das montagens são bastante simpli¬ 
ficadas, no sentido de não “assustar” o iniciante, que só precisará saber usar um ferro de soldar e seguir desenhos e instruções 
com um pouco de atenção... 

A tese de que “Eletrônica não é um bicho de sete cabeças” e que qualquer um pode “divertir-se” com eia, mesmo que 
não aspire grandes vôos profissionais, continua válida, mesmo porque é a própria filosofia dentro da qual DCE foi criada, e 
seremos sempre fieis a ela, já que a fórmula se revelou - incontestavelmente - de sucesso entre os apreciadores do género, a 
ponto de várias publicações, nitidamente, “acompanharem” esse mesmo estilo... 

Mas, chega de conversa e vamos às montagens... “Divirtam-se com a Eletrônica”, pois podemos garantir que vale a pena, 
e 08 leitores, ao mesmo tempo em que “brincarem”, estarão aprendendo muito, a nível prático, sobre essa maravilhosa “deusa” 
da moderna tecnologia! 

0 EDITOR 


É proibida a reprodução do total ou de parte do texto, artes ou fotos, deste voiume, bem como a industrialização ou 
comercialização dos projetos nele contidos, sem a autorização específica dos detentores do Copyright e dos direitos de 
patente, estando os eventuais infratores sujeitos ás penas da Lei. Todos os projetos mostrados são previamente testados 
em laboratório, e apenas publicado após demonstrarem desempenho satisfatório, entretanto, o Editor e os autores de 
DIVIRTA-SE COM A ELETRÓNICA não se responsabilizam pelo mau funcionamento ou não funcionamento de qual¬ 
quer deles, bem como não se obrigam a qualquer tipo de assistência técnica ás montagens realizadas pelos leitores. Todo 
ojldado possível foi observado por Dl Vi RTA-SE COM A ELETRONICA. no sentido de não infringir patentes ou direitos 
de terceiros, no entanto, se erros ou lapsos ocorrerem nesse sentido, obrigamo-nos a publicar, tão cedo quanto possível, 
a necessária retificação ou correção. 
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Durante todo o último ano, re¬ 
cebemos centenas e mais cente¬ 
nas de pedidos dos leitores, no 
sentido de voltarmos ao assunto 
"Integrados Musicais", inicial¬ 
mente abordado, com enorme su¬ 
cesso, no projeto do MUSIKIM, 
publicado na edição nQ 27 (junho 
de 1983)... Realmente, concorda¬ 
mos plenamente com todos os 
hobbystas, na sua "fascinação" 


por essas minúsculas "orquestras" 
eletrônicas, na verdade integra¬ 
dos com micro-processadores pré- 
programados, contendo, nas suas 
memórias, melodias inteiras e 
que, a partir do "apoio" de uns 
poucos componentes externos, 
nos permitem realizar incrfveis 
montagens, de múltiplas aplica¬ 
ções... 

Até o momento, relutamos em 
voltar a apresentar projetos do 
gênero, unicamente devido à rela¬ 


tiva dificuldade (fato, infelizmen¬ 
te, constatado...) na obtenção do 
principal componente de tais cir¬ 
cuitos, que é o próprio Integrado 
"musical"... Fora dos grandes 
centros (Rio de Janeiro e São 
Paulo), é praticamente impossí¬ 
vel a aquisição de tais componen¬ 
tes, e mesmo nas cidades maiores 
nem sempre a obtenção é fácil, 
devido ás restrições às importa¬ 
ções (os Integrados desse tipo 
não são fabricados no Brasil...). 
Dois motivos, contudo, fizeram 
com que mudássemos de idéia, 
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trazendo, no presente e sensacio¬ 
nal artigo, DU/^tS faptásticas mon¬ 
tagens do gênero: o MUSIC BOX, 
que é um circuito básico adaptá¬ 
vel a caixinhas de música, porta- 
jóias musicais, dispositivos para 
"música de espera" no atendi¬ 
mento telefônico, ètc. e a CAM¬ 
PAINHA MUSICAJ. DCE-7930, 
que é uma campainha residen¬ 
cial totalmente eletrônica e "mu¬ 
sical" mesmo, com toda uma be¬ 
la melodia substituindo o chatís¬ 
simo "triiíim" ou "din-don" das 
campainhas tradicionais... 

Os motivos foram: primeira- 
mente, se nunca forem mostra¬ 
dos aos leitores e hobbystas bra¬ 
sileiros, projetos desse típo, os 
componentes específicos jamais 
serSo procurados nas lojas. Nâo 
ocorrendo a procura, não have¬ 
rá também, nunca, o interesse 
dos comerciantes e importadores 
em trazer, de "lá de fora", esses 
componentes, permanecendo, 
eternamente carente, o nosso já 
problemático mercado de peças e 
implementos eletrônicos... é 
aquela velha história do círculo 
vicioso: ninguém procura o pro¬ 
duto, porque sabe que não há nas 
lojas, e o lojista não coloca o pro¬ 
duto à disposição dos fregueses, 
porque ninguém procura tais 
componentes... Alguém tem que 
romper esse círculo, pois só a 
pressão da demanda pode, even¬ 
tualmente, gerar o aparecimento 
do produto com mais facilidade 
(e, talvez, com melhorespreços...). 
Se nós, das revistas técnicas para 
hobbystas, não "ousarmos", de 
vez em quando, e apenas publi¬ 
carmos montagens onde segura¬ 
mente todos os componentes pos¬ 
sam ser encontrados com absolu¬ 
ta facilidade, vocês, leitores e 
hobbystas, se veriam obrigados a 
eternamente montar projetos 
apenas com dois ou três "BC 
qualquer coisa" da vida... O se¬ 
gundo motivo que nos leva a pu¬ 
blicar novamente esse tipo de 
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projeto é que, graças aos esforços 
da nossa autorizada exclusiva, a 
DIGIKIT, haverá a possibilidade 
de atendimento (via reembolso 
postal) dos leitores que não te¬ 
nham encontrado, em suas cida¬ 
des, o principal componente, já 
que as montagens podem ser ad¬ 
quiridas, com grande facilidade, 
na forma de KITs completos 
(conjunto com todos os com¬ 
ponentes — incluindo os "fami¬ 
gerados" Integrados "difíceis" — 
para a realização dos projetos), 
através da simples utilização do 
CUPOM contido no ENCARTE 
do final da revista... 

Assim, baseados num único 
Integrado "musical", o 7930, ela¬ 
boramos dois projetos, e cuja 
construção será descrita em se- 
qüência: o MUSIC BOX que, co¬ 
mo já foi dito, é um circuito bá¬ 
sico (porém completo), de múl¬ 
tipla utilização, e a CAMPAI¬ 
NHA MUSICAL DCE-7930, um 
interessante implemento de uso 
residencial, bastante sofisticado... 
O hobbysta poderá optar pela 
construção de um — ou de am¬ 
bos — à sua conveniência, porém, 
em qualquer caso ficará agrada¬ 
velmente surpreendido, e bastan¬ 
te satisfeito... Em ambos os pro¬ 
jetos a "música" é a mesma: um 
tema clássico executado com ab¬ 
soluta perfeição e belíssima sono¬ 
ridade, simulando, com incrível 
precisão, o som de cravo (espécie 
de piano antigo, com marteletes 
metálicos, e muito usado na exe¬ 
cução de melodias clássicas...). 
No MUSIC BOX o som é baixi¬ 
nho (porém perfeitamente audí¬ 
vel, mesmo numa sala de razoá¬ 
veis dimensões...), no mesmo ní¬ 
vel daquele emitido peias caixi¬ 
nhas de músicas tradicionais (me¬ 
cânicas), e 0 circuito, alimentado 
por duas únicas pilhas pequenas, 
pode ser facilmente "embutido" 
em lugares minúsculos, facilitan¬ 
do o seu aproveitamento e adap¬ 
tação em inúmeras funções inte¬ 


ressantes. Já o circuito da CAM¬ 
PAINHA MUSICAL DCE-7930 
incorpora fonte de alimentação 
direta da C. A. domiciliar (110 
ou 220 voits), além de um am¬ 
plificador, alto-falante mais po¬ 
tente, e um sofisticado controle 
de temporização, o que permite 
a execução da melodia num nível 
bastante "forte", o suficiente pa¬ 
ra substituir (com grandes vanta- 
geçs para os "tímpanos" e para o 
bom gosto de todo mundo...) as 
campainhas tradicionais, com 
aquele som irritante (e que pare¬ 
ce pior ainda quando é o cobra¬ 
dor quem toca á porta...). Maio¬ 
res detalhes sobre a instalação e 
funcionamento dos dois projetos, 
serão dados no devido momento, 
mais à frente... 

Enfim: o hobbysta tem (por¬ 
que assim foi solicitado pela 
grande maioria dos leitores...) no¬ 
vamente a oportunidade de mer¬ 
gulhar no mundo da música ele¬ 
trônica, com duas incríveis mon¬ 
tagens, ambas fáceis e "descom- 
plicadas" (como tudo o que mos¬ 
tramos aqui em DCE...), ao alcan¬ 
ce das habilidades de iniciantes 
ou veteranos... 



Como as duas montagens serão 
descritas em sequência, optamos 
por mostrar os (imponentes prin¬ 
cipais de ambos os circuitos num 
só desenho, para simplificara coi¬ 
sa e centralizar as informações... 
Assim, no desenho 1, o hobbysta 
recebe toda a informação "visual" 
sobre as peças mais "invocadas" 
dos projetos do MUSIC BOX e 
da CAMPAINHA MUSICAL 
DCE-7930... Pela ordem, lá estão: 
o integrado 7930, em aparência 

























externa (DIL de 14-"pernas") e 
numeração da. pinagem (peça 
vista por cima), os*'«ransrstores 
BC548 (NPN) e BC558 (PNP), 
notando-se que, embora externa- 
mente sejam idênticos, suas pola¬ 
rizações nSo o sSo, devendo o 
hobbysta tomar cuiílado com in¬ 
versões; 0 transístor TIP120, que 
é um Daríington de^poténcia, ti¬ 
po NPN, também em aparência, 
pinagem e símbolo; os diodos e 


capacítores eíetrolíticos, com a 
identificação dos seus terminais; 
o transformador miniatura de 
saída para transístores (o código 
TDK-S1 é exclusivo da DIGI- 
KIT...), devendo o hobbysta ob¬ 
servar que 0 lado com três termi¬ 
nais corresponde ao primário (P) 
e 0 com dois é o secundário (S), 
e, finalmente, o transformador 
de força (alimentação), com pri¬ 
mário (P) para 0-110-220 volts, 


e secundário (S) para 9-0-9 volts 
X 250 mA. 

Vamos agora às descrições das 
duas montagens, seguindo a es¬ 
trutura normal dos artigos de 
OCE, conforme a turma já está 
mais do que acostumada... Daqui 
para a frente, as instruções serão 
dadas individualmente, primeiro 
para o MUSIC BOX e depois pa¬ 
ra a CAMPAINHA MUSICAL 
DCE-7930... 


LISTA DE PEÇAS (MUSIC BOX) 


— Um Circuito integrado “musical" 7930 (eventuaimente pode aparecer uma letra "extra", em sufixo, e que 
serve para designar um código do próprio fabricante, indicativo de "qual a música que está lá dentro"... 
Isso não deve preocupar o hobbysta, pois o “bom gosto" dos programadores é patente, e em qualquer caso 
a melodia será — clássica ou folclórica — bonita, agradável e conhecida...). Como se trata de um componen¬ 
te altamente específico, não admite equivalentes. 

— Um transístor BC548 ou equivalente (NPN, de uso geral). 

— Um transístor BC558 ou equivalente (PNP, de uso geral). 

— Um diodo 1N4001 ou equivalente. 

— Um resistor de 56Kí2 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 1(X)Kí2 x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 120Kf2 x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 470K£2 x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 1 Mn x 1 /4 de watt. 

— Dois capacitores (disco cerâmico) de .OOIpF. 

— Dois capacitores (disco cerâmico) de .OlfiF. 

— Um capacitor (disco cerâmico) de .IpF. 

— Um capacitor eletrolítlco de 4,7pF x 6,3 volts (na falta desse, pode ser usado um para 10,12 ou 16 volts). 

— Dois capacitores eíetrolíticos de lOOpF x 6,3 volts (não encontrando componente com essa voltagem de 
trabalho, use para 10,12 ou 16 volts). 

— Um alto-falante mini (2 1 /4") com impedância de 8 ohms. 

— Uma placa de Circuito Impresso com /ajr-oí/f específico para a montagem (VER TEXTO). 

— Uma chave H-H (ou "gangorra") mini. 

— Um suporte para duas pilhas pequenas de 1,5 volts cada (com as pühas). 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— CAIXA ou INSTALAÇÃO — Como se trata de uma montagem “em aberto", esse item fica inteiramente 
por conta de cada leitor, que poderá (ou não) seguir algumas das sugestões ou recomendações dad^ no de¬ 
correr do artigo. Da forma como está estruturado (mecânica e eletronicamente), o MUSIC BOX aceita cai¬ 
xas, instalações e adaptações extremamente variadas, a critério do hobbysta. 
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Como já estamos "viciados", 
estamos fornecendo aos hobbys- 
tas e leitores, anexo à capa da 
presente edição de DCE, a piaqui- 
nha de Circuito Impresso, pron- 
tinha, para a montagem do MU- 
SIC BOX, na forma de BRINDE, 
inteiramente gratuito! Com essa 
iniciativa, beneficiamos àqueles 
que, ou não sabem confeccionar 
placas (ainda...?) ou não possuem 
o equipamento e materiais neces¬ 
sários, além de, índiretamente, 
oferecermos, de coração (sem de¬ 
magogia...) um "presente" aos 
leitores, em reconhecimento peta 
assiduidade, companheirismo e 
incentivo que sempre recebemos 
de todos vocês... 

A plaquinha (cujo lay-out, em 
tamanho natural, é reproduzido 
no desenho 2, para efeito de ve¬ 
rificação e conferência do pró¬ 
prio BRINDE...) deve ser desta¬ 
cada da capa com cuidado (um 
pouco de álcool sobre a região 
facilitará a remoção, no caso do 
adesivo estar muito firme...), em 
seguida deve ser limpa (com tiner 


ou acetona) e perfurada (usan¬ 
do uma "Mini Drill" ou um per¬ 
furador manual...). Finalmente, 
uma última limpeza com "Bom- 
bril" (para remoção de óxidos) 
deve ser feita, ^tes da utiliza¬ 
ção, é conveniente que o hobbys- 
ta confira cuidadosamente o "seu" 
BRINDE com o lay-out (dese¬ 
nho 2), corrigindo eventuais pe¬ 
quenos defeitos (falhas no cobre 
poderão ser recompostas com 
uma gotinha de solda cuidado¬ 
samente aplicada, enquanto que 
eventuais "curtos" poderão ser 
eliminados pela raspagem do co¬ 
bre indevidamente depositado, 
efetuada com uma ferramenta 
de ponta afiada... 


MONTAGEM 


O posicionamento e soldagem 
dos componentes, fios, peças ex¬ 
ternas, etc., em relação à placa de 
Circuito Impresso, está mostrado 
no desenho 3 ("chapeado"). Se¬ 
guindo com atenção a Ilustração 
(e também o desenho 1, sempre 
que surgir alguma dúvida...), o 
hobbysta não terá o que errar... 
E lógico que alguns pontos exi¬ 
gem mais atenção, quais sejam: o 
posicionamento do Integrado 
7930 (atenção à posição do 
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pino "1"...), <*os transístores, ca- 
pacitores eletrolítieo^ diodo, etc. 
Também a polaridade do conjun¬ 
to de pilhas deve ser receitada 
já que, se ela for invertida, em¬ 
bora não ocorram danos ao cir¬ 
cuito (cuja alimentação é prote¬ 
gida por um diodo...), o MUSIC 
BOX não funcionará... 

Como muiíbs dos componen¬ 
tes apresentam certa "frescura" 
quanto a temperaturas elevadas 
(entre eies o Integrado, cujo pre¬ 
ço constitui "quase tudo" no cus¬ 
to final da montagem...), é bom 
usar-se ferro leve (20 a 30 watts) 
e solda que se funda rapidamen¬ 
te, de modo a evitar sobreaqueci- 
mentos perigosos. Lembrar que, 
além da limpeza da própria pista 
e ilhas cobreadas, também os ter¬ 
minais, "pernas" e pontas de fiosi 
devem estar rigorosamente lim¬ 
pos, caso contrário a solda não 
"pega", o que pode gerar, além 
de maus contatos elétricos, uma 
estrutura "mecânica" deficiente 
na montagem... O hobbysta ob¬ 
servador notará que, fora o Inte¬ 
grado, os outros componentes 
são mostrados no desenho com 
"pernas" compridas, e em posi¬ 
ções "espalhadas"... Esse sistema 
(como já o sabem os hobbystas 
assíduos...) "visual" é utilizado 
apenas no sentido de facilitar a 
interpretação do leitor, evitando 
cruzamentos excessivos de liga¬ 
ções (no desenho). Na monta¬ 
gem "real", contudo, as peças 
devem ficar com as "perninhas" 
bem curtas, colocados os corpos 
dos componentes bem rentes à 
superfície da placa, portanto... 

Uma cuidadosa verificação fi¬ 
nal (na qual as linhas tracejadas 
do desenho 3 devem ser interpre¬ 
tadas como "sombras" da pista- 
gem cobreada existente no outro 
lado) é aconselhável, antes de se 
cortar os excessos dos terminais 
efios (pelo lado cobreado). 

Terminada a montagem e a ve¬ 
rificação, para testar o funcíona- 
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mento do circuito, besta colocar- 
se as duas pilhas no suporte e li¬ 
gar-se a chave H-H. A agradável 
melodia surgirá, nítida e certa (a 
menos que tenha ocorrido algum 
"trique-trique" na montagem). O 
som, surpreendentemente, apesar 
da "minusculíce" do alto-falante, 
e da baixa tensão de alimentação 
(isso sem falar na simplicidade 
extrema do circuito), será bastan¬ 
te nítido e, se o alto-falante for 
colocado numa pequena caixa, o 
efeito de ressonância ampliará 
bastante a "presença" do som. 
Übviamente (como já foi mencio¬ 
nado no começo do artigo...) não 
se poderá esperar um som de "ar¬ 
regaçar" (e nem ficaria "bem" o 
nível sonoro de uma banda de 
música numa caixinha de músi¬ 
ca...). 


SUGESTÕES PARA 
APLICAÇÕES 


A montagem mostrada e deta¬ 
lhada no desenho 3 é completa 
em si própria, ou seja; "é ligar e 
funcionar"... O hobbysta terá, a 
essa altura, comprovado a grande 
miniaturização do conjunto (mes¬ 
mo considerando os relativos 
"trambolhos" representados pelo 
alto-falante e pilhas...}. Sua insta¬ 
lação em caixas pequenas, ficará, 
portanto, muito fácil. Vejamos, 
por exemplo, o desenho 4, onde 
sugerimos um negócio básico, ti¬ 
po "caixinha de música" mesmo: 
um pequeno Container cilíndrico 
(caixa plástica), com medidas mí¬ 
nimas de 6 cm (diâmetro) x 10 
cm (altura) poderá, com o auxí¬ 
lio de 41^ interruptor feito em 
casa, abrigar o circuito e formar 
uma verdadeira e completa MU- 
SIC BOXÍ Alto-falante, circuito e 
pilhas, podem ser fixados no inte¬ 
rior da caixinha conforme mos¬ 



trado... Já o sistema de aciona¬ 
mento (interruptor), poderá ser 
facilmente improvisado, também 
de acordo com as instruções con¬ 
tidas no desenho: uma pequena 
lâmina metálica (pode ser até de 
lata) presa, numa das extremida¬ 
des, por um conjunto parafuso/ 
porca (que também poderá servir 
para a fixação-de um pé externo, 
de borracha), inclinada, de modo 
a poder exercer uma ação de mo¬ 
la, e á cuja extremidade livre se 
fixa um pino (através de cola). O 
sistema é fixado internamente ao 
fundo da caixinha, passando-se o 
pino através de um furo na base 
do "Container". Posicionando-se 
a caixa sobre uma superfície fir¬ 
me qualquer (mesa, prateleira, 
etc.) o pino faz com que a lâmi¬ 
na se eleve (devido à sua natural 
elasticidade). Logo abaixo da po¬ 
sição "de repouso" da lâmina, 
um outro parafuso/contato deve 
ser fixado. Tanto esse paraftjso, 
quanto aquele que fixa a 6x^*6- 
midade "presa" da lâmina, são 
usados também como contatos 
elétricos (t^tninais) para os fios 
que conduzem a alimentação do 
circuito (vinda das pilhas para o 
MUSIC BOX, confonne mostra 
o desenho). Nesse caso, obvia¬ 
mente, elimina-se a chave H-H 


normal do circuito, já que o in¬ 
terruptor improvisado fará o tra¬ 
balho da dita cuja. Com a caixa 
em repouso sobre uma superfície 
qualquer, o pino não permitirá o 
contato elétrico da lâmina com o 
parafuso logo abaixo dela, e o 
MUSIC BOX não "musicará"... 
Basta, contudo, que alguém pe¬ 
gue a caixinha, e a levante do seu 
local de repouso, para que a ação 
de mola da lâmina force o seu 
contato com o parafuso, acionan¬ 
do o circuito... Assim, o MUSIC 
BOX só "tocará" quando alguém 
tomá-lo nas mãos... 

Outras aplicações e adaptações 
poderão ser tentadas, bastando 
ao hobbysta um "tiquínho" de 
bom senso e habilidade "mecâni¬ 
ca". O desenho 5, por exemplo, 
sugerq à esquerda um porta-jóias 
musical, no qual o circuito, pilhas 
e falante podem ser embutidos 
num "fundo-falso", junto à base 
do conjunto, enquanto que o in¬ 
terruptor de acionamento poderá 
ser comandado pela própria aber¬ 
tura da tampa do recipiente, de 
modo que, sempre que se abra o 
porta-jóias, a musiquinha seja ou¬ 
vida. Outra possibilidade interes¬ 
sante (mostrada à direita, no mes¬ 
mo desenho 5) é a de adaptar o 
circuito a um "MUSIFONE", ou 
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seja, um pequeno sistema de "mú- fonte de alimentação e alto-falan- 
sica de espera" para atendimento te), facilita bastante essas "inven- 
telefônico. Colocando o circuito, ções"... 
pilhas e o alto-falante numa caixa 
rasa e longa, dotada de um supor- • • • 

te para o monofone (aquele ne¬ 
gócio que tem no telefone, com 
um "escutador" de um lado e um 
"falador" no outro), não será di¬ 
fícil adaptar-se um interruptor 
no próprio suporte, de modo que 
o peso do monofone acione o cir¬ 
cuito do MUSIC BOX... O alto- 
falante deverá ser posicionado na 
caixa, de modo que, com o mo¬ 
nofone em repouso sobre o su¬ 
porte, o som possa ser facilmente 
"passado" para o microfone (lu- 


0 esqueminha (e é "esquemi- 
nha" mesmo, pois não poderia 
ser mais simples...) do MUSIC 
BOX está no desenho 6... Como 
o incrível 7930 faz "só" tudo, a 
quantidade de componentes "de 
apoio" é baixíssima, o que reduz 
bastante, tanto o tamanho, quan¬ 
to 0 custo e 0 consumo de ener¬ 
gia do sistema... 0 diodo 1N4001 
no ramo positivo da entrada da 
alimentação perfaz dois importan¬ 
tes trabalhos; evita que inversões 
acidentais da polaridade das pi¬ 
lhas possa danificar irremediavel¬ 
mente o circuito e, por outro la¬ 
do, "derruba" um pouco os 3 
volts das pilhas, de modo a entre¬ 
gar ao circuito os pouco mais de 
2 volts com os quais o 7930 "gos¬ 
ta" de trabalhar... Embora hob- 
bystas mais "ousados" possam, 
se o quiserem, tentar mexer no 
desempenho básico do circuito, 
alterando (sempre "devagarinho" 
e por etapas...) os valores dos 
componentes externos (resistores 
e capacitores), esse tipo de expe¬ 
rimentação NÂO E RECOMEN¬ 
DADO, pois os cálculos foram 
todos feitos no sentido de otimi¬ 
zar o funcionamento... Assim, 
qualquer "fuçação" ou "malu¬ 
quice" ficará por conta e risco de 
cada um... 


gar "de falar" no monofone...). 
Dessa maneira, quem estiver do 
outro lado da linha, enquanto 
espera "a secretária con¬ 
sultar o arquivo" ou "ver 
se o chefão está" (na ver¬ 
dade, como todos sabem, o 
chefSo sempre está, porém 
só "aparece" ou atende 
quando é conveniente...),ficará 
escutando a agradável musiqui 
nha. Muitas outras aplicações 
adaptações podem resultar d( 
algumas idéias boas que o pró 
prio hobbysta tenha... Conforme 
já foi dito, o pequeno tamanho 
do circuito (mesmo incluindo 
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— Um Circuito Integrado 7930 (ver as indicações dadas na LISTA DE PEÇAS do MUSIC BOX). 

— Três transístores BC548 ou equivalentes (NPN, para uso geral). 

— Um transístor BC558 ou equivalente (PNP, uso geral). 

— Seis diodos 1N4004 ou equivalentes. 

— Um transístor TIPI 20 {Darííngton de potência, NPN). 

— Um resistor de 270 í2 x 1 watt. 

— Um resistor de 56Kí2 x 1 /4 de watt. 

— Um resistorde lOOKn x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 120Kn x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 470KÍ2 x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 1 Míí x 1 /4 de watt. 

— Um resistorde 10Mí2 x 1/4 de watt. 

— Doiscapacitores (disco cerâmico) de .001#iF. 

— Dois capacitores (disco cerâmico) de .01 mF> 

— Um capacitor (disco cerâmico) de .VF. 

— Um capacitor (poliéster) de .l^iF. 

— Um capacitor (poliéster) de .47 mF. 

— Um capacitor eletrolítico de 4,7/iF x 6,3 volts (também podem ser usados capacitores para 10,12, ou 16 
volts). 

— Dois capacitores eletrolíticos de líXlfiF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrol ítico de 1 .OOOm F x 16 volts. 

— Um transformador miniatura para saída de transístores -código DIGIKIT TDK-S1 (Soar). ATENÇÃO: o 
uso de equivalentes, embora tecnicamente possível, alterará o desempenho do circuito. 

— Um transformador de força com primário para 0-110-220 volts e secundário para 9-0-9 volts x 250 miliam- 
péres. 

— Uma placa de Circuito Impresso, com /âK-Oi/f específico para a montagem (VER TEXTO). 

Um alto-falante com impedância de 8 ohms, 3” x 1 watt. 

— Duas chaves H-H mini. 
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— Um interruptor de'pressio (“push-button”) tipo Normalmente Aberto. (Eventualmente não será necessá¬ 

rio, se o hobbysta^aproveitar o próprio "botão de campainha" já existente na instalação normal da resi¬ 
dência.) " 

— Um "rabicho" (cabo de alimentação com "plugue" para C. A.). 

— Uma caixa para abrigar o circuito. O nosso protótipo foi instalado numa caixa padronizada para monta¬ 
gens eletrônicas, medindo cerca de 12 x 8 x 5 cm, porém outros "containers", inclusive maiores, também 
poderão ser utilizados. 

— Um conjunto de "plugue" e "jaque" universais, tamanho P2 e J2, para conexão do fio que vai à campainha 
ou ao "push-button". 

MATERIAIS DIVERSOS I 


- Fio e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas, em tamanhos diversos (3/32", 1/8", etc.) para fixações (prender a placa com o Circuito 
à caixa, fixar o alto-falante, chaves H-H, etc.). 

- Fio paralelo (duplo), fino e longo, para eventual conexão do sistema ao ponto de campainha normalmente 
existente na instalação da casa (VER TEXTO). 



Como é de costume, o primei¬ 
ro passo para a montagem, pro¬ 
priamente, é a confecção da pla¬ 
ca de Circuito Impresso, com lay- 
out específico para a montagem. 
0 padrão de ilhas e pistas, em ta¬ 
manho natural, está no desenho 
7, que deve ser cuidadosamente 
copiado pelo hobbysta (com au¬ 
xílio de carbono, por exemplo), 
sobre a superfície cobreada de 
uma placa virgem de fenolite. A 
traçagem deve ser cuidadosamen¬ 
te feita, usando-se, de preferên¬ 
cia, os decalques ácido-resistentes 
(que funcionam melhor do que a 
tinta, em padrões muito comple¬ 
xos ou "apertados", como no 
caso em pauta). Após a corrosão 
na solução de percioreto de ferro, 
lave bem a placa, remova os de¬ 
calques esfregando algodão em¬ 
bebido em ner ou acetona, faça 
a furação das ilhas, e "lixe" bem 
as áreas cobreadas com palha de 
aço fina ("Bombril"), até que a 
película metálica fique bem bri¬ 
lhante, indicando a inexistência 
de ácidos ou gorduras que pos¬ 
sam impedir uma boa soldagem. 
14 


Terminada a placa, confira-a, 
com todo rigor, em relação ao 
tay-out (desenho 7), e só então 
dê início á colocação e soldagem 
dos componentes e fiações. 

O "chapeado" da montagem 


está no desenho 8, que mostra a 
inserção dos componentes, como 
se a placa estivesse sendo obser¬ 
vada pelo lado não cobreado. Os 
pontos a considerar são os se¬ 
guintes; 



LADO 7 

COBREADO (NATURAL) 


























— Notar que o transformador de 
força (o grar.de.,.) é fixado so¬ 
bre a própria pràca, estando 
previstas, inclusive, as fura- 
ções para os parafusos que 
prendem as "orelhas" do com¬ 
ponente. Como a área destina¬ 
da â peça é beui "folgada", 
mesmo que, eventualmente, o 
hobbysta obtenha um trans¬ 
formador ligeiramente maior 
do que o usado no nosso pro¬ 
tótipo, poderá ainda fixá-lo, 
apenas reposicionando os fu¬ 
ros dos parafusos. 

— No transformador miniatura 
de safda para transístores, em¬ 
bora o terminal central do en¬ 
rolamento primário (P) não 
seja usado, está prevista uma 
"ilha" para o dito cujo, ape¬ 
nas para efeito de fixação do 
componente, que, por ser bas¬ 
tante leve, fica sustentado pe¬ 
los seus próprios terminais. 

— Atenção às posições do Inte¬ 
grado (ver pino "1"), transís¬ 
tores, díodos, polaridades dos 
capacítores eletrolíticos, etc. 

— Também as conexões aos com¬ 
ponentes externos á placa, de¬ 
vem ser feitas com bastante 
atenção. 0 alto-falante e as 


duas chaves H-H não requerem 
conexões muito longas, já que 
tais componentes ficarão insta¬ 
lados na própria caixa. Já o 
"rabicho" (cabo de força) de¬ 
verá ser, forçosamente, sufi¬ 
cientemente longo para alcan¬ 
çar a tomada mais próxima do 
local onde a CAMPAINHA se¬ 
rá instalada. A conexão ao 
"push-button", p>ara maior pra- 
ticidade, poderá ser feita atra¬ 
vés de um simples "jaque" 
(tamanho J2), o que permiti¬ 
rá a ligação do longo par de 
fios que vai à campainha, atra¬ 
vés de um "plugue" P2,.. 

— Confira bem todas as ligações 
e soldagens, antes de cortar os 
excessos dos terminais, e insta¬ 
lar o circuito na caixa. Dedi¬ 
que especial atenção aos valo¬ 
res de resistores e capacítores, 
para ver se nada foi "trocado", 
durante as ligações. Eventuais 
dúvidas sobre a correção das li¬ 
gações, poderão ser eliminadas 
se o hobbysta usar o padrão de 
linhas tracejadas (que represen¬ 
tam a "sombra" da pistagem 
cobreada existente no outro 
lado da placa...) para conferir 
as conexões, comparando com 



ENCAIXANDO, INSTALANDO 
E BOTANDO A CAMPAINHA 
MUSICAL PARA 
FUNCIONAR... 


Sugerimos^ por sua pratícídade, 
que o encaixamento final do cir¬ 
cuito siga a idéia mostrada no de¬ 
senho 9: a placa, propriamente, 
fica. no fundo da caixa, fixada 
por parafusos ou por "calços" de 
espuma de nylon. As duas chaves 
H-H (uma para a adequação à vol¬ 
tagem da rede — 110 ou 220 
volts, e a outra para ajuste do 
"tempo de toque" — longo ou 
curto...) ficam instaladas nos dois 
extremos de uma das laterais da 
caixa. No centro dessa mesma la¬ 
teral, pode-se colocar o jaque {J2) 
para conexão (através do cabo 
paralelo, fino e longo) ao "push- 
button" ou ao próprio botão de 
campainha já existente na casa. O 
"rabicho" (cabo de força para 
conexão à tomada C. A.) poderá 
sair, dependendo do tipo de ins¬ 
talação definitiva desejada, tanto 
da traseira quanto da parte infe¬ 
rior da caixa. Para completa se¬ 
gurança, dê um nó no cabo de 
alimentação, pelo lado de dentro 
da caixa, e use um olhai de bor¬ 
racha, para a sua passagem. 

A instalação é facílima, e pode 
ser baseada na sugestão dada no 
desenho 10; fixe a caixa da CAM¬ 
PAINHA MUSICAL na parede 
(eventualmente no mesmo lugar 
anteriormente ocupado pela "ve¬ 
lha e irritante" campainha co¬ 
mum...), conetando o plugue do 
"rabicho" numa tomada (IlOou 
220 volts) próxima. Chaveie a 
H-H correspondente para a ten¬ 
são da rede local. No lugar do 
"push-button" pode ser usado o 
próprio "botão de campainha" 
original da casa... Eventualmen¬ 
te, até o próprio conduíte origi¬ 
nal poderá também ser aprovei¬ 
tado para "puxar" o par de fios. 
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A utiiizaçfo^as duas temporiza¬ 
ções foi proietacA para se evitar 
que, ao receber o botSo da cam¬ 
painha apenas um breve e curto 
toque (pessoas educadas nâo “fi¬ 
cam" com o dedo sobre o botão 
da campainha,..), também o cir¬ 
cuito emita apenas uma ou duas 
breves notas, com o que, obvia¬ 
mente, a "meiodia" não seria re¬ 
conhecida (não haveria tempo 
para que o “pianista que está 
dentro do 7930" pudesse execu¬ 
tar sua música...). Entretanto, em 
qualquer dos casos, enquanto o 
botão estiver pressionado (mesmo 
que essa pressão dure mais do 
que qualquer das temporizações 
Em algumas instalações comuns nho 8) e no esquema (desenho previamente chaveadas...), a me¬ 
de campainha, usa-se apenas um 11). Capacitores de maior valor lodia persistirá.... 

fio de botão, lá na entrada da ca- aumentarão o tempo de execu- O efeito final é bastante agra- 

sa, à campainha. Nesse caso, po- ção da melodia, em qualquer dos dável, e consistirá num bonito 

de aproveitar esse fio, colocando casos, enquanto que capacitores presente para a mamãe, esposa, 

mais um condutor para comple- de menor valor diminuirão esse etc., que já devem estar cansadas 

tar o par. Se, contudo, a instala- tempo. O som «nitldo é bastan- daquele barulho irritante da "ye- 

ção normal j'á for com dois fios, te agradável, e de razoável potên- lha" campainha... 

aproveite-os ambos, para a cone- cia (obviamente que, para ser 

xão. Basta ligar à extremidade in- uma campainha agradável, a po- • • • 

terna desse par de fios um “plu- têncla não deve ser exagerada. 



gue" P2, para a devida conexão 
ao “jaque" correspondente, exis¬ 
tente na lateral da caixa da CAM¬ 
PAINHA (ver desenho 9). 

Terminada a instalação, expe¬ 
rimente o funcionamento, inicial¬ 
mente com a chave “longo-cur¬ 
to" colocada em tempo curto. 
Nessa di^osição, mesmo um bre¬ 
ve toque no botão da campainha, 
fará com que a melodia “dure" 
de 3 a 5 segurxlos. Já com a cha¬ 
ve em "longo", a duração da me¬ 
lodia será bem maior (de 10 a 15 
segundos), sendo o tempo sufi¬ 
ciente para a execução de quase 
toda a melodia existente “lá den¬ 
tro" do 7930! Se esses dois “tem¬ 
pos" não satisfizerem o gosto do 
hobbysta, poderão ser facilmente 
alterados (para mais e para me¬ 
nos...) pela modificação dos va¬ 
lores dos capacitores anexos à 
chave, ambos marcados com aste¬ 
riscos (*) no “chapeado" (dese- 


pois ai a "emenda seria pior do 
que o soneto"... Entretanto, o 
padrão “musical", mesmo com 
volume não “estonteante", cha¬ 
ma muito mais a atenção dos ou¬ 
vidos de quem escuta, mesmo a 
grandes distâncias da campainha... 


No desenho 11 está o esquema 
da CAMPAINHA MUSICAL 
DCE-7930... Não é preciso ser 
nenhum “gênio" para perceber 
que o “coração" da coisa é, nada 
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mais, nada menos, que o próprio 
circuítinho da MUSIC BOX, ao 
qual se anexou uma fonte de ali¬ 
mentação a transformador, "pux» 
da” diretamente da C. A. domici¬ 
liar (a fonte fornece, além dos 9 
volts para o circuito de amplifi¬ 
cação de potência, também cerca 
de 2 volts, conseguidos através 
das quedas de potencial de uma 
"pilha” de três diodos, para o 
acionamento do Integrado), mais 


um circuito simples de tempori¬ 
zação (dupla/chaveada) e um mó¬ 
dulo final de potência, a transís¬ 
tor Darlington (para simplificar 
o esquema...). Assim, um projeto 
realmente "enxugado”, a nível 
de complexidade, preço, número 
de componentes, etc., de modo a 
otimizar ao ní>áximo todas essas 
características, porém sem perda 
da sofisticação e dos detalhes de 
funcionamento desejados... 


Enfim: uma montagem agradá¬ 
vel de ser feita, e de grande utili¬ 
dade "real” na residência, muito 
boa para "tapara boca” dos even¬ 
tuais críticos ao seu hobby {aque¬ 
les, ou aquelas, que vivem dizen¬ 
do: — "você passa todas as suas 
horas vagas mexendo com essas 
"resistências", e nunca faz nada 
de prático ou útil..."). 
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ppnTPCAO P^ por dispositivos muito específi- 

--- LDR, também eventualmente “s, e de difícil obtençSo no 

. . .... ajudado por uma pequena lente Brasil...). 

A grande maioria dos sistemas focalizadora...), ou entío - nos Embora bastante eficientes e 
de alarma, do tipo destinjo a gjstgmas mais sofisticados - pela seguros, alguns desses dispositi- 
alertar quanto á presença de in- jnterrupçSo ou modificação (ain- vos são de instalação bastante 
trusos ou pessoas desautorizadas . _ »j ^ • 

_, .. da que momentânea de um feixe 

em determinada área ou ambien- . u j 

. . . . de ultra-sons emitido e recebido _ _—i 

te, e baseada, em termos pura- ^ _<■» I 

mente eletrônicos, nns cirmitns r— Z t=i 


é baseada, em termos pura- 
ite eletrônicos, nos circuitos 
"percebem" a momentânea 
irrupção de um feixe lumino- 
loncentrado (normalmente ge- 
3 por uma pequena lâmpada, 
vezes concentrado por uma 
:e, e, "do outro lado", senso- 
lo por um foto-transístor ou 



















problemática, justamente pela 
necessidade de feixes bastante 
concentrados (seja de luz, seja de 
ultra-sons...), o que sempre en¬ 
volve "transmissores" e "recepto¬ 
res", cujo alinhamento e calibra- 
çSo exige bastante precisão e pa¬ 
ciência, para um perfeito resulta¬ 
do e máxima sensibilidade... A tí¬ 
tulo de exemplo prático: para 
sensorear uma passagem (corre¬ 
dor), normalmente uma peqae- 
na lâmpada é colocada (dentro 
de um tubo, às vezes com lente...) 
de um lado, "apontando" o feixe 
luminoso para um foto-transístor 
(ou LDR) instalado no outro la¬ 
do (também eventualmente den¬ 
tro de um tubo, com ou sem len¬ 
te...). Quando a "ligação óptica" 
é momentaneamente "quebrada" 
pela passagem de um intruso, o 
circuito aciona um alarma ou um 
aviso qualquer, alertando sobre o 
fato... Embora bastante eficiente, 
tal sistema não é completamente 
à prova de intrusos mais "esper¬ 
tos", já que, prevendo a existên¬ 
cia de um alarma desse tipo, o 
eventual "infrator" agirá com 
cautela, procurando prévia e cui¬ 
dadosamente as posições ocupa¬ 
das pelo "emissor" e pelo "recep¬ 
tor" do feixe e, ao passar, evitan¬ 
do interromper o feixe (se ofeixe 
estiver a 1 metro do chão, por 
exemplo, o intruso poderá arras¬ 
tar-se, passando sob a "cerca óp¬ 
tica", ou ainda saltar, passando 
sobre o feixe...). 

No SENTEGENTE, graças a 
uma organização totalmente iné¬ 
dita do circuito, eliminamoscom- 
pletamente esse tipo de possibili¬ 
dade, ou seja: mesmo que o in¬ 
truso desconfie (ou mesmo sai¬ 
ba...) da existência do sensorea- 
mento, não terá como "burlar" 
ou "enganar" o dispositivo, já 
que não existem feixes a serem 
eventualmente "saltados" (ou 
que permitam á pessoa arrastar-se 
por baixo do dito cujo...). 0 cir¬ 
cuito do SENTEGENTE foi di¬ 


mensionado para "perceber", 
com enorme sensibilidade, qual¬ 
quer transição, modificação ou 
breve oscilação do nível lumino¬ 
so geral do ambiente onde esteja 
instalado... Aos sensores do nos¬ 
so dispositivo, "pouco importa" 
se o ambiente ou área controlada 
está completamente escuro (na 
verdade sempre há um "tiqui- 
nho" de luminosidade em qual¬ 
quer ambiente normal...), em pe¬ 
numbra, levemente iluminado, 
ou feericamente iluminadol As¬ 
sim que a área ou ambiente é pe¬ 
netrado por um intruso, este, pe¬ 
lo seu próprio "corpo físico", na¬ 
turalmente opaco (não tem gente 
transparente, embora "alguns", 
por aí, preferissem sê-lo, para 
que não fossem notados...), alte¬ 
ra, inevitavelmente, os níveis de 
luminosidade localizados, já que 
é virtualmente impossível a uma 
pessoa atravessar um ambiente 
sem interferir (ainda que levemen¬ 
te) com os padrões dos "raios" 
luminosos, posições das sombras 
e iluminações, etc., presentes em 
tal ambiente! Até pelo diferente 
poder de reflexão ou absorção lu¬ 
minosa das diversas cores das rou¬ 
pas das pessoas, quando alguém 
entra em determinado ambiente, 
toma-o (mesmo que isso não seja 
perceptível aos nossos olhos...) 
um "tiquinho" mais escuro, ou 
um pouquinho mais claro... Isso 
é absolutamente real e inevitável! 
0 circuito do SENTEGENTE foi 
estruturado de modo a apresen¬ 
tar extrema sensibilidade à essas 
minúsculas transições luminosas, 
de modo a reagir sempre a tais 
eventos (nos nossos testes, até a 
presença de simples fumaça de ci¬ 
garro no ambiente controlado pe¬ 
lo SENTEGENTE, foi detetada, 
devido á modificação no padrão 
de iluminação "normal" do local, 
ocasionada pela tênue fumaça...!). 

Baseado em apenas dois Inte¬ 
grados bastante comuns, e mais 
uns poucos componentes (todos 


de fácil obtenção), o SENTE¬ 
GENTE apresenta* montagem fa¬ 
cílima, regulagem bastante sim¬ 
ples, e instalação completamente 
"descomplicada"... E alimentado 
a pilhas (consumo irrisório...) de 
modo a "estaj| de plantão" mes¬ 
mo (e principalmente...) durante 
os eventuais "ásiack outs" ou cor¬ 
tes propositais de energia (que 
poderão ser "estrategicamente" 
providenciados pelo próprio in¬ 
truso, no intuito de desativar pro¬ 
váveis sistemas de alarma, antes 
da penetração...). Apresenta, em 
sua saída, um par de contatos 
(controlados por relê interno) ca¬ 
paz de acionar qualquer disposi¬ 
tivo, local ou remoto, seja ali¬ 
mentado (tal alarma externo) por 
pilhas, bateria ou pela rede, de 
modo a proporcionar grande fle¬ 
xibilidade e versatilidade ao siste¬ 
ma... O tamanho e o peso final 
da montagem serão mínimos, de 
molde a facilmente "disfarçar" a 
sua instalação (embora, pelas 
suas características, o SENTE¬ 
GENTE não precise de disfarces, 
pois é impossível de ser "engana¬ 
do"...). Através de uma conexão 
especial, já prevista no circuito, o 
dispositivo poderá aceitar um 
grande número de sensores remo¬ 
tos, o que permitirá, a baixo cus¬ 
to, a monitoração e controle de 
inúmeros ambientes e áreas, de 
qualquer tamanho, internos ou 
externos, a partir de um único 
núcleo (circuito básico), sendo 
necessária apenas a inclusão de 
(quantos se queira...) foto-tran¬ 
sístores "extras"... Mesmo a fia¬ 
ção que leva a esses eventuais 
sensores remotos não precisa ser 
disfarçada ou escandida, pois, se 
um larápio metido a esperto ten¬ 
tar cortar algum desses fios, o cir¬ 
cuito "perceberá" também o fa¬ 
to, avisando-o através do alarmai 
Para finalizar esse autêntico "fes¬ 
tival" de sofisticações e itens de 
segurança, o disparo dos contatos 
de utilização do SENTEGENTE 
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(através dos guais, conforme já 
foi dito, podem '-çer acionados 
inúmeros dispositivos...) é tempo¬ 
rizado, ou seja: a cada "reação”, 
o "aviso" do circuito dura cerca 


de 10 segundos, ao fim dos quais 
retorna à sua situação de "aler¬ 
ta", novamente ficando "de plan¬ 
tão" no sensoreamento de novas 
intrusões... Essa temporização 


pode, facilmente, ser modificada, 
para atender a requisitos específi¬ 
cos, conforme explicaremos no 
decorrer do artigo... 


LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado C.MOS 4001. 

— Um Circuito Integrado 741. 

— Um transístor BC558 ou equivalente (PNP, para uso geral). ^ 

— Um foto-transístor TIL78 (para cada módulo remoto extra, de sensoreamento, mais um TIL78 será ne¬ 
cessário...). 

— Um LED (Diodo Emissor de Luz) tipo FLVIlOou equivalente. * 

— Um resistor de 1 Kí2 x 1/4 de watt. 

— Doisresístoresde 10K£2 x 1/4dewatt. 

— Um resistor de 15Kn x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 22Kíí x 1 /4 de watt. 

— Dois resistores de 470Kn x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 1 M5í2 x 1 /4 de watt. 

— Um potenciômetro de 100KÍ2, linear, com o re^ectivo "knob". 

— Um capacitor (poiiéster) de .47;iF. 

— Um capacitor eletroiítico de lO^iF x 16 volts. 

— Um capacitor eletroiítico de 47pF x 16 volts. 

— Um capacitor eletroiítico de 100 ;íF x 16voits. 

— Um relê com bobina para 9 volts C. C., e com dois contatos reversíveis. No nosso protótipo utilizamos um 
modelo AZ-802-2C-9D, com essas exatas características. 

— Um suporte para 6 pilhas pequenas de 1,5 volts cada (com as pilhas). 

— Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem (VER TEXTO). 

— Uma chave H-H mini. 

— Um par de conetores parafusados (tipo "Weston" ou "Sindal”), para a saída de utilização do SENTEGEN- 
TE. 

— Um conjunto "macho e fêmea" ("plugue" e "jaque") de conetores universais (P2-J2} para a entrada dos 
eventuais sensores remotos. 

— Uma caixa para abrigar a montagem. Devido ao reduzido tamanho final do conjunto, um Container plásti¬ 
co com medidas a partir de 12 x 8 x 5 cm servirá, perfeitamente. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas para fixações diversas (prender a braçadeira de retenção do suporte de pilhas, fixar a 
placa de Circuito Impresso no interior da caixa, prender a chave H-H e os conetores de aplicação, etc.). 

— Adesivo de epoxy (para fixação do LED). 

— Materiais de "apoio óptico" para os sensores (foto-transístores), tubos, lentes, etc. (VER TEXTO). 
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Antes de iniciar qualquer mon¬ 
tagem eletrônica, mesmo oshob- 
bystas tarimbados, veteranos ou 
técnicos, costumam "dar uma ge¬ 
ral" nas peças principais, elimi¬ 
nando, de antemão, eventuais dú¬ 
vidas quanto às pinagen^ "ordem" 
de terminais e pernas, etc. Assim, 
para não fugir à regra (que, aliás, 
sempre foi muito bem aceita pe¬ 
los leitores de DCE...), o desenho 
1 mostra esses componentes, em 
todos os necessários detalhes vi¬ 


MONTAGEM 


suais (aparência, pinagem, símbo¬ 
lo, etc.) de modo que ninguém se 
"embanane" ou termine por inu¬ 
tilizar peças importantes, devido 
às "frescuras" ou delicadezas in¬ 
trínsecas a tais componentes... 
Aparecem, na ilustração, os dois 
Integrados, o foto-transístor, o 
transístor comum, o LED, o ca- 
pacitor eletrolítico, o potenciô- 
metro e, finalmente, o relê. Quan¬ 
to a este último componente, se 
o modelo adquirido pelo hobbys- 


ta, embor^«om idênticas carac¬ 
terísticas elétricas, tiver um "vi¬ 
sual" externo diferente (even¬ 
tualmente outra ordenação dos 
pinos...}, será conveniente uma 
consulta ao ^balconista, no mo¬ 
mento da compra, quanto á iden¬ 
tificação dos terminais- (embora 
os bons fabricantes costumem 
indicar esse "código" em marca¬ 
ções no próprio "corpo" da pe¬ 
ça, ou ainda na embalagem do 
componente...). 










não muito curtinhos, para que 
não fique impraticável a poste¬ 
rior colocação do conjunto na 
caixa respectiva... Não esquecer 
também de verificar o "estado" 
das soldas, pelo lado cobreado 
(cuja "sombra" da pistagem é 
vista, no desenho 3, simbolizada 
pelas linhas tracejadas, e que po¬ 
dem ser usadas como referência 
durante as verificações finais...), 
notôndo que as boas soldagens 


Inevitavelmente, devido à pre¬ 
sença de dois Integrados, relê mi¬ 
niatura, etc., a montagem deverá 
ser implementada sobre uma pla¬ 
ca específica de Circuito Impres¬ 
so (o uso de "pontes" de termi¬ 
nais ou placas padronizadas, em¬ 
bora possíveis, daria grandes "do¬ 
res de cabeça", mecanicamente 
falando, ao hobbysta, portanto...), 
cujo lay-out, em tamanho natural 
(para facilitar a "copiagem"...) 
está no desenho 2. O padrão mos¬ 
trado, de ilhas e pistas, deverá ser 
cuidadosamente reproduzido, 
confeccionando-se a placa defini¬ 
tiva com grande atenção e rigor, 
e lembrando sempre dos deta¬ 
lhes quanto à traçagem, corro¬ 
são, limpeza, furação, etc., já 
exaustivamente abordados em ar¬ 
tigos específicos anterlprmente 
publicado^ e que deverão ser con¬ 
sultados pelo hobbysta, em caso 
de dúvidas ou dificuldades... 

Pronta a placa, e devidamente 
"reconhecidos" os principais 
componentes e as suas pinagens, 
o hobbysta pode passar à solda¬ 
gem das peças, guiando-se pelo 
"chapeado" (desenho 3), que 
mostra o Circuito Impresso pelo 
lado dos componentes (não co¬ 
breado), já com tudo em seus 
devidos lugares. Atenção ao posi¬ 
cionamento dos dois Integrados 
(use o pino "1" como guia...) e 
do transístor, bem como às liga¬ 
ções' do LED e foto-transístor. 
Também as ligações do relê, po¬ 
laridade das pilhas e capacitores 
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eletrolíticos, conexões externas 
("jaque" de entrada para os sen¬ 
sores remotos, contatos de utili¬ 
zação, potenciômetro, etc.) de¬ 
vem ser observadas com atenção. 
Quanto aos componentes comuns 
(resistores e capacitores não pola¬ 
rizados) o único cuidado necessá¬ 
rio deverá ser o de identificar cor¬ 
retamente seus valores, antes de 
inseri-los e ligá-los... Afirmamos 
sempre (e nunca é demais repe¬ 
tir...) que mais valem alguns mi¬ 
nutos perdidos durante essa fase 
da montagem, conferÍndo-se tu¬ 
do com atenção, e llgando-se ter¬ 
minais e fios com bastante cuida¬ 
do, do que deparar-% depois, 
com um circuito inoperante (ou 
pior: com algum componente da¬ 
nificado por ligação indevida...). 
Todas as ligações externas à pla¬ 
ca, deverão ser feitas com fios 


costumam apresentar superfície 
lisa e brilhante, e sem "corrimen¬ 
tos" que possam, índevidamente, 
"curto-circuitar" ilhas ou pistas... 
Só depois de satisfeitos todos es¬ 
ses requisitos de "segurança", de¬ 
vem ser cortados os excessos dos 
terminais e fios... 


O "ENCAIXAMENTO" - 
0"APOIOOPTICO"... 


Através da ilustração de aber¬ 
tura, o hobbysta pode ter uma 
boa idéia do nosso protótino fi¬ 
nal... Embora a disposição mos¬ 
trada não seja crítica nem obri¬ 
gatória, acreditamos que o lay- 
out indicado é o mais prático e 
"elegante" que se pode obter, de 
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como devem ser ligados os even¬ 
tuais sensores remotos (foto- 
transístores TIL78 extras...), atra¬ 
vés de um único cabo paralelo fi¬ 
no, terminando num "plugue" 
P2, que deve ser conetado ao "ja- 
que" respectivo. Embora, na prá¬ 
tica, qualquer número de senso¬ 
res extras, remotos, possam ser 
anexados ao sistema (ver instru¬ 
ções mais específicas adiante...), 
acr^itamos que uma quantidade 
muito grande possa gerar instabi¬ 
lidades no funcionamento do cir¬ 
cuito... Assim, arbitramos em cer¬ 
ca de 10 pontos de sensoreamen- 
to (10 foto-transístores, portan¬ 
to...) uma margem razoavelmente 
maneira simples, porém efetiva... ou (B), com a ‘'cabeça" toda pa- segura... Lembrar também que os 

O circuito e o suporte de pilhas ra fora do furo (mais ou menos foto-transístores sáío componen- 

deverâo, certamente, serem fixa- como se instalam os LEDs...). No tes polarizados e que portanto, 

dos à base interna da caixa, atra- primeiro caso, o "ângulo de atua- todos os terminais E (emissor) 

vés de parafusos e porcas. Na par- çêfo" será mais estreito, recomen- devem estar conetados juntos, 

te frontal ficam: o foto-transístor dado para o sensoreamento de eletricamente, o mesmo aconte- 

(instalado naquele furinho no áreas restritas ou ambientes rela- cendo com as "pernas" C (cole- 

centro do "olho" — ver próximos ttvamente pequenos. A sensibili- tor) e, além disso, as conexões ao 

desenhos...), o LED (colado ao dade será bastante pronunciada, circuito, através do "plugue" e 

seu furo), o potenciômetro (pre- No segundo caso (B), o "ângulo "jaque", deverão obedecer a essa 

so pela sua própria porca) eacha- de sensibilidade" será bem mais mesma codificação (ver chapea- 

ve H-H (fixada através de parafu- largo, próprio para ambientes do). 

sos e porcas...). Numa das laterais maiores ou passagens mais largas. Nos itens A e B do desenho 4, 
(ou menos na traseira...) da caixa, A sensibilidade, nesse caso, em- mostramos as "dicas" para o 

podem ficar instalados os conta- bora ainda boa, será um pouco "apoio óptico" do sensor local 

tos de saída (utilização) e o "ja- menor do que a apresentada pelo (instalado na própria caixa do 

que" para conexão dos sensores sistema (A). Ainda no desenho 4, SENTEGENTE...). Já os senso- 

remotos... o hobbysta vê, ná parte inferior, res remotos (que poderão ser ins- 

Quanto a esses sensores, e ao 
próprio sensor incorporado ao 
circuito (transístor TIL78 visto 
no "chapeado", junto ao canto 
inferior direito da placa...), são 
importantes alguns detalhes de 
instalação, descritos a seguir, e 
ilustrados nos desenhos 4 e 5... 

Inicialmente (desenho 4), vamos 
falar sobre o posicionamento do 
sensor incorporado ao circuito. 

Esse foto-transístor, dependendo 
do ângulo que "abrangência" que 
se pretenda para o sensor, poderá 
ser colocado na caixa do SENTE¬ 
GENTE ou da maneira (A), num 
tubinho estreito logo atrás do fu¬ 
ro presente no painel da caixa, 
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talados a vários metros de distân¬ 
cia uns dos outros, e relativamen¬ 
te longe do próprio circuito cen¬ 
tral de controle) deverão também 
ter seus próprios sistemas "ópti¬ 
cos", conforme sugere o desenho 
5. Em A, o foto-transístor é colo¬ 
cado no fundo de um tubo rela- 
tivamente largo (uma caixa de fil¬ 
me fotográfico 35 mm, por exem¬ 
plo), com que se consegue uma 
relativa direcionalidade no sepso- 
reamento, porém em ângulo não 
muito estreito. Em B vemos um 
sistema com lente (usando o mes¬ 
mo tubo sugerido para o sistema 
A...), o que. embora mantenha 
largo o ângulo de sensoreamento, 
aumenta bastante a sensibilidade 
do conjunto. Finalmente, em C, 
vemos um "truque" parecido 
com o proposto no desenho 4-A, 
ou seja: foto-transístor instalado 
num tubinho estreito, fazendo 
com que tanto a direcionalidade 
quanto o ângulo de "observação". 


"observação"... Achamos (e isso 
verificamos nas nossas experiên¬ 
cias e testes), que é ^nveniente 
adequar-se cada sensor às carac¬ 
terísticas de espaço, dimensão e 
luminosidade habitual do local 
onde esteja instalado... Ao circui¬ 
to central do SENTEGENTE não 
"importa" que cada um dos sen¬ 
sores esteja trabalhando sob con¬ 
dições muito próprias ou espe¬ 
cíficas (e essa é uma das enor¬ 
mes vantagens do nosso disposi¬ 
tivo...). Assim que qualquer de¬ 
les "sentir", na sua área de atua¬ 
ção, a menor transição luminosa 
(leve escurecimento ou leve "cla- 
reamento"), o dispositivo será 
devidamente "alertado", e o alar¬ 
ma disparará, pelo período de 
temporização pré-fixado) 


• • • 



fiquem bastante radicais e "veto- 
rízados"... Nada impede, contu¬ 
do, que qualquer dos sensores 
remotos seja instalado mantendo 
a "cabeça" do foto-transístor 
completamente exposta (como 
no desenho 4-B), com o que se 
consegue (em troca de uma pe¬ 
quena diminuição na sensibilida¬ 
de) um ângulo bastante amplo de 


INSTALANDO E... 
SENTINDO... 


No controle, por exemplo, de 
uma sala ou ambiente similar, o 
desenho 6 dá uma boa idéia de 
como o arranjo deve ser instala¬ 
do: num dos cantos pode ficar a 
caixa do SENTEGENTE, com 


seu sensor apontado para o am¬ 
biente... Noí» ouffos três cantos, 
três sensores remotos (conetados 
ao circuito-mãe da forma mostra¬ 
da no desenho 4...) podem ser 
acrescentados, de modo a "co¬ 
brir" toda a área do ambiente... 
Notar que qualquer fonte de luz 
estável, con)o janelas, vitraux, 
abajures ou lustres, proporcio¬ 
nam ao sistema o "fundo lumino¬ 
so" necessário ao seu funciona- 
noento, já que o SENTEGENTE 
reage a transições (ainda que le¬ 
ves...) no nível luminoso geral, e 
não a interrupções de feixes, etc. 
Mesmo durante a noite, e com as 
luzes normais do ambiente desli¬ 
gadas, o pouco de luminosidade 
penetrando através de um vitraux 
(vindo das luminárias existentes 
na rua...) será suficiente para o 
circuito I Em casos extremos (am¬ 
biente com completa vedação em 
relação á Iluminações exteriores), 
basta manter, no local, um pe¬ 
queno abajur aceso, para que o 
SENTEGENTE tenha nível bási¬ 
co de luminosidade a sensorear... 
De qualquer maneira, se o am¬ 
biente estiver completa e absolu¬ 
tamente escuro, e alguém (um in¬ 
truso) acender a lâmpada, uma 
lanterna, ou mesmo um fósforo, 
isqueiro ou vela, o SENTEGEN¬ 
TE também disparará o alarma 
ao "notar" essa transição (de es¬ 
curo completo para iluminado, 
ainda que de maneira tênue... )l 
Simplesmente não há jeito de 
"enganar” o SENTEGENTE, já 
que o circuito reage, com idênti¬ 
ca sensibilidade e "atenção", tan¬ 
to a "clareamentos" quanto a es¬ 
curecimentos, ainda que rapidís¬ 
simos e bastante fracos... No am¬ 
biente cuja planta é vista no dese¬ 
nho 6, qualquer pessoa, entran¬ 
do, saindo ou transitando, será 
imediatamente "acusada" pelo 
sistema... A única maneira de al¬ 
guém estar lá, e não di^arar o 
alarma, é a pessoa ficar absoluta- 
mente imóvel, sentada numa pol- 
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trona, por exemplo, e só depois 
disso ligar-se o' sist&.^al (A pes¬ 
soa imóvel nãío gera transições ou 
alterações no padrão ou nível lu¬ 
minoso ambiental, e o SENTE- 
GENTE não reage... Agora, se a 
pessoa se levantar <^a poltrona e 
andar — ou mesmo engatinhar — 
a história é outra), ^en^brar tam¬ 
bém que os sensores podem ser 
colocados em alturas diversas 
(inclusive no teto, apontados pa¬ 
ra baixo, ou no chão, apontados 
para cima), de modo a fazer uma 
varredura realmente "miúda" no 
ambiente... 

O ajuste geral de sensibilidade 
é feito através do potenciômetro 
de 100Kn. Inicialmente (qual¬ 
quer que seja o número de senso¬ 
res instalados...) coloque o ajuste 
na sua posição média, ligue o sis¬ 
tema (conetando à safda de utili¬ 
zação qualquer dispositivo que 
"dê o alarma", ligado á rede, pi¬ 
lhas, bateria, etc.) e peça para al¬ 
guém andar pelo ambiente ou 
área controlada... Ajuste o poten¬ 
ciômetro até que o SENTEGEN- 
TE "sinta a gente"... Com um 
pouco de paciência, pode-se dei¬ 
xar o sistema tão "agudo" que, 
conforme já dissemos, até sim¬ 
ples fumaça de cigarro "soprada" 
para o interior da área controla¬ 
da será suficiente para o disparo 
do sistema! 

O diagrama esquemático do 
SENTEGENTE está no desenho 
7. Notar, em linhas tracejadas, o 
"prolongamento" do sistema aos 
eventuais sensores remotos (quan¬ 
to TIL78 se queira...). A tempo¬ 
rização (tempo em que os conta¬ 
tos de utilização permanecem fe¬ 
chados, acionando os dispositivos 
ou alarmas controlados...} é de 
cerca de 10 segundos, com os va¬ 
lores de componentes indicados... 
Entretanto, esse período pode 
ser facilmente modificado pela 
alteração do valor do capacitor 
de IOmF (conetado aos pinos 10 
e 12-13 do 4001), calcuiando-se, 
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a grosso modo, cerca de 1 segun¬ 
do por microfarad, ou seja: um 
valor de 4,7fíF dará cerca de 5 se¬ 
gundos de temporização, enquan¬ 
to que um valor de 100/iF dará 
mais de 1 minuto e meio de tem¬ 
po... O LED serve para monitorar 
a sensibilidade e o acionamento e 
temporização do sistema, após 
"disparado"... Assim, durante os 
ajustes iniciais, não há a necessi¬ 
dade de se estar conetado o siste¬ 
ma de alarma aos contatos de uti¬ 
lização; basta observar o LED, já 
que ele apenas acende quando o 
SENTEGENTE é acionado, assim 
permanecendo durante todo o 
período de temporização do alar¬ 
ma... 

Embora já deva ter ficado cla¬ 
ro o assunto, no desenho 8 da¬ 
mos (em esquema) algumas su¬ 
gestões práticas para a utilização 
dos contatos de saída do sistema: 
uma buzina de carro, em série 


com uma bateria de 12 volts, por 
exemplo, pode ser comandada 
pelos contatos de saída do SEN¬ 
TEGENTE; outra possibilidade é 
acionar, no disparo do alarma, 
um rádio ou aparelho de som, 
através do SENTEGENTE (bas¬ 
tando paratelar os contatos de 
saída com o próprio interruptor 
do rádio ou aparelho...}. Uma 
terceira hipótese é combinar-se 
com um vizinho, e instalar, na 
casa deste, lâmpadas ou campai¬ 
nhas de alarma (que podem, no 
caso, ser alimentadas peia rede 
C. A. dessa localidade), contro¬ 
ladas pelo disparo do SENTE¬ 
GENTE localizado rta sua casa... 
(Eventualmente, dois sistemas 
poderão ser cruzados: umoa casa 
do vizinho, com o alarma dispa¬ 
rando na sua casa, e outro na sua 
casa, com o alarma disparando na 
casa do vizinho, para mútua pro¬ 
teção e segurança...). 






Ou você coifipra na 

Sele-Tronix... 

ou acaba assim... 


Chega de 
blá... blá... blá... 

Só a 

Sele-Tronix 

tem a maior e 
mais compieta iinha 
de: 

kits 

circ. integrados 
tiristores 
transistores 
diodos 

instrumentos, etc. 


Temos tudo que você pensar em Eletrônica 

I Aua República do Libano, 25*A — Centro 

I rUI IIA L iUCl ■ Fones: 252-2640 e 252-5334 — Rio de Janeiro 




Cartuchos para tlTêftl 




I l-ADVENTURE 

2- AIRLOCK 

3- AIR RAIDERS 

4- AIR SEA BATTLE 

5- ALIEN 

6- AMIDAR 

7- ARMOR AMBUST 

8- ASTROBLAST 

9- ATLANTIS 

10- BACHELOR PARTY (P) 

11- BANCKHEIST 

12- BARNSTORMING 

13- BASIC PROGRAMING (K) 

14- BASKETBALL 

15- BEATEM AND EATEM (P) 

16- BEANY BOPPER 

17- BERZEK 

18- BOWUNG 

19- BOXING 

20- BERMUDE TRIANGLE 

21- BLACK ÍACK 

22- BRAIN GAMES (K) 

23- BREAKOUT 

24- BRIDGE (P) 

25- BUGS 

26- CANYON BOMBER (P) 

27- CARNIVAL 

28- CASSINO 

29- CHECKERS □ 

30- CHOPPER COMMAND 

31- CIRCUS ATARl 

32- COBRA STIKE 

33- COCO Nim 

34- CODE BREAKER (K) 

35- COMMAND RAID 

36- CONCENTRATION 

37- COSMICARK 

38- COSMiC SWARM 

39- CRACKPOTS 


40- CRYPTS OF CHÃOS 

41- CROSS FORCE 

42- CUSTERÍ REVENGE 

43- DARK CAVERN 

44- DEALY DUCK 

45- DEMON ATTACK 

46- DEMOS TO DIAMONDS (P) 

47- DODGETM 

48- DEFENDER 

49- DOLPHIN 

50- DONKEY KONG 

51- DRAGON FIRE 

52- DRAGSTER 

53- EGGMANIA (P) 

54- ENDURO 

55- ENOOÜTER AT L-S 

56- FANTASrriC VOYAGER 

57- FASTEDD1E 

58- FAST FOOD 

59- FINAL APPROACH 

60- FIRE FIGHIER 

61- FISHING DERBY 
6^ FLASH GORDON 

63- FLOGS ANDFIiES 

64- FOOTBALL 

65- FREEWAY 

66- FROGGER 

67- FROST BTTE 

68- GAMÃO 

69- GANGSTER ALLEY 

70- GOLF 

71- GORF 
7^GRANDPRIX 

73- HANGMAN 

74- HAUTED HOUSE 

75- HOME RUN 

76- ICE HOCKEY 

77- INHLTRATE 

78- INTERNATIONAL SOCCER 

79- JAW BRAKER 

80- JOURNEYSCAPE 

81- KABOON 

82- KEYSTONE 


83- KING KONG 

84- LASER BLAST 

85- LOST LUGGARE 

86- LOCICN CHASE 

87- M. A. D. 

88- MARAUDER 

89- MASH 

90- MATH GRAND PRIX 

91- MEGAMANIA 
9^ MINES OF MINOS 

93- MISSILE COMMAND « 

94- MOUSE TRAP 

95- NEXAR 

96- NIGHT DRIVER (P) 

97- NO SCAre 

98- OINK 

99- OTHELO 

100- OUTLAW 

101- PACMAN 

102- PEIE^S SOCCER 

103- PITFALL 

104- PLACK ATTACK 

105- PLANETPATROL 

106- PRISAO MORTAL 

107- Q. BERT 

108- RACQUETBALL 

109- RAMIT 

110- REACTOR 

111- RIDDLE OF THE SPHINX 

112- RIVERRAID 
113 SCREAMING 

114- SEAQUEST 

115- SHARCK ATTAOC 

116- SHOOTIN-GALLERY 

117- SKIING 

118- SKY DIVER 

119- SKYnNKS 

120- SLOT RACERS 

121- SNEAKTNPEEK 

122- SNOOKER 

123- SPACEATrACK I 


124- SPACE CAVERN 

125- SPACE CHASE 

126- SPACE DíVADERS 

127- SPACE JOCKEY 

128- SPACE WAR 

129- SPIDER FIGHTER 

130- SPIDERMAN 

131- SNAKE 

132- STAMPEDE 
133STARMASTER 

134- STARSHIP 

135- STAR VOYAGER 

136- STARWARS 

137- SUB SCAN 

138- SUPER BREAKOUT 

139- SUPER FOOTBALL (P) 

140- SUPERMAN 

141- SÜRROUND 

142- TAC SCAN (P) 

143 TAPE WORN 

144- TENNIS 

145- THRESHOLD 

146- TOWERING INFERNO 

147- TRICK SHOOT 

143 TOUPEIRA (GOPHER) 

149- TRON 

150- VENTURE 

151- VIDEO CHECKERS 

152- VIDEO CHESS 

153- VIDEO OUMPCS (P) 

154- VIDEO PINBALL | 

155- VOLLEYBALL | 

156- WABBIT ' 

157- WARLORDS (P) 

153 WAR PLOCK 
153WIZARDOFWOR 
163W0RM WARI 
161-WORD ZAPPER 
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RELHAO 



("TELESCÓPIO" ACÚSTICO. 


O $ub-título aí em cima fará, 
com certeza, os puristas torcerem 
o nasal, já que as raízes gregas do 
termo "telescópio" significam: 
ver longe, nSo tendo, portanto, 
nada a ver com "acústica"... 
Acontece, simplesmente, que foi 
a melhor comparação ou termo 
de referência que encontramos, 
para denominar esse incrível pro¬ 
jeto, que agradará, em cheio, a 
todos os hobbystas, pela sua sim¬ 
plicidade, preço não muito eleva¬ 
do, e pela sua impressionante 
"facilidade de trazer para perto 
os sons distantes...". Assim como 
um telescópio, uma luneta ou um 
binóculo, "trazem para perto" 
as imagens distantes, o nosso 
ORELHÃO "traz para perto" os 
sons 5istantes e fracos, tornando- 
os, tanto quanto possível, inteli¬ 
gíveis! Ainda dentro da analogia 
com o telescópio (óptico), o nos¬ 
so "telescópio acústico" também 
é bastante direcional, ou seja: de¬ 


ve ser apontado, com certa preci¬ 
são, para a região ou local cujos 
sons queiramos captar e "trazer 
para perto"! 


Nas experiências feitas com o 
nosso protótipo, foi possível 
(após uma rigorosa "pontaria", 













que só S8 desenvoWe com um cia (e, evenüialmente, até gravar para que tudo "acabe em pizza" 

pouco de prétit:a...)^captar con- os sons captados...) sem pertur- e nSo sejam guardados ressenti- 

versas de pessoas situádas a deze- bar ou assustar os pássaros... Tam- mentos, nem se fira a ética e os 

nas de metros de distância, mes- bém os "xeretas" profissionais, bons costumes...), 
mo estarKío elas falando em tom ou bisbilhoteiros juramentados, Apesar do seu impressionante 
de voz normal! Para facilitar a deverão gostar muito do ORE- desempenho, o ORELHÃO DCE, 
"pontaria", demos ao nosso pro- LHÃO, pois o dispositivo permi- graças ao uso de um circuito ba- 
tótipo um "design*^ semelhante te ampliar grandemente a "fonte seado apenas num Integrado e 
ao de uma pistola {ficou parecen- de fofocas", graças à sua capaci- transístor, ambos de elevado ga¬ 
do aquelas armas de raios dos fil- dade de "ouvir" conversas à ra- nho e permitindo um "arranjo" 
mes de ficção científica...), com zoável distância! de ligações usando pouquíssi- 

empunhadeira e um tubo frontal, Embora para o hobbysta e lei- mo^ componentes, é de facílima 
contendo uma "colmeia de resso- tor, a montagem possa constituir montagem, e mesmo a parte pu- 

nância" (que será explicado no uma simples curiosidade (de aplí- ramente "mecânica" da sua cons- 

decorrer do artigo...), de modo caçõeseusosrnu/rodivertidos...), trução (cujos detalhes também 

que todo o conjunto pode ser os órgãos de espionagem de rodos serão dados no decorrer do arti- 
sustentado com uma só mão e os governos do mundo usam, go...) não é de nível "assustador", 
até, eventualmente, levado ao ní- com grande freqüência, disposi- já que foram usados (como quase 
vel do olho, para "apontar"... tivos desse tipo (naturalmente sempre ocorre nas montagens de 
Dotamos também o circuito de bastante mais sofisticados do que DCE...)alguns"truques"interes- 
um fone tipo wa/Zcamn (headpho- o nosso...), na óbvia utilização santes e práticos, de modo que se 
ne), de uso muito prático e con- de escutar o que os eventuais in- possa aproveitar materiais de uso 
fortávei... terlocutores não pretendem que corrente e baixo preço, na reali- 

A capacidade de captação do seja escutado... O hobbysta tem zação de funções bastante especí- 
ORELHÃO é fantástica, sendo então, agora, a oportunidade de ficas... 

mesmo bastante grande a distân- sentir-se um verdadeiro "James Mas, vamos à montagem, que 
cia da qual se consegue "puxar" 6ond", futricando e espionando outros detalhes serão dados à 
os sons... Observadores de pássa- os papos alheios (naturalmente frente, inclusive quanto à utilíza- 
ros também obterão grande satis- sempre com espírito de brinca- ção do ORELHÃO DCE ("Teles- 
fação do desempenho do disposi- deira, e comunicarxio, posterior- cópio Acústico...}, 
tivo, que permite, escutar os "bi- mente, aos "espionados", o fato, 

cudinhos", de uma grande distân- • • • 



— Um Circuito Integrado LM380 (14 pinos). Trata-se de componente específico, que não admite equiva¬ 
lentes. 

— Um transístor BC549C (NPN, baixo ruído, alto ganho). 

— Uma cápsula de microfone de cristal. No nosso protótipo, por exigências "mecânicas" da própria monta¬ 
gem, utilizamos uma cápsula com envoltório plástico, pequena, sem o costumeiro envoltório metálico. 

— Um head-phone (fone de ouvido, mergnético, do tipo usado em walkman), com impedância entre 4 e 16 
ohms. 

— Um resistor de 2,2í2 x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 4K7n x 1 /4 de watt. 

— Um resistor de 2M2í1 x 1 /4 de watt. 

— Um potenciômetro de 10Kí2, linear, com chave (ecom o respectivo "knob"). 

— Três capacitores (poliéster ou disco cerâmico) de .1/tF. 

— Um capacitoreletrolíticode 1/iF X 16 volts. ^ 

— Um capacitor eletrolítico de lOOpF x 16volts 

— Um capacitor eletrolítico de 220pF x 16 voits. 

— Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (VER TEXTO). 

— Um suporte para 6 pilhas pequenas de 1,5 voits cada (com as pilhas), ou um "clip" para bateria (quadra¬ 
dinha) de 9 voits (com a bateria). 
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— Um conjunto "macho-fêmea" ("plugue" e "jaque"), tamanho P2-J2, para a conexão do head-phone. 

— Uma caixa para abrigar o "coração" da montagem. No protótipo utilizamos uma^^e plástico (tampa de 
atumfnio), encontráve! nas lojas de material eletrônico, medindo 9,5 x 7 x 5 cm. 

— Um tubo plástico para o "canhão acústico". No nosso protótipo foi utilizado um tubo comprado no setor 
de artigos domésticos de supermercado (não aproveitada a tampa), medindo 12 cm de comprimento x 5 cm 
de diâmetro. 

— Uma manopla plástica. Pode ser utilizada uma daquelas de guídão de bicicleta, ou d^s usadas com equipa¬ 

mentos fotográficos. Em último caso, o hobbysta poderá improvisar uma, usando um pedaço de cabo de 
vassoura, ou tubo de PVC. • 

— Um pacote de canudinhos plásticos para refrescos (dependendo da quantidade de canudinhos em cada em¬ 

balagem, eventualmente poderão ser necessários dois pacotes... De qualquer maneira, é um item muito 
barato...). „ 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas para fixações diversas (prender a placa de Circuito Impresso ao interior da caixa, fixar a 
braçadeira de retenção das pilhas ou bateria, eventualmente prender a manopla à caixa, etc.). 

— Adesivo de ^oxy (para fixar o tubo á caixa, o microfone de cristal ao tubo, a manopla — se esta não for 
do tipo parafusável — à caixa, etc.). 

— Caracteres decalcáveis ou transferíveis, para marcação e decoração externa da caixa (opcional). 



As principais peças do Circuito 
estão no desenho 1, para que o 
hobbysta possa se familiarizar 
bem com seus aspectos, pinagens 
e símbolos, antes de iniciar a fase 
das ligações: o Integrado, o tran¬ 
sístor, o potenciômetro com cha¬ 
ve e os capacitores eletrolíticos, 
são mostrados com todos esses 
detalhes... Os demais componen¬ 
tes já são suficientemente "man¬ 
jados" (mesmo pelo hobbysta 
iniciante...), porém, quem ainda 
tiver dúvidas, deve consultar 
exemplares anteriores de DCE, 
onde os "visuais" e códigos espe¬ 
cíficos desses componentes foi 
detalhatio... Especificamente 
quanto ao transístor BC549-C, 
embora o componente admita 
algumas equivalências, o código 
indicado deve, dentro do possí¬ 
vel, ser respeitado, pois trata-se 


de uma peça que apresenta, além 
de ganho (fator de amplificação) 
bastante elevado, um nível de ruí¬ 
do bem baixo, específico para a 
aplicação... 

A placa de Circuito Impresso 
do ORELHAO deverá ser confec¬ 
cionada pelo próprio hobbysta, 
a partir do lay-out, em tamanho 
natural, mostrado no desenho 2. 
O padrão é bastante simples, e 
mesmo os mais inexperientes 
conseguirão, sem grandes difi¬ 
culdades, reproduzir o iay-out 
na forma de uma plaquinha defi¬ 
nitiva... Como sempre, a maior 
atenção é recomendada (durante 
a traçagem, corrosão, etc.) quan¬ 
to ao conjunto de ilhas referente 
às pernas do Integrado (que for¬ 
ma duas linhas paralelas de ilhas, 
bem juntinhas entre si — em cada 
linha...). Tanto utilizando tinta 
ácido resistente, quanto os decal¬ 
ques próprios para Circuito Im¬ 
presso (cuja utilização já foi ex¬ 
plicada em artigos específicos an¬ 
teriores...), grande cuidado deve 


ser tomado no sentido de evitar- 
se "curtos" entre tais ilhas (em¬ 
bora algumas delas sejam propo¬ 
sitalmente "curto-circuitadas", 
por necessidades elétricas do pró¬ 
prio projeto... As duas principais 
limpezas (antes de traçar e de¬ 
pois de corroer...) também são 
muito importantes, devendo ser 
feitas com perfeição. A furação 
final deve ser feita com uma "Mi- 
ni-DriH" ou com um perfurador 
manual (de uso muito prático) 
próprio para Circuitos Impres¬ 
sos... Lembrar que, uma vez pron¬ 
ta e limpa, a plaquinha não deve 
mais ser tocada com os dedos nas 
suas áreas cobreadas, evitando-se 
novos depósitos de ácidos e gor¬ 
duras (contidos na transpiração 
humana...) que, inevitavelmente, 
gerarão camadas de oxidação e 
sujeira capazes de obstar as boas 
soldagens... 

Ainda antes de começar as li¬ 
gações definitivas, é necessário o 
seguinte: 
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V. 


— Munir-S8 de um ferro de soldar 
leve, ponta fina, máximo 30 
watts. 

— Providenciar solda fina (pró¬ 
pria para soldagens delicadas 
de transístores, integrados, 
etc.), de baixo ponto de fusão, 
e de boa qualidade (têm "pin¬ 
tado" umas soidas por aí, no 
varejo especializado, com teor 
exagerado de chumbo, e que 
são um verdadeiro "líxo". Se 
você, hobbysta, "entrar nessa", 
volte à loja e exija a reposição 
do material, trocando-o por 
um de qual idade compatível...). 

— Limpar muito bem os termi¬ 
nais de pernas dos componen¬ 
tes, iixando-os, ou esfregando- 
lhes uma palha de aço fina 
("Bombril"), ou ainda raspan¬ 
do-os com uma lâmina bem 
afiada. Terminais com sujeiras 
ou oxidações também impe¬ 
dem boas soldagens... 


A montagem, em seus aspectos 
práticos, está no "chapeado" — 
desenho 3 — no qual o hobbysta 
vê a placa pelo seu lado não co¬ 
breado (as linhas traçejadas sim¬ 
bolizam a "sombra" da pistagem 
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cobreada, existente no outro la¬ 
do...}, já com todas as peças e li¬ 
gações devidamente posiciona¬ 
das... Quanto aos componentes 
não polarizados (resistores e ca- 
pacitores comuns...), não há mui¬ 
to que se discutir: basta identifi¬ 
car corretamente seus valores, 
através dos respectivos códigos, 
de modo que não ocorram inver¬ 
sões... Já no que se refere aos 
componentes mais "invocados" 
(aqueles previamente mostrados, 
no desenho 1...), o cuidado deve 
ser maior, pois suas posições e o 
"ordenamento" de suas pernas e 
terminais têm muita importân¬ 
cia! Obsen/e, assim, o Integrado 
(atenção à po»ção do pino "1"), 
o transístor, os capacitores ele- 
trolíticos, conexões ao potenciô- 
metro e polaridade do conjunto 
de pilhas (ou bat^ia). Os fios 


que vão ao microfone de cristal 
deverão ter comprimento razoá¬ 
vel (uns 10 cm), e o componente 
propriamente (mic. xtal) ainda 
não deve ser conetado, pois sua 
ligação definitiva apenas deverá 
ser feita após a fixação mecânica 
do componente (conforme deta¬ 
lhado mais â frente...). Também 
a conexão ao head-phone, embo¬ 
ra mostrada em "fio direto", de¬ 
ve ^ser feita através de conetores 
universais, ficando, no segmento 
de cabo que conduz â placa, a 
"fêmea" ("jaque" J2) e ao fio 
que vai ao fone, o "macho" 
("piugue" P2). Quanto ao head- 
phone, se este for do tipo esté¬ 
reo (embora também existam, na 
praça, os de tipo mono, e que são 
mais recomendados para a utili¬ 
zação no ORELHÃO...), seu "plu- 
gue" original deverá ser removido 
e substituído por um do tipo mo¬ 
no, paraieiando-se as conexões 
dos dois cabos internos, de nw- 
do que o componente passa a re¬ 
produzir apenas um canal de som, 
simultâneo, nos dois fones. 

Confira bem todas as ligações, 
verificando se nenhuma solda 
(F>elo lado cobreado) ficou "frou¬ 
xa" ou "escorreu" índevidamen- 
te. Só então corte as sobras de 
terminais e pontas de fio. Se qui¬ 
ser, pode experimentar já o fun¬ 
cionamento do circuito básico, 
montando pilhas ao suporte (ou 
encaixando uma bateria de 9 
volts ao "clip", e ligando, provi¬ 
soriamente, o microfone aos seus 
fios. Coloque o head-phone na 
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cabeça (obviamentte com as "al¬ 
mofadinhas" PK)s 0 |^ividos, pois se 
você botar uma no'nariz e a ou¬ 
tra na nuca, quase nada poderá 
ser escutado...) e dê umas leves 
batldinhas no microfone, acio¬ 
nando o controle de volume (e 
interruptor geral “do circuito), 
através do potenciômetro. O som 
deverá aparecer, nVtido e forte, 
nos fones, já dando para ter uma 
idéia do enorme ganho de ampli¬ 
ficação proporcionado peio cir¬ 
cuito (sons distantes, como ruí¬ 
dos de carros na rua, ou pessoas 
conversando em pontos afasta¬ 
dos, também serão surpreenden¬ 
temente bem captados, embora 
possam parecer um tanto "con¬ 
fusos" e "amontoados"...). Com¬ 
provado 0 funcionamento do cir¬ 
cuito, o hobbysta pode passar à 
fase final da construção, descrita 
a seguir... 



A parte puramente mecânica e 
externa do ORELHÃO, confor¬ 
me descrita, não é uma mera 
"jogada" visual, já que, em gran¬ 
de parte, dela depende as carac¬ 
terísticas de dírecionalídade e 
sensibilidade do dispositivo como 
um todo, além de, obviamente, 
ser também responsável pela pra- 
ticidade no uso e no manuseio do 
ORELHÃO... Entretanto, se nes¬ 
sa fase da construção, o hobbysta 
procurar seguir todos os detalhes 
sugeridos nas ilustrações e textos, 
terá, seguramente, um dispositivo 
bonito (além de eficiente...} e 
com um "design" futurista e in¬ 
teressante... 
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Inicialmente, é bom que o lei¬ 
tor dê uma boa olhada na ilustra¬ 
ção de abertura (e nas fotos), pa¬ 
ra ter uma idéia geral da coisa... 
O primeiro passo é pegar o maço 
de canudinhos para refresco (pa¬ 
ra aqueles que estão nos achando 
malucos por utilizar, numa mon¬ 
tagem eletrônica, um "troço" tão 
deslocado como canudinhos de 
refresco, respondemos que: "sim, 
somos mesmo malucos... se não 
o fôssemos, DCE sequer existi¬ 
ria..,"}, colocando-o sobre uma 
superfície firme, e nivelando bem 
as duas extremidades do maço. 
Em seguida, usando uma faca ou 
lâmina bem afiada (tipo "Olfa"), 
os canudos devem ser cortados, 
em diagonal, conforme mostra o 
desenho 4, de modo que os peda¬ 
ços menores fiquem com 5 cm de 
comprimento, e os maiores com 
10 cm (se o hobbysta fizer as 
marcações desses comprimentos 
sobre a própria superfície na qual 
se apoiam os canudinhos, será fá¬ 
cil parametrarocorte...). Despre¬ 
za-se as sobras dos canudos (mos¬ 
trada á direita, no desenho), que, 
eventualmente, ainda poderão ser 
usadas para chupar refresco (em 
copo raso, é claro...}. Deixe reser¬ 
vados os canudos já cortados ^ar¬ 
te da esquerda, no desenho 4), e 


vamos passar à fixação do micro¬ 
fone ao tubo. Consultando a ilus¬ 
tração de abertura, e o desenho ^ 
não haverá dificxjldade: solde ao 
microfone os seus fios de ligação 
e faça um pequeno furo tanto no 
fundo do tubo quanto numa das 
laterais da caixa principal. Passe 
os fios do microfone pelos dois 
furos, de modo que a cápsula 
possa ficar, íntemamente, junto 
ao fundo do tubo. Cole a traseira 
da cápsula xtal aí, com epoxy e, 
por sua vez, fixe a base do tubo á 
caixa, também com a cola de 
epoxy. "Entube" o maç» de ca¬ 
nudinhos para refresco, enfiando- 
os sob pressão até que assumam a 
posição indicada nos desenhos. 
Notar que a frente do conjunto 
de canudinhos deverá ficar nive¬ 
lada (sem que, portanto, nenhum 
dos ditos cujos sobressaia em re¬ 
lação aos demais...), e as irregula¬ 
ridades e diferenças no compri¬ 
mento apenas aparecendo na ou¬ 
tra extremidade do maço, no 
interior do tubo, próxima ao mi¬ 
crofone. Normalmente, devido à 
sua natural elasticidade, canu¬ 
dinhos ficarão firmes, apenas por 
pressão (desde que a quantidade 
seja certa, de modo a preencher 
mesmo todo o diâmetro interno 
do tubo, de forma bem "aperta- 





da"...). Entretanto, se houver 
uma tendência dos canudinhos a 
escaparem ou "escorregarem" 
das suas posições, experimente fi¬ 
xá-los uns aos outros com um 
pouco de cola, pror^endo assim: 
antes de "entubar" os canudi¬ 
nhos, esparrame o maço sobre 
uma mesa, mantendo, porém, to- 
eles lado a lado, e dê uma pince¬ 
lada geral de cola, sobre todos 
eles. Faça o mesmo na superfície 
interna do tubo, na mesma posi¬ 
ção a ser ocupada pelos canudos... 
Em seguida, enfie os canudos no 
tubo, da maneira anteriormente 
descrita... Assim que o adesivo 
secar, todos ficarão firmes nos 
seus lugares, presos uns aos ou¬ 
tros e ao próprio tubo que os 
contém... 

Preparado e fixado o "canhão 
acústico", instale o circuito e as 
pilhas no interior da caixa, efe¬ 
tuando também as furações para 
0 "jaque" de conexão ao head- 
phone e para a passagem do ei¬ 
xo do potenciômetro/interruptor 
(ainda conforme desenho 5 e 
ilustração de abertura...). A ma¬ 
nopla ser então fixada à ba¬ 
se da caixa, com cola de epoxy 
ou ainda com parafuso e porca 
(dependendo do seu sistema ine¬ 
rente de fixação...). Se as instru¬ 
ções forem seguidas com atenção 


e "capricho", o resultado final 
deverá ser bem próximo, visual¬ 
mente, do apresentado pelo nos¬ 
so protótipo, e mostrado nas ilus¬ 
trações... 
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I ORELHANflO... | 

Utilizar o ORELhAO é sim¬ 
ples (desenho 6), basta segurar-se 
o di^ositivo pela manopia, apon¬ 
tar o "canhão acústico" para a 
fonte sonora que se deseja cap¬ 
tar, ligar o interri4>tor (através 
do giro inicial do próprio poten- 
cíômetro) e ajustar o volume até 
o nível desejado, mantendo, ob¬ 
viamente, o head-phone na cabe¬ 
ça... O som virá, nítido e forte, 
mesmo que proveniente de pon¬ 
tos distantes e com nível natural 
bastante baixo I Experimente 
apontar o nosso "telescópio acús¬ 
tico" para uma árvore ou gaiola 
onde cantem passarinhos, notan¬ 
do o grande poder de captação, 
bem como o comportamento 
bastante direcional do dispositi¬ 
vo... Peça a um amigo que se po¬ 
sicione a vários metros de distân¬ 
cia e fale, não muito alto, qual¬ 
quer baboseira (pode recitar a 
"batatinha quando nasce" ou 
fazer um discurso em homena¬ 
gem à Roberta Close...). Aponte 
para o dito falador o "canhão" 
do ORELHAO, ajuste o volume, 
e note a captação... 

Daí para a frente, o limite é a 
sua imaginação (e o nível da sua 
xeretice...): tanto em brincadei¬ 
ras, como em utilizações sérias 
(gravar cantos de pássaros silves¬ 
tres, por exemplo...) o hobbysta 
só encontrará satisfações e boas 
surpresas na utilização do ORE¬ 
LHAO DCE... 


No desenho 7 está o esquema 
do ORELHAO... Graças ao Inte¬ 
grado LM380, a coisa toda ficou 
grandemente simplificada, sem 
perda, contudo, das característi¬ 
cas de elevado ganho, inerentes 
ao próprio componente... Uma 
pré-amplificação, feita a partir de 
um BC549-C (alto ganho e baixo 
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ruído), "ajuda" ainda mais o 
"poder" do circuito de captar 
sons fracos e distantes... A dispo¬ 
sição geral é clássica para circui¬ 
tos desse tipo, não trazendo, em 
si, nenhuma novidade estontean¬ 
te... O que importa mesmo é que 
se conseguiu o máximo obte¬ 
nível de estruturas circuitais do 
gênero, porém mantendo simpli¬ 
cidade, custo e consumo de ener¬ 
gia, no mínimo possível... O uso 
de head-phone. naturaimente, 
contribui para isolar um pouco as 
"orefhinhas" do usuário dos ruí; 
dos ambientes, fazendo com que 
a sensibilidade acústica final tam¬ 
bém fique bastante pronunciada... 

A parte mais interessante da 
montagem, contudo, não tem na¬ 
da de Eletrônica; o "canhão acús¬ 
tico"! Apenas o uso do tubo, já 


acrescenta muito em direcíonali- 
dade e poder de captação ao (já 
sensível...) microfone de cristal... 
O "truque" dos canudinhos de 
refresco é a "chave final" da coi¬ 
sa: com vários comprimentos di¬ 
ferentes (praticamente não exis¬ 
tirão dois canudinhos com o mes¬ 
mo exato comprimento, devido 
ao corte em diagonal a que foi 
submetido o maço (ver desenho 
4) eles ressoam também em inú¬ 
meras freqüências diferentes 
(quanto mais curto, mais elevada 
a freqüência de ressonância, e vi¬ 
ce-versa...), como que "amplifi¬ 
cando acusticamente" (igualzi¬ 
nho ocorre naqueles baita tubos 
dos órgãos das igrejas...) os tê¬ 
nues sinais sonoros, ainda antes 
que eles sejam transformados pe¬ 
lo microfone em sinais elétricos, 










posteriormente amplificados (por 
um elevado fator) pelo circuito e 
entregues aos fonesi 

Os hobbystas mais “diegados" 
às experimentações, poderão ten¬ 
tar melhorar ainda mais o (já im¬ 
pressionante...) desempenho do 
sistema, usando tubos com ou¬ 
tros comprimentos e diâmetros 
no "canhão", bem como cortan¬ 
do os canudinhos ressonantes em 
outros comprimentos (desdb 1 
ou 2 cm até várias dezenas de 


cm) e verificando os reflexos des¬ 
sas experiências no poder de cap¬ 
tação final do dispositivo... Em 
qualquer caso, lembrar que as ex¬ 
tremidades dos canudos mais pró¬ 
ximas ao microfone, devem guar¬ 
dar deste uma distância mínima 
de cerca de 1 cm, jamais poden¬ 
do os canudos encostarem na 
cápsula, pois isso geraria interfe¬ 
rências mecânicas e acústicas in¬ 
desejáveis, eventualmente oblite¬ 
rando o som captado, e reduzin¬ 


do a sua inteligibilidade. Uma ou¬ 
tra providêpcia, será fixar o mi¬ 
crofone ao tubo não diretamen¬ 
te, porém através de um "calço" 
de espuma de nylon de modo a 
reduzir a captação de ruídos pro¬ 
venientes dq próprio roçar da 
mão na manopla, ou do eventual 
"bate-bate"'»do cabo do head- 
phone na caixa... Essas sofisti¬ 
cações ficam por conta de cada 
um... 
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BUZINA APOKAUPSE 





torlstas, tanto pelo "íneditismo" 


"Segundamente", usando um no¬ 
vo e sofisticado sistema de inter- 


Uma das "séries" de projetos pela sua potência! 


e "estranheza" do som, quanto modulaçSo entre os dois Integra- 


que mais sucesso tem feito en¬ 
tre os leitores, é aquela das BU- 


Conforme havíamos prometi¬ 
do, nossos técnicos (meio "pira- 


ZINAS MALUCAS DE DCE, na dos", como sempre...) não cessa- 


qual o hobbysta já viu e montou 
■ — sempre com grande êxito — a 
BUZINA BRASILEIRA (CHA- 
MAMUIE), publicada no n927; a 
BUZINA AMERICANA (nQ 24) 
e a BUZINA INGLESA (nQ28). 
Foran> todos projetos especial¬ 
mente criados para uso em car- 


ram de desenvolver novos e im¬ 
pressionantes circuitos do gêne¬ 
ro: agora é a vez da incrível BU- 


dos 555 (que formam o "cora¬ 
ção" do circuito...), obteve-se es¬ 
tranhas e inéditas conformações 
sonoras... Finalmente, o circuito 
foi totalmente projetado de ma¬ 
neira que o hobbysta possa ter 
um controle total sobre o tipo de 


ZINA APOKALIPSE, projeto som emitido (sendo ajustáveis 


que traz uma série de aperfeiçoa- 
mentose sofisticações... Primeira¬ 
mente, o módulo final de potên- 


tanto o timbre básico, quanto a 
própria intensidade e "velocida¬ 
de" das "rampas" de modula¬ 


da foi redesenhado, de modo a ção... Esse controle total pode. 


ros, substituindo a "insossa" bu- poder oferecer um som ainda opcionalmente, ser feito de ma- 


zina eletromecánica tradicional, mais "bravo" (em termos de vo- 


de modo a diamar mesmo a aten¬ 
ção de pedestres e de outros mo- 


lume...) do que as buzinas ante¬ 
riores (que já eram bem fortes...). 


neira "definitiva" (ou "semi-de- 
finitiva") através de "trim-pots", 
ou através de potenciômetros (o 
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Como sempre tem sido a nossa 
meta, apesar de todos esses 
"prós", conseguimos reter o cus¬ 
to e a complexidade geral do cir¬ 
cuito (e conseqüentemente, da 
própria montagem...) num nível 
bastante aceitável, de modo que 
todos tenham a oportunidade de 
montar, usar e abusar do APO- 
KALIPSE (antes que o mundo se 
acabe...). "Vão fundo", que vale 
a pena a montagem, sob todos os 
aspectos (quem não tiver carro, 
ou não quiser instalara BUZINA 
hobbysta escolhe...), o que per- (quando corretamente excitado APOKALIPSE no veículo, tam- 
mite alterações freqüentes e pelo circuito...) emitir um fluxo bám poderá usá-la, com grandes 
"mil" experiências sonoras,, de sonoro realmente "assustador", vantagens, como "módulo sono- 
modo que, a cada momento, o audível mesmo em meio à "he- ro final" em alarmas anti-roubo 
motorista terá, à sua disposição, catombe sonora" do trânsito das e coisas assim, com o que o sinal 
na verdade uma buzina "diferen- grandes cidades... de alerta poderá ser ouvido a 

te", se assim o quiser... Em síntese: um "monte" de vários quarteirões de distância, 

Para completar, com absoluta sofisticações e aperfeiçoamentos quando corretamente instalado 
exclusividade, "descolamos" um "em cima" dos projetos tradicio- o transdutor...), 
transdutor e^ecial (alto-falante nais do gênero, de molde a agra¬ 
de altíssimo rendimento, total- dar mesmo os hobbystas que • • • 

mente à prova d'água), com cone "curtem" montagens desse tipo... 
plástico de alta rigidez, capaz de 


II 

— Dois Circuitos Integrados 555. 

- Um transístor BC558 (PNP, uso geral). 

11 — Dois transístores BC548 (NPN, uso geral). 

!! — Um transístor TIP31 (NPN, de potência). 

[ - Um transístor TIP32 (PNP, de potência). 

11 - Umdiodo 1N4002. 

- Quatro resistores de 1 Kí 2 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 2K2n x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 4K7n x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 10Kíí x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 12Kí2 x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 15Kíí x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 47Kn x 1/4 de watt. 

- Um potenciômetro de 47Kí2, com "knob" (opcionalmente um "trÍm-pot" do me»no valor - VER TEX¬ 
TO). 

— Um potenciômetro de 100Kn, com "knob" (opcionalmente um "trim-pot" do mesmo valor — VER TEX¬ 
TO). 

- Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .01 í/F. 

- Um capacitor eletrolítico de VF x 25 volts. 

- Um capacitor eletroi ítico de 10Op F x 25 volts. 

— Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem (VER TEXTO). 
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~ Um transdutor especial para buzina de veículos - falante à prova d'água, de alto rendimento, com cone 
plástico, para - no mínimo - 10 watts, já dotado da respectiva grade de proteção frontal e da caneca/ 
suporte. 

— Uma caixa metálica específica para uso automotivo (para conter o circuito da BUZINA), medindo 9,5 x 
5x4 cm. 

Um "push-button" (interruptor de pressão) tipo Normalmente Aberto. 

I MATERIA~IS DIVERSOS [ 

— Fio e solda para as ligações. 

— Cabo paralelo polarizado (vermelho e preto), para as inter-conexões externas da BUZINA. 

— Parafusos e porcas em medidas diversas, para as fixações (prender a placa de Circuito Impresso ao interior 
da caixa, fixar a própria buzina ao seu "pé" (cavalete) e este ao ponto desejado do veículo, prender a caixa 
sob o painel do carro, etc.). 

— Adesivo de epoxy para fixações diversas e vedações. 



"Começando pelo começo" 
(para não perder o costume...), 
vamos dar uma "geral" nos vi¬ 
suais dos principais componen¬ 
tes do circuito, para que sejam 
devidamente identificados e codi¬ 
ficados, terminais e "pernas" das 
peças... O desenho 1 mostra tu¬ 
do: o Integrado 555 (são usados 
dois no circuito) em sua aparên¬ 
cia e pinagem (com a contagem 
das "pernas"...), os transístores 
de potência {TIP31 e TIP32), 
também em aparência, pinagem 
e símbolos, os transístores de 
baixa potência (BC558 e BC548), 
também com todas as informa¬ 
ções (ATENÇÃO: externamente, 
transístores PNP e NPN, de um 
mesmo "grupo de potência", cos¬ 
tumam ser extremamente pareci¬ 
dos... Cuidado com inversões na 
hora da montagem, portanto...). 
Ainda no desenho 1 o hobbysta 
vê as informações sobre o diodo, 
os capacitores eletrolíticos e (pa¬ 
ra benefício dos Iniciantes...) os 
"trim-?ots", todos esses compo¬ 
nentes com suas eventuais polari¬ 
dades ou codificações de termi¬ 
nais devidamente indicadas... 
(NOTA: os "trim-pots", depen¬ 
dendo da opção do hobbysta, 


poderão ser substituídos, na 
montagem, por potenciômetros 
comuns, dos mesmos valores ôh- 
micos...). 

A placa específica de Circuito 
Impresso para o APOKALIPSE 
deverá ser feita de acordo com o 
lay-out mostrado no desenho 2, 
cuja "copiagem", traçagem, cor¬ 
rosão, limpeza e furação, neces¬ 
sitam dos habituais cuidados e 
atenções já exaustivamente des¬ 
critos... Se o hobbysta ainda não 
tem muita prática na confecção 
de placas de Circuito Impresso, o 
conselho que podemos dar é: 
consulte os artigos anteriores de 
DCE que detalharam o assunto... 


Lembramos que, um bom resul¬ 
tado final na montagem depende, 
entre outras coisas, da perfeição 
do Circuito impresso, portanto... 

Com a placa pronta, limpa e 
conferida, não esquecer que tam¬ 
bém os terminais de componen¬ 
tes e pontas desencapadas de fios 
devem estar livres de sujeira e 
oxidações (raspe-os com uma lâ¬ 
mina afiada, ou lixe-os, para que 
as soldagens fiquem boas...). Exis¬ 
te uma "velha e chata" recomen¬ 
dação, que é a de usar ferro leve, 
de baixa wattagem (insistimos 
sempre nesse ponto, pois algum 
hobbysta iniçiante e desavisado, 
poderá tentar fazer as soldagens 
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com aquele "arquediógico" ferro 
"machadinho" "da cgixa de ferra¬ 
mentas do papai — oi» do vovô — 
e, literalmente, derreter todo o 
circuito, componentes, placas, 
etc.), além de solda fina e própria 
para montagens com Integrados, 
transístores, etc. 

As posições e ligações dos 
componentes á placa de Cir¬ 
cuito Impresso estafo mostradas 
com todos os detalhes no dese¬ 
nho 3 {"chapeado"), que deve 
ser seguido pelo hobbysta com 
toda a atenção... Cuidado com o 
posicionamento dos dois Inte¬ 
grados (observar os pinos "1"...), 
terminais dos transístores (bem 
como a sua identificação indivi¬ 
dual...), polaridade de diodo e 
eletrolíticos, etc. Atenção tam¬ 
bém às ligações externas (alto-fa¬ 
lante especial, alimentação, 
"push-button", etc.). Alguns dos 
componentes são mostrados dei¬ 
tados, e com aquelas "baitas" 
pernas... Isso é apenas um recur¬ 
so visual para facilitar a interpre¬ 
tação do leitor, já que, na reali¬ 
dade, todas as peças devem ficar 
bem rentes à placa, com termi¬ 
nais bem curtos... Durante as 
soldagens, evitar o sobreaqueci- 
mento dos delicados componen¬ 
tes, não "dormindo” com a pon¬ 
ta aquecida do ferro por mais do 
que 5 segundos em cada ilha (se 
uma soldagem não dá certo na 
primeira tentativa, o jeito é 
retirar o ferro, esperar o ponto 


esfriar, e tentar de novo, com 
calma e atenção...). Duas IM¬ 
PORTANTES recomendações 
sobre essa fase definitiva da mon¬ 
tagem; 

— Antes de ligar á placa os dois 
transístores de potência (TIPSI 
e TIP32), verificar o desenho 
4, aí à frente, pois esses com¬ 
ponentes necessitam de um 
"truque" eletro-mecânico para 
a sua perfeita conexão... 

— Notar que, além dos dois 
"trim-pots", também são vis¬ 
tos (em desenho "fantasma"...) 
os dois potenciômetros op¬ 
cionais... É bom lembrar que 
OU SÃO USADOS OS PO- 
TENCIOMETROS OU OS 
"TRIM-POTS", nunca ambos 
juntos... Se for escolhido o uso 
dos "trim-pots", estes ficarão 
diretamente sobre a placa... Já, 
se o hobbysta preferir o con¬ 
trole via potenciômetros, os 
componentes deverão ser liga¬ 
dos á placa através de fiação 
com comprimento suficiente, 
conforme mostrado. 

A ligação do transdutor espe¬ 
cial (alto-falante de alto rendi¬ 
mento, á prova d'água) deverá 
ser feita, provavelmente, com um 
par de fios relativamente longos 
(polarizados, com as cores verme¬ 
lha e preta, já que os terminais 
do alto-falante também têm pola¬ 
ridade...), para que a caixinha da 
aUZINA APOKALIPSE possa 
ser instalada um ponto de fácil 



LADO 

COBREADO 

2 

( NATURAL) 


acesso e manuseio, sob o painel 
do veículo, enquanto que o trans¬ 
dutor, em sua caneca e suporte, 
possa ficar "lá", no lugar normal 
da buzina... 

Voltando à "trucagem” espe¬ 
cial quanto aos TIPs, observem o 
desenho 4. As "costas" metáli¬ 
cas desses dois transístores de po¬ 
tência, estão eletricamente liga¬ 
das aos seus terminais de coletor 
(o do meio, entre as pernas do 
transístor...). Assim, para que 
ambos os coletores fiquem liga¬ 
dos (um 30 outro, e ao alto-falan¬ 
te...), sem que isso implicasse em 
meandros muito complexos nas 
pistas do Circuito Impresso, op¬ 
tamos pela conexão eletro-mecâ- 
nica mostrada no desenho 4, e 
que, para efeitos práticos, deverá 
ser feita ANTES de se inserir os 
terminais dos transístores nos 
respectivos furos da placa, e efe¬ 
tuar a sua soldagem... Com um 
parafuso 1/8" pequeno, duas ar¬ 
ruelas e uma porca, as "costas" 
metálicas deverão ser "sanduicha- 
das" conforme mostra a ilustra¬ 
ção, de modo que os dois com¬ 
ponentes fiquem bem unidos (is¬ 
so equivale, eletricamente, a ligar- 
se os coletores.Kxxn ao outro...). 
Os espaçamentos das ilhas respec¬ 
tivas na placa de Circuito Impres¬ 
so, já estão dimensionados para a 
recepção das "pernas" dos dois 
transístores após a sua união 
"siamesa" (embora, no desenho 
3, para não "embananar" o vi¬ 
sual, os componentes tenham si¬ 
do mostrados "desgrudados"...). 
A conexão mostrada no desenho 
4 é IMPORTANTE, e sem ela o 
circuito não funcionará (poden¬ 
do, até ocorrer danos aos transís¬ 
tores...). Cuidado, entretanto, pa¬ 
ra que, na hora da inserção dos 
terminais e respectiva soldagem, 
o PNP (TÍP32) não fique^no lu¬ 
gar do NPN (TIP31) evice-versa... 
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A ilustração de abertura (e fo¬ 
to) dá uma boa idéia de como fi¬ 
ca o conjunto após o seu "embu- 
timento” definitivo: o circuito 
propriamente, deve ser fixado no 
interior da caixinha metálica, so¬ 
bressaindo desta o "push-button” 
e os dois potenciômetros (no ca¬ 
so de se usar "trim-pots”, obvia¬ 
mente os "knobs" dos potenció- 
metros não "sairão" pelo painel 
da caixinha, ficando "lá dentro", 
os "trim-pots" para o ajuste defi¬ 
nitivo ou "semi-definitivo"...). O 
alto-falante especial (conforme 
mostra o desenho 5), deve ser co¬ 
lado com epoxy à sua caneca 
(após a soldagem dos seus dois 
fios de conexão — atenção à po¬ 
laridade e a passagem desses fios 
por um furo feito no "rabo" da 
caneca...). Antes, porém, de fi¬ 
xar 0 alto-falante especial na sua 
posição, 0 "pé" (cavalete) da ca¬ 
neca, através de parafusos e por¬ 
cas, deverá ser fixado ao corpo 
da dita cuja. Uma vez colado o 
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transdutor, todo e qualquer furi- 
nho da caneca deverá ser vedado 
com o mesmo adesivo de epoxy 
usado na fixação do alto-falante, 
evitando assim a penetração de 
água... 

A caixinha "mestra" da BUZI¬ 
NA APOKALIPSE poderá, então, 
ser fixada sob o F>ainel do carro 
(em ponto, naturalmente, de fá¬ 
cil acesso à mão do motorista, já 
que o acionamento da buzina 
passará a ser feito pelo "push- 
button" do circuito, e não mais 
pelo interruptor normal, locali¬ 
zado no volante...). Liga-se a ali¬ 
mentação (atenção à polaridade) 
e coneta-se o transdutor (que de¬ 


ve ser instalado e fixado, com sua 
caneca, no ponto conveniente, lá 
na frente do vefcuio...). Se o 
hobbysta escolheu o controle 
com "trim-pots", deve iniciar a 
calibração do sistenr^ com esses 
dois controles em suas posições 
médias, pressionando o "push- 
button" e ajustando tais contro¬ 
les até obter o som desejado (são 
praticamente infinitas as possibi¬ 
lidades, por isso, não "se conten¬ 
te" com o primeiro som obtido 
— procure, dentro dos ajustes 
possíveis, outras "maluquices so¬ 
noras", até encontrar algo real- 
mente novo e "apocalíptico"...). 
0 ajuste pode então ser deixado 
nesse ponto (o que não impede 
que, futuramente, o hobbysta re¬ 
solva mudar o som, "re-mexen- 
do" nos "trim-pots"...). Já, se 
foi preferido o controle através 
de potenciômetros, a coisa ftca 
mais fácil, pois a qualquer mo¬ 
mento o padrão sonoro poderá 
ser modificado, apenas pelo giro 
dos dois (ou de um só...) "knobs" 
externamente posicionados na 
caixinha... E só "procurar" que 
incríveis sons serão, com certeza, 
"encontrados"... Normalmente, 
com os potenciômetros em suas 
posições extremas (para lá ou pa¬ 
ra cá...) dão sons muito "radi¬ 
cais" (em freqüência ou modu- 





0 módulo de Dotência, aplica¬ 
do ao pin^ 3 do segundo 555, 
também foi dimensionado de for¬ 
ma a "puxar" ao máximo, a wat- 
tagem final "para cima", entre¬ 
gando ao transdutor especial um 
sinal elétrico,"bravíssimo", capaz 
de gerar um som realmente "da 
pesada", para surdinho nenhum 
botar defeito... UMA ADVER¬ 
TÊNCIA FINAL: o módulo de 
potência não tem proteção auto¬ 
mática contra Inversões aciden¬ 
tais de polaridade, assim, aten¬ 
ção às conexões do positivo e ne¬ 
gativo da alimentação pois, se es¬ 
tas forem invertidas, F>oderão 
ocorrer danos aos transístores 
desse setor do circuito... 

lação), assim, também no caso, é aplicada ao pino 5 do segundo, 
aconselhável iniciar-se a "brinca- injetando-lhe uma voltagem de 
deira" com os dois controles em controle também oscilante, o que 
seus pontos médios, para que fi- faz "andar" a frequência do tim- 
que mais fácil chegar-se a alguma bre básico, para cima e para bai- 
"loucura sonora" qualquer... Os xo, num ritmo e intensidade con- 
sons obteníveis são 0 $ mais estra- trolados pelo potencíõmetro de 
nhos e complexos possíveis (em- 47Kn... O potencíõmetro (ou 
bora alguns deles possam ser re- "trÍm-pot", conforme o caso...) 
conhecidos como sirenes, alar- de lOOKn determina o ajuste da 
mas, "tríque-triques", etc.). Na "frequência central" de oscilação 
verdade, o único limite é a imagi- do sinal sonoro "principal" (além 
nação (ou o gosto...) do hobbys- de, em certo grau, interferir tam- 
ta... bém nos fenômenos modulató- 

rlos... Os dois sistenus de con- 
• • • trole são bastante mais "atuan¬ 

tes" do que os normalmente 
usados em circuitos desse tipo. 





0 que gera efeitos sonoros real- 
No desenho 6 o leitor encon- mente surpreendentes... 
tra o diagrama esquemático do — 

circuito (que, apesar de toda a ^ ^ <-== 

"maluquice", é ainda simples...). I 0 

Os dois 555 estão intôrligados de \ \ 

modo que o primeiro (da esquer- \ 
da) comanda ou modula o timbre \ 

produzido pelo segundo (da direi- \ 

til), tanto em freqüência quanto \ 

em intensidade, através de \ 

dois transístores estrategicamen- 
te coTocados, tanto a saída nor- 
mal do primeiro 

condiciona o "disparo" (pino 2) I 

do segundo, quanto o nível de \ 

carga do capacitor do primeiro \ 

oscilador determina a "rampa" 



APRENDA ELETRÔNICA SEM 
LEVAR CHOQUE. 

(FINALMENTE UM CURSO GARANTIDO E COM FINAL FEUZf 

Siga Mta radocinlol 

Fulano Invoste tampo, dlrtftairo a da^s d esc obre que da Eletrônica só aprendeu o trfviaL 
E perceber isso tarde demais è um ctwque, não é? Quem Jé sentiu na pele sabe dissa 
No Instituto Nacional CIÊNCIA isso náo acontece. Porque só o instituto Nacional 
CIÊNCIA oferece o mais completo a axduslvo método de ensino de Eletrôrdca do país 
e é o único com gabarito Intamadonal. E sendo aluno, vocé automaticamente é sócio do 
FUTURA CLUB e ganha Cursos, Palestras, Conferências e ainda Ensino Livre 
da Aperfeiçoamento, tudo grttis, para manter vocA sempre atualizada 
Masomemorvem agora! 

., ^ O Instituto Nacional CIÊNCIA devolve seu dinheiro em 

Novos UUrSOS dobro, se no final do curso vocé não estiver satisfeita nha o direito de fazer um 
He FLCTRONICA E esta garantis esté registrada no S? Cartório Curso de especialização 

sob a® 191683: tudo preto no branca Pense nisso! no instituto Nacional 
com WAiUtf Utf E as vantagens não param aL CIÊNCIA.Eoqueômelhor 

“MULTI* PRATICA Dãumaolhadlnhanoscursoe INTEIRAMENTEGRÁTIS. 

csar^ACA» e comprove que tém tudo o que E Isso é apenas o come- 

cm V/MOM vocé quere multo mais. fto.Temmals! 

Com garantia e sem choque. 

O momento é agora. 

VA em frentel 


Conheça essa novidade Corn^rantiae wm choque, 

que revolucionou os ® 

métodos de ensino ,- va em frentel-^ 

à dIstArtcia. 

VocéaprenderáRÁDIO- 
ÁUDIO - TELEVISÃO - VI- \ 

DEOCáSSETES • PROJE- \ 

TOS E CONSTRUÇÃO de 
EQUIPAMENTOS ELE¬ 
TRÔNICOS e muito mais 
com 0 revolucionário mé¬ 
todo Tema aTema do Insti¬ 
tuto Nacional CIÈNCÍA.E ~ 

qual é a diferença? [_, 

aiiLd« SSi. ò muiíto MULTI-PRATICA em futura CLUB: lugar 
SstapSSmES!? CASA (exclusivo) oiKie vocé ganha 



Garantia legalizada 


Curso de especialização 
no instituto Nacional 
CIÊNCIA. E o que ô melhor 
INTEIRAMENTE GRÁTIS. 

E Isso é apenas 0 come¬ 
ço. Tem mais! 

Va! conconer a prémios 
especiais, onde o sorteio é 
feito pelos próprios alu¬ 
nos. E também passa a ser 
sócio—vitalício do Futura 
Club, ou seja, tem asses- 
soria didática do Instituto 
Nacional CIÊNCIA para 
sempre. 

Bolsa de estudo no 
Exterior 

É sensacional! 

A cada seis meses os alu¬ 
nos graduados corrcor- 
rem a uma Bolsa de Estu¬ 
dos no famoso Centro de 
Ensino C.EPA de Buenos 


plexo com extrema facllí- Agora os novos cursos sempre. EnslnoC.EPAdeBuenos 

dade: passo a passo. E deEletrônícaC-leCC-2.do Juntamente com a ptl- Air^. 

tem mais. Tudo 0 que for Instituto Nacional CIÈN- meiraremessadematerial Com tudo pago pelo Insti- 
aprendendo vocé pode CIA vêmcompanhadosde vocé recebe sua cartelrl- tuto Nacional Ciência es- 
testar, de maneira progres- textos exclusivos de trei- nha intelramente grátis, tadia alimentação, visltíis 
slva através dos Kits en- namento experimental do FUTURA CLUB. àsempresasdeEletrônica 

viados pelo Instituto Na- progressivo o "MULTI- E veja só o que vocé ganha mais importantes da Ar- 
clonal CIÊNCIA. WTICA em Casa". com Isso: gentina,visitas as emisso- 

_ ^ , ... São textos especiais • direitodepartlcipardeta ras de TV e muito maia 

Garantia iegallzada com Desenhos,Círcuitose das as conferências téc- Repetindo: sua char>ce é 

Só o Instituto Nacional PlanosreaisdeMontagem nico-culturais promovi- imensa de passar 15 dias 

CIÊNCIA p^ dar esta ga- em tamanho grande para das mIo Instituto Nado- em Buenos Aires, aperfei- 

rantia: tomar realidade o que vo- nal CIÊNCIA çoar>do intemaclonaimen- 

Se depois de formado vocé cé aprendeu nas llçôesan- - A partir da Oitava remes- te seus conhecimentos, 
não estiver satisfeito com terlores. sadeUçõesvocépassaa Como Isso é poesfvef? O 

o curso, seja por falta de O “MULTVPRAtiCA EM receber Circulares, Fi- instituto Naekmal CIEN- 

atenção, textos, materiais, CASA" inclui materiais de- Chase ManuaisTécnicos CIA mantém um convénio 

manuais, professores ou o monstrativos e de prática da RCA PHILIPS, GE exduslvo com esao famo- 

não-cump>rlmentodas pro- em forma de Kits conteiv SHARP, SONY entre ou- soControdeEitsInoaigén- 

messas e benefícios o do: RESISTORES, CAPA tros, sobre vkJeocasse- Una 

Instituto Nacional CIÈN- CITORES. TRANSISTO- tes, gravadores, rádios, n. «ii» 

CIA indeniza você em 48 RES, DÍODOS, LEDS, amplfficadoreseTvsícor W uma Virada na »ua 

horas e devolve em dobro AUTCVFALANTE MICRO- e preto e branco). vida 

0 que vocé pagou. FONE e DEMAIS ACES- « «jiniAoiMw «nAnas Apenas o que vocé tw.i a 

Registrada no5? CARTÓ- SÕRIOS. **)[*"*®5^ fazerévirareeUpáginae 

RIO DE TÍTULOS EDOCU- Estes novos cursos òe comoçaram comprovar tudo o que a 

MENTOS sob nM91663. ELETRÔNICA tém ainda Depois de formado, au- gente dissa Que está es- 
Vácortierir. mais novidades para vocé. tomaticamente vocé ga- peraiKlo? 


Icadores e Tvs (cor Oé uma virada na aua 


Estes novos cursos òe começaram comprovar tudo ó m a 

ELETwNICA tém ainda Depois de formado, au- gente dissa Que está és- 
mals novidades para vocé. tomaticamente vocé ga- peraiKlo? 




vida 

Apenas o que vocé teiu a 




SE ELETRÔNICA É 
SEU HOBBY, ESTE É 
O SEU CURSO. 

Misture prazer com negócios 
Em pouco tempo vocé^vai estar 
construindo circuitos 
impressos, painéis, fazendo 
manutenção e montando 
equipamentos eietrònicos. 

Para vocè e para os outros. 
Graças à sólida formação 
técnica que este curso lhe 
oferece. 

E isso significa que vocè vai 
faturar muito fazendo o que 
gosta. 

Combinação perfeita, não 
acha? 

O material facilita tudo 

Textos claros com ilustraçOes 
detalhadas para vocè entender 
díreitinho fórmulas, circuitos e 
planos de montagem. 

Além disso, periodicamente 
vocè recebe revistas técnicas 
de grandes empresas dè 
Eletrónica e fica atualizado. E 
tem mais. 

Um kit pra vocé pór em prática 
o que aprendeu. Quer dizer, no 
andamento do curso vocè vè 
seu progresso se tomar 
realidade. 

Assim é mais fácil, não é? 



Os professores ficam de olho 
Durante o curso vocè tem à 
disposição a mais ampla 
assessorla didática, através de 
Professores de nivel universitário. 
Dúvidas, consultas, 
esclarecimentos enfim tudo o 
que vocè precisar é resolvido 
rapidamente, sem burocracia. 

E não fica nissol Porque 
mesmo depois de graduado 
CONSTRUTOR DE 
EQUIPAMENTOS ELETRO- 
ELETRÔNICOS vocè ainda 
continua tendo grandes 
benefícios do Instituto 
Nacional CIÊNCIA. 

Não acredita? Então dè uma 
olhadinha nos cureos ai 


GRÁTIS 

Cursos de Especialização 
aos Graduados 
Pode escolher, vocè nèo paga 
nada: 

Chefe de Laboratório 
Eletrônico -Chefe de Oficina 
de Eletrônica Industrial • 
Especialista em Áudio- 
Acústica - Desenhista 
Projetista em Eletro-Eletrônica 
Imfwrtante: Esses cursos são 
avaliados por professores do 
famoso Centro de Ensino 
C.EPA de Buenos Aires com 
Certificado de Conclusão. 

• ELETRICIDADE INDUSTRIAL 
•SERVO-MECANISMOS 

• RADAR 


Curso* otIclalmMtt preparados 
para as Forcas Armadas doa EUA, 
onde wó s Msdnria tre/nov mal* 
d* f OaoOD ftofflens. 


96 Li çOes Gerais 

10 Textos de Multi-Prâlica em Casa 
6 Manuais e Pastas Técnicas das princoaís 
Empresas de Eletrdnica 

2 grandes Manuais de Ensino Profissionaiizãnte 
100 Cadernos de Exercícios e Testes 

600 folhas para trabalhos práticos 
1 Kit Experimental Steíco 

3 Circuitos Impressos 
t Krt; Injetor de Sinats 

t Detetor de Alta Terisâo 


' PROGRAMA 

Fundamentos deEletricidade. 


Fundementos de Matemática (Tette — Opciotal). 

.. 10 " 

Tecnologia dos Componentet Eletro-Eletrônioos. 

..06 " 

Semicondutores. 

..06 *' 

Elementos de Montagens ManutençSo. 

..04 

48 Equipamentos Eletrônicos Básicos . 

.. 24 " 

Industriat<z8çft> de Equipamentos EletrônMDS. 

. 08 " 

Fabricefio de Circuitos Impresns. 

. 02 " 

Desenho de Painéis de Equipementos Eletrônicos .... 

. 02 •’ 

Comerciilizacfc de Equiptmamos Eletro-Eletrônicot . 

. 03 " 

Comportameino para o Seguro Suces» Profitswiwl... 

. 02 " 


















Fundamentos da Matamátiea (Teste Opcional).. 
Tacnotogá dos Componentes Eietro-Etetrônicos 

Calielectro (CEPA). 

Cuno Programado da Transistores (CEPA). 

Elementos de Montagem e ManutançSo. 

Proietos Eletrônicos (CEPA) . 

Semicondutores. 


projetar, montar e construir 
Rádios, Amplificadores, 
Instrumentos Eletrfinicos, 
Alarmes, Caixas acústicas etc. 
Também vai entender tudo de 
manutenção e conserto de 
equipamentos eletrônicos 
como TV (cor e preto e 
branco), gravadores e 
aparelhos de todos os tipos. 
Com este curso nada disso vai 
ter mais segredos para vocé. E 
tem outra. 

Durante o curso vocé já está 
fabricando e fazendo 
consertos por própria conta. 
Quer dizer, começa a ganhar 
pra estudar. 

Vocé é o seu melhor 
investimento. Aplique! 

Tenha sucesso em tudo 
Este curso amplia suas 
oportunidades de ter um 
excelente salário nas 
Indústrias de Eletrônica. Ou de 
montar seu próprio negócio. 
Porque consertando 
videocassetes, gravadores, 
TVs, etc. ou, competindo em 
alto nível no mercado de 
trabalho, seu futuro está 
garantindo. 

tste curso é o seu passaporte 
para o sucesso. Embarque 


iRftnimenttl (CEPA) 


ConstruçSo de 50 Equipamentos Eia^nicos Básicot.25 

IndustrializsçSo de Equipamentos Eletrônicos.08 

Fabricação de Circuitos Impressos.02 

Desenho e Fabricação de Paindit Modernos.03 

RádiosTransiitorisadot .tO 

TV Geral (CEPA).15 

TV â Cores (CEPA) .32 

Videocassetes.06 

Ajuste de Rádios, FM, TV e Audio com Instrumental (CEPA)04 
Compoftamertto para o Seguro Sucesao Prollaalonal.06 


Oa greduadoa rto Novo CC*2 leráo recebido 

Mais de- iSOCsdernosde Exercício e Testes 

1.000 loirias para trabalhos práticos 

216 üçOes Gerais 1 Super Krt Experimental 

ZOTexiosde Multi-Prálica em Casa SGrcunos Impressos 

12 Manuais e Pastas Técnicas das principais t Kit: injeior de Sinais 
Bnpresasde Eleirdnica. t Voltirrietro EletrOnicocom Led 

4 Grandes Manuais de Ensino Profissionalizante 1 Detetor de AKa Tensão. 


EXTERIOR 


NOVO C l NOVO CC-2 

12 Mensais de USt 18.00 18 Mensais de USI 2&00 

Procura n« aua cMada a Agência, o rapreaentante ou o corraapondanto 
do BANCO DO BAASil. S/A e envie aaua pagamantoa atraváa da 
ORDEM DE PAGAMENTO am noma do instituto Naeiorrai CifNCiA • 
Aua Domingos Lama, 2$9 ■ CEP 04510 ■ 5áo Paulo • BMSIL 


PREENCHA AGORAl 

_ 

SatÉNCiMiaMiijfnúofeKciiiHA) MATRÍCULA NOVO e-i'CC4viuooAlt nnawj 



















































Eis o telescópio dos 
agentes secretos 



Veja tudo o que acontece até 10 km, 

sem ser visto! 


Estas lentes super po¬ 
tentes aproximam as 
pessoas, as casas e as 
maravilhas da nature- 


Tele-espião, a caneta telescópio, 
dos agentes secretos. Mede apenas 
j 15 cm. Pesa somente 30 gramas! 

! Possui uma super potência que lhe 
trará centenas de novas sensações! 
Esta potência “longo alcance” é 
igual a de fortes binóculos. 
Aproxima as pessoas por mais dis* 
tantes que se encontrem, as casas, 
os espetáculos, os esportes, nas 
praias, etc. £ recomendado para 
policiais, detetives, e aos que apre¬ 
ciam este fascinante divertimento. 
Assista seu esporte favorito com 
muho mais prazer. 

Leve o Mkro-E^ião em seu bolso 
- como uma caneta - sempre pron¬ 
to para uma visão gigantesca de 
corridas de automovel, futebol, 
vôlei, etc, 

Você se sentirá como um partici¬ 
pante da competição. 

Observe acontecimentos suspeitos e 
secretos. 

Vigie as pessoas suspeitas a grande 
^ístância. Você acompanhará to¬ 


dos os seus movimentos, detalha¬ 
damente, sem ser visto! 

Observe os animais, de difícil apro¬ 
ximação, a qualquer distância. 
Micro-Espião lhe trará uma infini- 
d^e de divertimentos por somen¬ 
te Cr$ 12.780,00. 

90 Dias de Teste Gratuito 
Teste o Micro-Espião gratuitamen¬ 
te durante 90 dias. 


Aproveite ao máximo tudo o que 
ha para ser visto, florestas repletas 
de animais... casas ao longe... os 
mínimos detalhes dos espetácu¬ 
los... vigie as pessoas suspeitas...^ 
Dirija seu Micro-Espião em dú-e- 
ção à Lua e deixe v^ar sua imagi¬ 
nação. Você SC entusiasmará. Nao 
espere os aumentos de preço! 
Envie o cupom abaixo, para o tes¬ 
te gratuito, HOJE MESMO! 


Centro Franco BrasOeiro de Vèoda Direta ao Consuaikk» (seção L) 

(DivMo Ò.GJP. do Brasil) Rua Cardeal Arcoverde, 1557 • CEP 05407 
São Paulo - SP 

[cUPÕ^miÃ xisiÃR GRATUITAMENTE 

I a ser enviado ao Centro Franco Brasileiro de Venda Direta ao Consumidor (seção L) 

I (Divisão O.G J*. do Brasil) Rua Cardeal Arcoverde, 1557 • CEP 05407 • São Paulo 
SP. I DCE-4l| 

! □ SIM, a oferta de teste gratuito me interessa. 

■ Fica entendido que, caso eu não Tique 100% entusiasmado(a) com o Mkro- 
I Espião, terei 90 dias para devolvC-lo e receber imediatamente após, todo o meu di- 
, nheiro de volta (menor as despesas postais e de reembolso). Isto sem condições nem 


perguntas. 

Junto a este cupom estou enviando: 

□ Cheque □ Vale postal 

no valor de CrS 14.780,00 mais Cr$ 1200,00 para despesas postais, ou seja, um to¬ 
tal de CrS .IS.980J)0. 

□ Prefiro pagar o Mkro-Espíão ao recebft-lo no correio, ao preço de CrS 17.000,00 

mais as despesas postais. 3a4i 

NOME . 

ENDEREÇO . 

CIDADE . 

CEP ....,. 


ESTADO 











ESTEREO-RITMICA 
PARA CARRO ! 
(EFEITO INÉDITO!) 


Mulfo MAIS DO^QuÉ^M ° VEICULOSI 

O DESEMPENHO É SEQUENCIAL! 

exclusividade pelo nosso lÃbORATOrio , ^ ABSOLUTA 

acompanha tanto os “PICOS" DE ° ANDAMENTO" DAS LUZES 

SSEQUENCIA do sinal de Alintn ^tl ikü SIDADESONORA, QUANTO AS ELEVAÇÕES 
JAMAIS VISTO EM DISPOSITIVOS DESSE TIPOl'F^IVA'l''?rc'v "PONTO-A-PONTO" 

PODENDO FUNCIONAR PERFEITAMENTE VFÇMfí SENSÍVEL, 

OU TOCA-FITAS DE BAIXA POTÊNCIA fo^UNOsfA?nA°c^,^^1:°° AUTO-RADIOS 
de ouvir o som a -toda FORCA" I ToTAnn nf ° ^^UARIO NAO GOSTA 
DE SENSIBILIDADE (POTENCIOMETR^íí PODE TER '^°^TR0LE 

- ^^^^°ADAACO^UNTOSDESOM^EriN^C^^,S:°E^'°:,^^°^ 


No Já distante nQ 16 de DCE 
nx)$tramos uma montagem de in¬ 
crível simplicidade, cujo sucesso 
entre os hobbystas, entretanto, 
nos deixou verdadeíramente sur¬ 
presos: a ESTÉREO RITMICA, 
formada unicamente por um con¬ 
junto de LEDs, dois resistores, e 
um painel para adaptaçáo ao car¬ 
ro, funcionando no "velho" siste¬ 
ma de "usar" parte da energia 
fornecida aos próprios alto-falan¬ 
tes do sistema de som do veículo 
para acender o conjunto de LEDs, 
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ritmicamente, acompanhando os 
"surtos" ou "picos" de intensida¬ 
de sonora da música ou fala emi¬ 
tida por tal sistema... 

Como já dissemos, o sucesso 
foi tão grande que, de lá para cá, 
cuidamos de, com certa frequên¬ 
cia, mostrar outros projetos do 
gênero, sempre procurando ino¬ 
var e sofisticar, a cada nova mon¬ 
tagem, de modo que o hobbysta 
que curte, ao mesmo temp>o, car- 
ro/som/Eletrônica, possa sempre 


ter, à sua disposiçêo, uma autên¬ 
tica novidade (e nêo simples re- 
petiçOes levemente "melhora¬ 
das", de projetos anteriores e já 
"manjados"...). Foi assim, por 
exemplo, que no n9 31 de DCE 
mostramos o projeto do SPEED 
LIGHT, que também fez grande 
sucesso pelo seu ineditismo, na 
ápoca (a "velocidade" de seqüen- 
ciamento dos LEDs era incre- 




mentada com o aumento do ní¬ 
vel do sinal sonoro, ao contrário 
do sistema tradicional, onde ape¬ 
nas a "luminosidade" dos LEDs 
acompanha o nível do sinal...). 

O nosso laboratório, contudo, 
é incansável na pesquisa de novos 
caminhos e proposições inédi¬ 
tas... Criamos entífo (e testamos 
rigorosamente...) um novo e sen¬ 
sacional efeito, que chamamos de 
SUPERVU, com resultados •"vi¬ 
suais" jamais vistos! Duas barras 
de LEDs (uma para cada canal 
do sistema estéreo), com 4 pon¬ 
tos luminosos cada uma, sáo di¬ 
retamente acionadas, TANTO 
EM SUA LUMINOSIDADE 
QUANTO EM SUA "VELOCI¬ 
DADE" DE DESLOCAMENTO, 
peio sinal sonoro gerado nos 
próprios alto-falantes do siste¬ 
ma... Ê difícil explicar-se "por 
escrito" o incrível resultado, já 
que o deslocamento luminoso 
nas barras de LEDs é "mais ou 
menos" ponto-a-ponto, ou seja: 
um LED "principal" se "deslo¬ 
ca" com sua luz na barra, porém 
os LEDs imediatamente adjacen¬ 
tes, também acendem, embora 
mais fracamente, gerando belos 
efeitos de "meia-luz", acompa¬ 
nhando o deslocamento do pon¬ 
to luminoso "principal"! Outra 
coisa totaimente inédita é que a 
"reaçáo" das barras de LEDs se 
dá, tanto no que se refere à IN¬ 
TENSIDADE do sinal sonoro 
momentâneo (que influencia 
mais a própria luminosidade dos 
pontos) quanto no que diz res¬ 
peito á FREQUENCIA momen¬ 
tânea do sinal I Assim, passagens 
mais agudas (frequência alta) nu¬ 
ma música, por exemplo, "for¬ 
çam" um deslocamento mais ní¬ 
tido e rápido do ponto lumino¬ 
so, cogjugando tal efeito à sen¬ 
sibilidade puramente á INTENSI¬ 
DADE do sinal] Quando o som 
presente no sistema é apenas "fa¬ 
la" (ou uma música cantada, por 
exemplo.,.), o efeito é incrivel¬ 



mente ágil e interessante, acom¬ 
panhando, nitidamente, toda e 
qualquer variação ou nuance mo¬ 
mentânea do somi Só mesmo 
"vendo" para apreciar com clare¬ 
za o efeito... 

Graças a um circuito meio "es¬ 
tranho", baseado contudo num 
Integrado de fácil obtenção, a 
sensibilidade do SUPERVU é 
bastante elevada, eliminando o 
principal problema de dispositi¬ 
vos do género, que é a necessida¬ 
de de se botar o volume do auto- 
rádio ou toca-fitas a "todo va¬ 
por", para que o efeito visual sur¬ 
ja... Assim, quer o hobbysta gos¬ 
te de ouvir seu som baixinho, 
quer goste de "estourar" os vi¬ 
dros do carro (e os tímpanos dos 
eventuais passageiros...), o nosso 
SUPERVU funcionará a conten¬ 
to, já que tem um inédito CON- 
T;=íOLE de SENSIBILIDADE 
(através de um potenciómetro, 
com "knob" frontal, de fácil 
acesso...), destinado a adequar a 
sensibilidade do dispositivo ao 
nível sonoro "costumeiro" do 
usuário...! 

Em tudo, e por tudo, uma 
montagem impressionante... Os 
que apreciam projetos do gênero 
ficarão muito satisfeitos, temos 
certeza, e se surpreenderão agra¬ 
davelmente com o desempenho 
do SUPERVU... Apesar de todas 
essas incríveis vantagens e inova¬ 
ções, 0 circuito final não é com¬ 
plicado, o custo não é exagerado, 
e a própria montagem (inclusive 
em seus aspectos puramente 
"mecânicos"...) é de molde a fa¬ 


cilitar a vida, mesmo dos mais 
inexperientes iniciantes... Quem 
encontrar alguma dificuldade na 
aquisição dos componentes (em¬ 
bora nos esforcemos ao máximo 
para evitar esse tipo de problema, 
às vezes ocorre, com leitores resi¬ 
dentes em localidade muito pe¬ 
quenas ou muito afastadas dos 
grandes centros...) poderá, com 
toda a segurança, recorrer á Dl- 
GIKIT, nossa autorizada exclu¬ 
siva, e solicitar o KIT, completo, 
pelo sistema de Reembolso Pos¬ 
tal (ver anúncio nas últimas pági- 
sda revista)._ 


CURSOS 
DE 

ELETRÔNICA 

(POR FREQUÊNCIA) 


RADÍO — pan prlncIplMitw • adlantido* 
acima da 13 anoa, com qualquer grau da 
inatrtiçio. 

• 

TV PRETO E BRANCO — pare quem Já 
poaiui conhadmantot taôricoa a práticaa 
de rSdIo ou de eletrônica. 


OBJETIVO DOS CURSOS - formar tScnl- 
coa atpadalizadoi cm montagem e repara- 
Cfc da Aparalhoi Eletrônicoí, principal- 
manta Rádioe da AM e PM, Equip. da 
Som, TV e TV a CORES. 

• 

GERAIS — Matrfculaa abertac para novaa 
turmaa. Vagaa llmitadaa. Pomacamos todo 
0 material para aitudo a treinamento. 


Infe. na ESCOLA ATLAS DE RADIO E 
TELEVIS&O - AV. RANGEL PESTANA. 
2224 • BRAS - FONE: 292-0062 • SP 
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I LISTA DE PEÇAS | 

— Dois Circuitos IntegfMos LM324 (quádruplo comparador — nào admite equivalentes). 

— Oito LEDs vermelhos de alto rendimento, tipo SLR-54-URC ou equivalentes. Embora no nosso protó¬ 
tipo e nwntagem original tenhamos usado (e assim sugerido aos leitores...) LEDs redondos, nada impede 
que componentes de outras formas sejam utilizados, à critério de cada hobbysta. 

— Quatro diodos 1N4148 ou equivalentes. 

— Oito resistores de 2K2S2 x 1 /4 de watt. 

— Seis resistores de lOKO x 1/4 de watt. 

— Quatro resistores dé 160Kn x 1 /4 de watt. 

— Um potenciômetro duplo, linear de 100KÍ2, com chave, com "knob". 

— Dois capaatores (poiiéster) de .VF. 

— Dois capacítores (poiiéster) de .47aiF. 

— Uma placa de Circuito Impresso com /ay-out espec/fico para a montagem (VER TEXTO). 

— Um painel plástico próprio para a instalação de efeitos nos vefculos (pode ser obtido em casas de peças 
para autos, ou revendedores de “som" para vefculos...) com medidas de 19 x 6 cm, e já dotado de para¬ 
fusos traseiros longos (para fixação ao painel do carro, no “buraco do rádio"), além de pequenas “bu¬ 
chas" ou “torres" plásticas, também na traseira, para fixação da placa de Circuito Impresso. 

I MATERIAIS DIVERSOS | 

— Fio e solda para as ligações. 

— Cabo paralelo polarizado (vermelho/preto) para as conexões de alimentação (não é obrigatório, mas ajuda 
a "codificar", evitando erros...) e para as ligações ao sistema de som já existente no ve/cuto. 

— Parafusos e porcas para fixação da placa de circuito impresso, do próprio SUPERVU ao painel do carro, 
etc. 

— Caracteres decalcáveis ou transferíveis (tipo "Letraset"), de preferência na cor branca, para decoração do 
painel da montagem (opcional). 


MONTAGEM 


0 sistema de "apresentação vi- 
^al" dos projetos, adotado por 
DCE desde o seu início, pode pa¬ 
recer a alguns um pouco monóto¬ 
no ou repetitivo, porém é o úni¬ 
co que assegura plena informa¬ 
ção ao hobbysta, mesmo àquele 
que só agora está se iniciando nos 
caminhos da Eletrónica... Assim, 
atendendo a permanente solicita¬ 
ção de enorme quantidade de lei¬ 
tores, ficaremos sempre nessa 
"praxe": detalhar, antes de ini¬ 
ciar a descrição de qualquer pro¬ 
jeto, os principais componentes 
do circuito... Assim, no desenho 
1, o hobbysta vê as principais pe¬ 
ças do SUPERVU, ou seja: os 
componentes po/anzados, e cujos 
terminais não podem, sob nenhu¬ 
ma hipótese, serem ligados inver¬ 
tidos ou incorretamente ao cir- 
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curto, caso contrário, além do 
dispositivo náà funcionar, como 
um todo, o próprio componente 
poderá sofrer danos irreversí¬ 
veis... 0 Integrado LM324 (que 


contém 4 comparadores) exter¬ 
namente é um DIL de 14 "per¬ 
nas", cuja contagem deve ser fei¬ 
ta como mostra a ilustração. O 
LED mostrado é do tipo redondo 
(o desenho "diz" sua aparência. 



V 



pinsgem e símbolo) e se o hob- 
bysta utilizar outro "modelo", 
deverá notar a correspondência 
de terminais, para evitar inver- 
sCes... Tambémodiodo,em apa¬ 
rência, símbolo e pinagem, é vis¬ 
to no desenho. Por último, um 
componente que, embora "nffo 
F>olarizado", pode apresentar al¬ 
guma dificuldade de "Interpreta¬ 
ção" quando das lígaçOes (prínci- 
palmente ao hobbysta novato):o 
potencíòmetro duplo, com cha¬ 
ve... Sêo, na verdade, dois corpos 
de potenciômetros, com seus ro¬ 
tores (contato móvel que desliza 
sobre as pistas resistivas...) acio¬ 
nados por um único eixo, e que, 
além disso, apresenta, "nos fun¬ 
dos", uma chave interruptora 
(que será usada para ligar e desli¬ 
gar a alinwntaçáo do SUPERVU), 
também acionada pelo giro do ei¬ 
xo ("fechando-se", logo ao início 
do giro...). Codificamos os termi¬ 
nais com números de 1 a 8, ape¬ 
nas para facilitar a interpretaçêo 
quando das lígaçOes... 

Conhecidos os principais com¬ 
ponentes (o "resto" sêo resisto- 
res e capacitores comuns, que 
exigem o único cuidado de se 
identificar corretamente os valo¬ 
res, através dos respectivos códi¬ 
gos de cores...), o hobbysta pode 
"por a mêo na massa", e começar 
a montagem propriamente... O 
primeiro passo é a confecção da 
placa específica de Circuito Im¬ 
presso, cujo lêy-out, em tamanho 
natural (para facilitar a "copia- 
gem"...} está no desenho 2. 0 
padrão de ilhas e pistas deve ser 
cuidadosamente decalcado (com 
carbono, por exemplo) sobre a 
superfície cobreada de uma placa 
virgem de fenolite. A traçagem 
deve ser feita com decalques (ou 
tinta) ácido-resistentes, observan¬ 
do-se com bastante cuidado e 
atenção, principalmente os "blo¬ 
cos de ilhas" referentes às pína- 
gens dos Integrados, e as ligaçSes 
imediatamente anexas. A corro¬ 


são, limpeza e furaçSo, também 
deverão ser feitas com "capri¬ 
cho", já que qualquer falhinha, 
nessa fase da montagem, redun¬ 
dará, inevitavelmente, em defeito 
no funcionamento fínal do cir¬ 
cuito... Terminada a placa, confi¬ 
ra-a com o lay-out, limpe rígoro- 
samente suas áreas cobreadas 
com "Bombril" (fazendo o mes¬ 
mo com 05 terminais e "pernas" 
dos componentes, pois dessa lim¬ 
peza dependem as boas solda¬ 
gens...) eliminando oxidaçOesou 
sujeiras (não toque mais as áreas 
cobreadas com os dedos, após 
essa última preparação...). 

Muna-se de ferro de soldar le¬ 
ve (30 watts, no máximo) e solda 
fina, de baixo ponto de fusão (es¬ 
se "negócio" quer dizer que a 
solda derrete-se sob temperaturas 
não muito altas, facilitando o tra¬ 
balho de soldagem em lígaçóes 
muito pequenas e componentes 
sensíveis ao calor excessivo...) e 
"pau na máquina"... 

As conexOes de componentes 
e fiação, estão todas mostradas 
com detalhes no "chapeado" (de¬ 
senho 3), no qual se vê a placa 
pelo lado nSo cobrsado (ATEN- 
ÇAO para a advertência quanto 
â ligação dos LEDs^aíà frente...). 
Cuidado na colocação dos Inte¬ 
grados (notar as posições dos pi¬ 
nos "1"...), díodos, LEDs, etc. 
Também a codificação da fiação 
externa à placa deve ser observa¬ 
da com cuidado... Nessa "caba- 
gem" externa, é conveniente usar- 
se sempre fios vermelhos para as 
ligações positivas (+), e fios pre¬ 
tos nas negativas (-), tanto nas 
conexões de alÍn)entação, quanto 
nas ligações das entradas... Esse 
código tradicional ajudará muito 
no momento fínal da instalação, 
evitando inversões danosas... 



LADO 

COBREADO 

2 

(NATURAL) 


AVISOS IMPORTANTES: 

— No exato centro da placa 
(marcado com uma 'Ilha sol¬ 
ta") deve ser feito um furo gran¬ 
de, para fixação direta do poten- 
ciõmetro (que não fica preso ao 
painel externo, como é costu¬ 
me...). 0 corpo do componente 
fica do lado não cobreado da pla¬ 
ca, prendendo-se a peça (pelo la¬ 
do cobreado) através da respecti¬ 
va porca. Ainda quanto ao poten- 
ciômetro, notar que — apenas pa¬ 
ra facilitar a visualização — os 8 
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terminais são mostrados "espa¬ 
lhados" (quando, na verdade, os 
de números 1, 2, 3 e 4, 5 e 6 es- 
tãlo díretamente uns sobre os ou¬ 
tros, e os de números 7 e 8 estilo 
posicionados diretamente atrás 
do corpo...), com seus códigos 
numéricos devidamente anota¬ 
dos. 

- Quanto aos LEDs, devem 
ser ligados pelo outro lado da 
piara (ver, adiante, o desenho 
5...), ou seja: náío ficam juntos 
com os demais componentes, po¬ 
rém soldados diretamente pelo 
lado cobreado. E imporante q\ie 
todos os 8 LEDs apresentem suas 
cabeças, após os terminais solda¬ 
dos, todas na mesma altura (em 
relaçáfo à superftcíe da placa), pa¬ 
ra que nSo ocorram "defasamen- 
tos mecânicos", no momento de 
fixar a placa ao painel do SU- 
PERVU... No desenho 3 os 
LEDs sâ^o vistos pelo mesmo lado 
dos demais componentes, apenas 
para que nSo ocorram dúvidas 
quanto às posições e conexões 
dos seus terminais A e K (que 
devem ser rigorosamente segui¬ 
das...). 

De um modo geral, evite per¬ 
nas muito longas nos componen¬ 
tes, posicionando-os todos com 
seus corpos bem rentes à placa. 
Evite sobreaquecer (durante as 
soldagens) os componentes mais 
delicados (Integrados, LEDs, dío¬ 
dos, etc.) e, sobretudo, tenha 
"mâo firme”, para evitar corri¬ 
mentos de solda entre ilhas e pis¬ 
tas (principalmente nas relativa¬ 
mente próximas ilhas referentes 
ás pernas dos Integrados...). 
Lembrar sempre que bons pontos 
üe solda costumam apresentar 
superfícies lisas e brilhantes, rwn- 
ca foscas e rugosas... 

Ao final das ligações, confira 
tudo com atençâfo, e só entiTo 
corte as sobras dos terminais. 
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o curto que lhe interatts preciie de ume boa garantia! 

A$ ESCOLAS INTERNACIONAiS.pioneirasem cursos por cor¬ 
respondência em todo 0 mundo desde 1891, investem perme- 
nentemente em novos métodos e técnicas, mantendo cursos 
100%atuslizadosevinculadosao desenvolvimento da ciência e 
da tecnologia modernas. Por isso garantem a formação de profis¬ 
sionais competentes e altamente remunerados. 


NId eqMre o amanhf! 

Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens exclusivas que 
estão à sua disposição. Junte-se aos milhares de técnicos bem 
sucedidos que estudaram nas ESCOLAS INTERNACIONAIS. 
Adquira ■ confiança ea eartaza da um futuro promiwor, solici¬ 
tando GRÁTIS 0 catálogo completo ilustrado. Preencha o 
cupom anexo e remeta-o ainda hoje às Etcoias intamactonais. 



NoBratil.aBéa única «co¬ 
la com cursos de nfval supe¬ 
rior, em convénio com a IC8 
International Corravondan- 
ea Schooh dos Estados Uni¬ 
dos, com filiais am todo o 
mundo. 


EscoÊas Internacionais 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS A VANÇADOS 
Caixa Postal 6997 • CEP 01051 - São Paulo - SP 


n-ESCOLAS INTERNACIONAIS 
Caixa Postal 6997 - CEP 01051 • São Paulo - SP ^ 
Telefone: (011) 803-4499 

Enviem-me grátis e sem compromisso o magnffíco ca 
tálogo completo e ilustrado fotograficamente a cores, 
do curso de ELETRÔNICA, RADIO e TELEVISÃO. 

Nome. 

Rua.n?. 

CEP.Cidade.Est. 


DCE-41 ' 



















PADRÃO 

□A 

FURACAO 

E 

DECORAÇÃO 

DO 

PAINEL 


TAMANHO 

NATURAL 
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ficas dos componentes utilizados 
{e que podem diferir ligeiramen¬ 
te entre si...). Assim, use o dese¬ 
nho como ''padrao'*, e faça a 
iTiarcaçéro e os furos de acordo, 
no painel "real" (o plástico é 
muito fácil de furar e escarear, 
mesmo sem o uso de ferramen¬ 
tas especrfícas...). Se quiser, "de¬ 
core” o frontal com inscriçCes e 
"frescuras", usando "Letraset" 
brarica (o painel é, quase sem¬ 
pre, preto fosco...), conforme 
sugere o desenho, para que o aca¬ 
bamento fique "profissional"... 

A instataçâfo da placa de Cir¬ 
cuito Impresso ao painel deve ser 
feita conforme mostra, em "per¬ 
fil", o desenho 5. Notar o posi¬ 
cionamento dos LEDs e do eixo 
do potencíômetro (passando to¬ 
dos pelos furos feitos previamen¬ 
te no painel plástico...), bem co¬ 
mo as fixaçdes, feitas com porcas 
e parafusos. A traseira do painel 
apresenta duas pequenas "tor¬ 
res", já perfuradas, para receber 
os parafusos de fixaçSo da placa. 
Os furos para a passagem de tais 
parafusos, na própria placa de 
Impresso, já tem seus lugares pre¬ 
vistos e indicados, tanto no lay- 
out (desenho 2), quanto no pró¬ 
prio "chapeado" (desenho 3), 
onde estãfo demarcados com a le¬ 
tra "F". Os parafusos longos, in- 
coiporados à traseira do painel, 
servem para a fixaçfo final do 
conjunto no "buraco do rádio" 
já existente no veículo, com o 
auxílio de contra-porcas, etc. 


O "VISUAL" 

EXTERNO DO SUPERVU... 


O painel do SUPERVU (que 
pode ser adquirido pronto) tem 
as exatas dimensOes mostradas 
no desenho 4. A ilustração mos¬ 
tra também (rigorosamente posi¬ 
cionadas...) as furações para os 
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LEDs e para a passagem do eixo 
do potenciómetro (lembrando 
que este último já tem o seu cor¬ 
po preso á própria placa de Cir¬ 
cuito Impresso, e assim o eixo 
passa "livre" pelo furo central do 
painel...). Os diâmetros nSo es¬ 
tão demarcados, pois devem ser 
condicionados às medidas especí- 


INSTALANDO E 
SUPERVUANDO... 


A instalação "mecânica" do 
conjunto é simples e djreta... 
Também as conexões elétricas 
são fáceis, todas elas mostradas 
no esquema do desenho 6: dos 
terminais do alto-falante (ou con¬ 
junto de alto-falantes) do canal 







esquerdo do sistema de som ori¬ 
ginal, devem ser puxadas as li¬ 
gações para a entrada esquer¬ 
da do SUPERVU, observando a 
polaridade, ou seja: o (■♦•) corres¬ 
ponde ao fio “vivo" e o {-) ao 
“terra", da conexSo dos alto-fa¬ 
lantes. O mesmo tipo de ligações 
deve ser feito com relaçâfo ao ou¬ 
tro canal (direito) e à entrada di¬ 
reita do SUPERVU... As ligações 
de alimentaçcío também podem 
ser feitas, então, sempre respei¬ 
tando-se a polaridade, com o fio 
vermelho (+) conetado aos 12 
volts da batería do veículo (ob¬ 
tendo-se essa tensão, com prati- 
cidade, no mesmo ponto onde 
está ligada a alimentação normal 
do rádio ou toca-fitas...) e o fio 
preto (-) ligado ao negativo ou 
“massa" do carro... 

Com a instalação completada, 
ligue o rádio ou toca-fitas, colo¬ 
cando seu ajuste de volume no 
nível habitual... Em seguida, gire 
o potenciômetro do SUPERVU 
(o que fará com que a chave ane¬ 
xa também seja acionada, ali¬ 
mentando o circuito com os 12 
volts..*'.} e ajuste a sensibilidade, 
de modo que o "percurso" do 
ponto luminoso, em ambas as 
bairas de LEDs fique "unifor¬ 
me" e que as reações sejam bas¬ 
tante rápidas e sensíveis... O 


“ponto" ideal de ajuste é aquele 
no qual, havendo som "zero" ou 
extremamente baixo, apenas os 
primeiros LEDs das barras (LEDs 
1D e 1E) fiquem acesos, e, com o 
máximo de intensidade sonora 
(ou de "frequência" na manifes¬ 
tação momentânea de música ou 
fala...), o ponto luminoso atinja, 
firmenrrente, os últimos LEDs das 
barras ^LED 4D e 4E). Com tai 
ajuste, a plena beleza e o total 
ineditismo do dispositivo serão 
notados, pois os surtos médios 
de intensidade sonora, bem como 
as nuances de frequência do sinal 
serão imediata e agilmente "mos¬ 


trados" pelo deslocamento do 
ponto lumiQoso*nas barras do 
SUPERVUP Como já dissemos, 
"só mesmo vendo"... 

Sempre que, por qualquer cir¬ 
cunstância (quem está namoran¬ 
do no carro gosta de som “baixi¬ 
nho", já corR um grupo de ami¬ 
gos, geralmente sê coloca o volu¬ 
me "atéo caoo"...} o nível sono¬ 
ro do auto-rádio ou toca-fitas 
for colocado em outro ponto, 
basta também ajustar o controle 
do SUPERVU, para que o desem¬ 
penho permaneça rigorosamente 
o mesmo (essa é, provavelmente, 
a principal das vantagens desse 
nosso projeto...). 


No desenho 7 o hobbysta en¬ 
contra o diagrama esquemático 
total do SUPERVU, em toda a 
sua "simetria estéreo"... As novi¬ 
dades técnicas estão na disposi¬ 
ção em “escada" dos LEDs e re- 
sistores junto ás saídas dos com- 
paradores existentes dentro de 
cada LM324, além da rede con¬ 
versora "freqüência/tensão" exis¬ 
tente nas entradas. Essas duas 
inovações são responsáveis por 
todo o ineditismo do efeito. A 
disposição do controle de sensibi¬ 
lidade também é pouco usual. 
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pois o potenciômetro nfo está na 
"entradinha" do sistema, porém 
junto à rede de resístores de refe¬ 
rência, postada junto às entradas 
dos comparadores do LM324, 
com isso, efetivamente ajusta-se 
a sensibilidade da reaçào do cir¬ 
cuito, sem que isso implique em 
modificaçOes na impedância ou 
resistividade da entrada geral do 
sistema (o que pode, em alguns 
casos, alterar parâmetros de fun¬ 
cionamento de divisores passivos 
de frequência, eventualmente ins¬ 
talados entre o rádio ou toca-fi¬ 
tas e os sistemas de alto-falantes, 
ou mesmo, em certas oportuni¬ 
dades, influir no próprio volume 
do som...). 

Outra coisa muito importante: 
0 circuito funciona perfeitamen¬ 
te bem sob tensâío de alimenta¬ 
ção desde 9 volts, além de nâo 
requerer mais do que uns 250 
mA para pleno efeitol Nessas 
condições, sua adaptação ao uso 
domiciliar (anexo ao equipamen¬ 
to de som existente af na sala da 
residência do hobbysta, por 
exemplo...) fica facílima, pois 
basta acoplar-se uma fonte de ali¬ 
mentação (9 volts X 250 mA) ao 
circuito (ou até "roubar" essa ali¬ 
mentação do próprio sistema de 
som, se os parâmetros forem 
compatrveis...), fazendo também 
as devidas conexões dos terminais 
dos alto-falantes (ou caixas acús¬ 
tica^ às entradas do SUPERVU... 
Pode-se, inclusive, devido à sua 
perfeita simetria, simplesmente 
"cortar-se" o circuito em dois, 
instalando cada barra de 4 LEDs 
(e circuito anexo) na respectiva 
caixa acústica, incrementando 
ainda mais o efeito e a "novida¬ 
de" do sistema... Sâo muitas as 
variantes ou adaptações (foi pre¬ 
vendo esse tipo de possibilidade, 
que nrxistramos, nas ilustrações, 
"chapeado" e lay-out, conexões 
independentes de "terra" (-) pa¬ 
ra cada uma das duas entradas e 
para a alimentação, quando na 




verdade, "eletricamente", todas — serem feitas no mesmo pon- 
essas conexões podem — no caso to...), 
de instalação apenas em veículos 
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DIGIKIT*CETEISA*DIGIKIT A 


• Sugador de solda mod. 

SS-15 . 

• Injetor de sinais IS-2 . 

• Suporte p/placa C. Im¬ 
presso - SP-I. 

- Suporte p/feiTO soldar 

- SF-50-A. 

- Caneta p/C. Impresso 
Recarres. 50-A .... 

• Tinta p/caneta NF-6 . 

- Perfurador p/placa - 

PP-3-A. 

- Cortador de placa — 

CCI-30. 

■ Extrator de C. Integr. 

14/16 ECH6. 

• Ponta dessoldadora C. 

Integr. PD-16. 

■ Laboratório p/Conf. 
C. I. cx. papelão CK-4 

• Idem em cx. madeira 

e acresc. suporte de 
placa CK-1 . 

■ Alicate de corte espe¬ 

cial p/eletr. corte zero 
AC-12. 

■ Bico p/sugador de sol¬ 
da SS-15 . 


PREÇO 

UNITÁRIO 

Cr$ 


CAIXAS PARA MONTAGEM 
MEDIDAS 


8x7x4 cm. 

9x7x5 cm . 

9 X 8,5 Jí 4,5 cm ... 
12 X 8,5 X 5 cm ... . 
14,5 X 9,5 X 5,5 cm . 
19 X 11 X 6 cm .... 
P/Fonte. 

• Ferro de solda n9 00 
IIOV - 24W. 

- Ferro de solda nÇ 08 
110/220V-35W .. 

- Ponta para ferro solda 

n900. 

- Ponta para ferro solda 

n908. 

■ Alicate corte especial 
p/Eletr. Bachert . . . 

■ Alicate corte diagonal 

Bachert. 

■ Alicate bico reto Ba¬ 
chert . 

Alicate bico curvo Ba¬ 
chert . 

Chave de fenda 1/8x4 

' Chave de fenda 3/16 

X 5. 

Chave Phillips 1/8 X 2,5 
Chave Phillips 3/16 X 3 


PREÇO 

UNITÁRIO 

Cr$ 

1.600,00 

1.800,00 

2.100,00 

2.600,00 

2.900,00 

4.800,00 

8.600,00 


28.400,00 

3.200,00 


Solicito enviar-me pelo rEgmboiso oislsegníntes iteiB 


|Quant.|Còdigo| 


^ártolo ^ittipaldi 

R. SANTA VIRGÍNIA. 403 CEP: 03084 
Tatuape Sáo Paulo SP Fone: 2172257 


Proencha a anvto 
para 

























{Panzeres explica...} 

Nos catálogos ou manuais de 
instruções dos medidores analógi¬ 
cos (os mesmos que formam o 
"coração" dos MULTIWETROS 
ou MULTITESTES...), ó comum 
que o hobbysta ou iniciante em 
Eletrônica encontre essa expres¬ 
são: "OHMS POR VOLT"... Ape¬ 
nas para lembrar, medidores ana¬ 
lógicos, conforme já foi explica¬ 
do em anteriores artigos aqui do 
ENTENDA (e em outros, de 
DCE...), são aqueles que apresen¬ 
tam um mostrador ou escala, so¬ 
bre a qual desliza um ponteiro, 



indicando, na graduação do mos¬ 
trador ou escala, a medição... 
(desenho 1). 

MULTIlVIETROS DIGITAIS, 
aqueles em que as leituras podem 
ser feitas através de "números de 
verdade", que aparecem em uma 
janela ou abertura, são cada vez 
mais comuns, porém ainda cus¬ 
tam muito caro para a maioria 
dos iniciantes em Eletrônica — 
salvo algumas montagens cuida¬ 
dosamente projetadas pela equi¬ 
pe de DCE... — o que resulta no 
seguinte: os analógicos (de pon¬ 
teiro) não vão desaparecer tão 
cedo... É a paradoxal vantagem 
da obsolescência:o$ produtos em 
"decadência", ficam cada vez 
"menos caros"... Isso quer dizer 
que (embora nunca baratos por 
aqui), os galvanômetros, miliam- 
perímetros, voltímetros, etc., 
"de ponteiro", não cairão de mo¬ 
da tão cedo, apesar de toda a 
"pressão" dos digitais. 

Conforme já explicamos em 
artigos anteriores, os medidores 
analógicos mais utilizados rws 
MULTÍMETROS são os que pos¬ 


suem uma bobina móvel (tipo 
d'Arsonval). Um ímã permanente 
é posicionado ao redor dessa bo¬ 
bina móvel... Quando uma cor¬ 
rente circula pela bobina, um 
campo magnético (eletricamente 
gerado...) surge em torno da dita 
cuja... Esse campo magnético po¬ 
de ser (dependendo da polarida¬ 
de da corrente que percorre a bo¬ 
bina) "antagônico" ou "favorá¬ 
vel" ao campo "fixo" gerado pe¬ 
lo ímã permanente... Como a bo¬ 
bina (pelo seu próprio nome, 
construção e instaiação...) é MÓ¬ 
VEL, esse "antagonismo" ou "fa- 
vorabilidade" obriga-a a um mo¬ 
vimento de rotação (o mesmo 
acontecendo com o ponteiro, 
mecanicamente solidário à bo¬ 
bina...), "para lá ou para cá" (de¬ 
pendendo da polaridade da cor¬ 
rente...), diretamente proporcio¬ 
nal â corrente que a percorre... 
Conforme já vimos, através de 
um engenhoso sistema de molas 
e eixo, o ponteiro pode então in¬ 
dicar, numa escala ou mostrador, 
a exata (tanto quanto possível...) 
grandeza da correntel Também já 
, 63 
















































vimos como "tranáformar" um 
medidor de correntç num VOL- 
TI'METR0, através "àa inclusão 
de resistores/série (ver seções EN¬ 
TENDA de DCE anteriores...) no 
circuito básico... 

Muito bem... Os terminais da 
bobina móvel (às vWes em série 
ou em paralelo com resistores 
que dimensionam a leitura...), ao 
serem aplicados a determinados 
pontos de um circuito, para me¬ 
dir a voltagem ou tensão presen¬ 
te, causam uma certa "carga" 
nesses pontos! Em outras pala¬ 
vras, a bobina consome um pou¬ 
quinho de corrente (que é exata¬ 
mente "aquela" utilizada para 
defletir o ponteiro e indicar a 
medição...). Esse "consumo" (ain¬ 
da que mínimo), altera a realida¬ 
de da medição, pois, na prática, 
"rouba" um pouquinho da pró¬ 
pria grandeza medida... 

A partir dessa constatação, per¬ 
cebemos que é conveniente que a 
bobina móvel consuma (durante 
a leitura) a menor corrente possí¬ 
vel... Quanto menos corrente a 
bobina do medidor consuma, ao 
dar uma indicação de voltagem, 
mais sensível é o instrumento (ou 
seja: menos "erro por carga" ele 
acrescenta à medição...). 

A bobina do instrumento (sen¬ 
do feita de fio condutor, inevita¬ 
velmente...) tem uma certa resis¬ 
tência ou valor ôhmico... (dese¬ 
nho 2). Conforme estamos "care¬ 
cas" de saber, pela Lei de Ohm, 
se a resistência da bobina for de. 



por exemplo, 1 ohm, aplicando- 
se a mesma sobre uma fonte de 
tensão apresentando 1 volt, a de¬ 
flexão total da bobina (e do pon¬ 
teiro solidário...) indicará uma 
corrente de í ampére (para com¬ 
provar isso, veiam DCE nó 5 — 
pág. 52). 

Um medidor conforme o des¬ 
crito, embora bom para medi¬ 
ções de alta corrente, não é de¬ 
sejável para medidas em circui¬ 
tos semicondutores (com transís¬ 
tores, Integrados, etc.}, poisa re¬ 
sistência ôhmica da bobina, mui¬ 
to baixa (fazeixlo, como vimos, 
com que uma corrente de 1 am¬ 
pére possa circular, sob uma ten¬ 
são de apenas 1 volt...), além de 
descarregar as eventuais pilhas ou 
baterias que alimentam o circui¬ 
to, também alteraria as medições 
das voltagens presentes no circui¬ 
to... Normalmente, as resistências 
(tanto em "resistores" mesmo, 
quanto nos demais componentes 
do circuito — que todos, como 
sabemos, apresentam, em maior 
ou menorgrau, certa resistência...} 
presentes no circuito, sâò muito 
maiores do que o hipotético 1 
ohm da "nossa" bobina móvel... 
Assim, a colocação em paralelo 
desse "mísero" 1 ohm da bobina 
móvel, com qualquer componen¬ 
te, conjunto de componentes, ou 
"ramo" do circuito, equivaleria 
a efetuar um autêntico "curto", 
com o que toda a corrente "dis¬ 
ponível" seria "sugada" pelo pró¬ 
prio medidor, não "sobrando" 
quase nada para o circuito e pa¬ 
ra a importante apreciação da 
tensão nesses pontos...! 

Assim, voltando ao assunto 
"OHMS POR VOLT", um medi¬ 
dor como o do exemplo dado, se¬ 
ria chamado de "UM OHM POR 
VOLT", ou seja: para "medir" 1 
volt, ofereceria uma resistência 
de 1 ohm"... 

Deduz-se então que QUANTO 
MAIS OHMS POR VOLT tiver 
um determinado medidor, menos 


corrente ele absorve durante as 
medições, e assim, mais precisas 
são as leituras (além de não cau¬ 
sar alterações substanciais no pró¬ 
prio funcionamento do circuito, 
durante a medição...}. 


Então já descobrimos o "segre¬ 
do", que é fazer bobinas de me- 
didçres com resistência elevada, 
não é...? Vamos ver: para que a 
resistência da bobina seja mais 
elevada, ela deve ser feita com 
fio bem fino, e enrolado em mui¬ 
tas e muitas espiras (o valor ôhmi¬ 
co é inversamente proporcionai 
ao diâmetro do fio, e diretamen¬ 
te proporcional ao seu compri¬ 
mento...}. Entretanto, existem al¬ 
guns "probleminhas" nessa análi¬ 
se simplista da situação: se a bo¬ 
bina for constituída de um nú¬ 
mero muito elevado de espiras ou 
voltasy ficará muito pesada egran- 
de, dificultando sua movimenta¬ 
ção e complicando os dispositi¬ 
vos "mecânicos" do medidor... 
Por outro lado, como o campo 
magnético gerado (e que é res¬ 
ponsável pela própria movimen¬ 
tação da bobina e do ponteiro...} 
é diretamente proporcional à cor¬ 
rente, uma bobina muito "resis- 
tiva" se "movimentaria" pouco 
sob correntes não muito inten¬ 
sas... 

Assim, há que se estabelecer 
um "compromisso" entre a DI¬ 
MENSÃO da bobina móvel, o 
DIÂMETRO do fio que a forma, 
e o NÚMERO DE ESPIRAS (e, 
diretamente, o COMPRIMENTO 
do fio} da dita cuja... 

Os cálculos matemáticos que 
determinam tal "compromisso" 
não são simples (e fogem ao esco¬ 
po imediato da nossa seção...}. 
As bobinas móveis de instrumen¬ 
tos analógicos mais sensíveis cos¬ 
tumam apresentar valores de re¬ 
sistência da ordem de 1.500 a 
2.000 ohms, de modo que o me- 




didor pode defletir seu ponteiro, 
até o fim da escala, com corren¬ 
tes de até 50 microampéres. 
Com tais parâmetros, podem ser 
construídos MULTÍMETROS 
com "sensibilidade" de até 
50.000 ohms/voit, isto é: que 
apresentam uma "carga" resisti- 
va de 50Kn para cada volts me¬ 
dido (o que é bem diferente do 
exemplo anterior, onde a "car¬ 
ga" era de apenas m para cada 
volt...). 

Existem, ainda, instrumentos 
mais caros e mais sensíveis, de 


100.000 ohms/volt, com galva- 
nômetro capaz de medir, direta¬ 
mente, correntes (em deflexão 
máxima do ponteiro...) da ordem 
de 10 microampéres... Tais ins¬ 
trumentos não são rK>rmalmente 
encontrados nos MULTÍME- 
TROS que se utilizam nas ban¬ 
cadas, nem dos hobbystas e nem 
dos técnicos... Embora completa¬ 
mente "fora do alcance", mesmo 
de muitos engenheiros ou técni¬ 
cos especializados, existem ainda 
galvanômetros extremamente 
sensíveis (com uma relação ohms/ 


voit elevadíssima, portanto...), 
nos quais a^M^obma móvel fica 
suspensa no campo magnético 
gerado pelo ímã permanente, por 
um finíssimo fio de platina, e 
que pode apresentar sensibilida¬ 
de total de apenas 1 nanoampé- 
re (ou seja: pode .defletir total¬ 
mente, com 4ma corrente incri¬ 
velmente baixa...). Tais apare¬ 
lhos são utilizados apenas em 
laboratórios avançados, para in¬ 
dicações comparativas, de preci¬ 
são, em medições químicas e fí¬ 
sicas... 
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enquanto... No futuro,existe a possi- 
bilidade de publicarmos algo mais so- 

ie> 'mp' Í o'» ^ ^'Vç^ flsticado no gênero. Quanto à conjuga- 

çíodoVOZDEROBOaoAMPU4,é 
perfeitamente possível, devendo as In- 
serem feitas de acordo 

V correspondência com outros com a Uustraçío. Notar os seguintes 

flí de DCE..."-lMÍz Marcelo Pmta- pontos: podt ser uSliado Unto um 


pontos: pode ser utilizado tanto \ 


do BuschinelU - Rua PetrópoUs. 538 microfone dinâmico (mapiético, des- 
- Sianaré - CEP 01254 - SOo fíiuh »» normalmente utilizados com grava- 
_ ^ dores mim-cassette) quanto um de cris¬ 

tal; a alimoitaçfo (embora original- 
0 MINI-TRANSMISSOR S. F. (DCE mente recomendada como 6 volts para 
nÇ 34) pode, com economia e simplid- o VOZ DE ROBO e 9 volts para o AM- 
dade, realizar a comunicação entie PLI-4...) pode ser “unificada , desde 

pontos de uma mesma casa, através da 9“® fique na faixa de 6 a 9 volts, po- 

rede C. A., Luizl Experimente-o, por dendo, perfeitamente, ser fornecida 


‘Xjosto muito de DCE e queria elogid- 
los pelos interessantes projetos até ago- 
ra publicados... Fosso fazer uma suges¬ 
tão? Gostaria de ver publicado um pro¬ 
jeto de INTERCOMUNICADOR RE¬ 
SIDENCIAL. ou seja: um aparelho de 
comunicofdò bilateral, sem fio, que 
pudesse ser ligado à rede C. A. (110 ou 
220 volts), em qualquer ponto da ca¬ 
sa, utilizando a rede não só como ah- 
mentação, como também no sentido 
de “transmitir" as comunicações... 
Outra coisa: estou montando o VOZ 
DE ROBÕ (DCE rfí 10) para instala- 
ção num rubõ que estou construindo... 
Sei que i necessária a ligação do VOZ 
DE ROBO a um amplificador... Pode¬ 
ria ser o AMPU-4 (DCE n? 29^? Gos¬ 
taria também de ver publicado meu 
nome e endereço completos, pois dese- 


por conjunto de pilhas pequenas ou 
medias... Apesar de nfo haver preocu- 
paçOes especlíicas quanto á fidelidade 
(afinal, “rôz de robô” ésempre 
cida...), recomenda-se utüúar cabo 
blindado (shieldado) entre o microfo¬ 
ne e o VOZ DE ROBO, e entre este e o 
AMPLI4, evitando a captaçfo de zum¬ 
bidos externos, estações de ridio, etc. 
Fínalmente, conforme vocé solicitou, 
seu nome e endereço af estáò, para que 
a turma possa entrar em contato dire¬ 
to... » 


"Sou admirador e colecionador de 
DCE, desde o seu inicio... Já colabo¬ 
rei com algumas "dicas"e idéias (PIS- 
Cà-MALüCO. LIMÃO-TERIA e SIM- 
PUFONB...). No momento, estou pre¬ 
cisando do auxilio técnico de vocês; 
estou trabalhando num projeto de dis¬ 
positivo para matar mosqiátos através 
de alta tensão (gerada a partir de bobi¬ 
nas de carro). As soluções que encon¬ 
trei não foram boas, pois o "pico"de 
alta tensão apenas se dá nos momentos 
de abrir e fechar os contatos (como se 
fosse o platinado de um carro...}. En¬ 
tretanto, o contato esquenta, faz mui¬ 
to barulho, gera interferências e chega 
a derreter-se... Não seria posstvel pro¬ 
jetar-se um circuito que executasse a 
função de alimentar e cortar a bobina 
(em termos de corrente...) de modo a 
conseguir o efeito de alta tensão sem a 
necessidade de contatos mecânicos im¬ 
praticáveis...?" - y/cdter Barbosa dos 
Santos - Belo Horizonte - MG. 

A soluçío para o seu problema está 
“prontüiha” no BRINCANDO COM 
A. T. (DCE nô 40), Walterl O circuito 
do referido projeto foi especialmente 
dimensionado paia o acionamento de 
uma bobina deigniçáO de vel'culo,sem 
a necessidade de contatos mecânicos, e 
com a corrente total rigorosamente di¬ 
mensionada para consumo náo muito 
exagerado, e operaçfo s^uia! Para 
usar 0 dispositivo como "mata-mosqui- 
to”, vocé deverá eliminai a conexío do 
“fio terra” (aquele ligado através de 
conetores “banana”, ao lado da bobina 
de igniçáo, no projeto do BRINCAN¬ 
DO COM A. T.) e fazer, através de 
uma “chupeta” bem isolada (igual ca¬ 


bo de vela usado nos canos...), a cme- 
xáO á superffcie (noiraalmente uma 
grade metálica...) destinada a eletrocu¬ 
tar os mosquitos... Lembrar que, nor¬ 
malmente, essa “grelha de A. T.” deve 
ficar próxima (mas náo muito, de mo¬ 
do que náo possa ocorrer a centelha 
expontânea...) de outra, semelhante, 
“aterrada”... Assim, quando os mos¬ 
quitos (atrafdos por uma lâmpada azul 
especial...) cafremna ‘'rede”,sío “tor- 
ladinhos.no ato”... 


"Queria fazer algumas perguntas sobre 
0 SU^R-SEQÜENOADOR, mostra¬ 
do em DCE nf> 37 - pág. 77... Estou 
confuso quanto ao sinal necessário à 
entrada do circuito... Será o SUPER- 
SEQÜENCLADOR operado .oelo sirud 
obtido diretamente num altofalante, 
por exemplo (caso em que os LEDs 
seqüenciariam "acompanhando" o 
som...)? Bu desejaria um seqúendador 
de apenas 10 pontos (10 LEDs na saí¬ 
da), baseado em apenas um 4017 e 
mais nada ... Será que vocês podem me 
ajudar...?"- Júlio César dos Santos - 
Beh Horizonte - MG. 

Confomte está exi^cado bem direiti- 
nho no texto da pág. 78 - DCE nQ37, 
0 SUFER-SEQUENCIADOR necessita, 
em sua entrada, de um “clock”, ou se¬ 
ja: um “trem” de pulsos, bem defini¬ 
dos, gerados, por exemplo, por qual¬ 
quer dos circuitos mostrados (para es¬ 


se fim...) no artigo O INTEGRADO 
CJ^OS 4017.^ SCAS APUCAÇOES 
(DCE nô 26 - pág. 50). Para que a en¬ 
trada do SUPER-SEQÜENCIADOR 
“aceite” o sinal proveniente dos termi¬ 
nais de um altofalante,há necessidade 
de um circuito intermediário, confor¬ 
me sugere a ilustração, de modo que os 
sinais presentes no ^to-falante (impe- 
dânda baixa,*'voltagem baixa...) se 
“transformem” em pulsos de tensão 
bem definida (e na correta relação de 
impedândas), próprios para o adona- 
mento do circuito C.M0S. Se, como 
vocé disse, for des^ado um seqüen- 
ciador com apenas 10 saídas, o circui¬ 
to da ilustração poderá ser acoplado ao 
mostrado no desenho 7 - pág. 59 — 
DCE nó 26. Através do potendômetro 
de 4K7fl a sensibilidade do drcuito 
poderá ser ajustada, de modo a ade¬ 
quar o fundonamento às saídas (alto- 
falante) nas quais estqam presentes 
poténdas em ampla faixa... 


"Inidalmente, queria parabenizá-los 
pela maravilhosa revista, pois foi atra¬ 
vés de DCE (que infelizmente conheci 
apertas rurrtQ35...) que entrei no fasci¬ 
nante murtdo da Eletrônica... Logo 
“de cara", estou pedindo um auxílio: 
ganhei "um monte"(52) de Integrados 
de um colega, e, de todos os códigos, 
apenas reconheci o 555 (que já utili¬ 
zei, inclusive...). Assim, estou envian¬ 
do uma verdadeira "Usta", com os có- 
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digos de todos os Integrados que gq- 
nhei, pedindo qae voc?s publiquem 
projetos que os uriiizem^fou me digam 
se podem ser usados em algumas das 
montagens já publicadas...)” - Amos 
de Souza Silva - Niterói - RJ. 

Embora noimalmente nSo mantenha¬ 
mos esse tipo de “servi^ de identüica- 
çío” para os leitores, Amos, excepcio¬ 
nalmente (já que vocé é novo na tur¬ 
ma, e ainda nSo está acostumado com 
os “regulamentos”...) podemos afir¬ 
mar que, dentre a ‘lista” por vocé en¬ 
viada, já foram utilizadas em monta¬ 
gens anteriotmente publicadas o 4049 
(na sua lista está CIM049CN...),que é 
um- sextuplo inversor C JdOS, o 74 LSOO 
(que é um equivalente de baixo consu¬ 
mo do 7400 — TTL - e que contém 4 
‘^tes” NAND) e o LM723CN (inte¬ 
grado regulador de voltagem, normal¬ 
mente utilizado nos projetos de fon¬ 
tes de alimentaçáo reguladas e regulá¬ 
veis...). Os demais Integrados por vo¬ 
cé ‘listados” ainda náo foram utiliza¬ 
dos em montagens de DCE. Entretan¬ 
to, podemos afirmar que, entre as pe¬ 
ças, vocé tem um componente relati¬ 
vamente caro, e usado como “cora- 
çío” em ntícTocomputadores, que é o 
Z80ACPUB1 (para os “íntimos”, ape¬ 
nas Z80...). Se quiser utilizá4o, deve 
procurar informações em publicações 
que tratem especificamente do assun¬ 
to, como as nossas “irmás”mais novas, 
a INFORMATICA - ELETRÔNICA 
DIGITAL e a SOFT-HARD (MICRO 
& GAMES), Uma última sugestáo: já 
que vocé gostou tanto de DCE, e só 
conheceu a revista no nQ 35, é reco¬ 
mendável que peça, pelo nosso sistema 
de Reembolso, os volumes atrasados, 
nos quais poderá encontrar “um mon¬ 
te” de projetos interessantes (veja o 
CUPOM no centro da revista...). 


“Eu (e vdrios colegas do meu colégio, 
o Santa Cna,..) sou assinante e leitor 
assíduo de DCE, da qual gosto muito... 
T&iho uma dúvida: seria possível a li¬ 
gação de um circuito amplificador de 
potência, como o mostrado no COR¬ 
REIO ELETRÓNICO de DCE nQ 29 
- pdg. 84, ao circuito da TRI-SIRENE 
(DCE nQ 35) ou do ALERTA VERME- 
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LHO (DCE nç 36)... Outra coisa: daria 
certo 0 mesmo módulo de potência re¬ 
ferido usando-se outros transístores 
(que não os TIP31 e TIP32 sugeridos 
originalmente)?" - Ricardo Monteiro 
— São fíiulo — SP. 


Infelizmente, Ric, o módulo mostrado 
na pág. 84 de DCE n9 29 (que é de po- 
ténda bem “brava”...) apresenta en¬ 
tradas com necessidade de sinais com¬ 
plementares (em “contrafase”...), o 
que náo pode ser obtido diretamente 
nem no ALERTA VERMELHO nem 
na TRI-SIRENE (o 555 apresenta saí¬ 
da única, no pino 3, nío sendo práti¬ 
ca a obtençáo da ‘Tase complementar” 
necessária ao módulo de poténda refe¬ 
rido...). Já nos osciladores baseados 
em “gates” C.MOS, conforme mostra 
a ilustraçáo, é fácil obter-ae, nos pon¬ 
tos (A) e (B) os sinais com “fases” ou 
polaridades opostas, convenientes para 
a exdtaçáo do módulo em sua plenitu¬ 
de... E fácil perceber-se por que ocorre 
essa “dupla fase”, obtida nos pontos 
indicados: como o “gate” mostrado é 
inversor (notar a bolinha...), sempre 
que suas entradas (pinos 12-13) estive¬ 
rem altas ou positivas (ver a forrru de 
onda sugerida no desenho...X sua saí¬ 
da (pino 11) estará baixa (negativa), e 
vice-versa. Com isso, a retirada do sinal 
nos pontos indicados toma-se bastante 
conveniente quando se precisa de um 
sinal complementar (duas fases opos¬ 
tas...). Existem maneiras de se inverter 


a fase de saída de um osdlador “mo¬ 
nofásico”, de modo a obter-se o sinal 
complementar, porém inevitat«lmente 
0 circuito final ficaria bem mais com¬ 
plicado... Fique “de olho”, contudo, 
que estáo previstos novos e sensacio¬ 
nais circuitos de potência (sirenes, bu¬ 
zinas, etc.) e talvez algum deles seja o 
que vocé (e seus amigos...) está espe¬ 
rando... Quanto à utilizaçáo de outros 
transístores no módulo, desde que suas 
características de corrente máxima e 
potépcia máxima sejam iguais ou supe¬ 
riores ás do T1P31 e TIP32, nada im¬ 
pede. Observar, contudo, que os 4 
transístores (dois R4P e dois NPN) de¬ 
vem ser compatíveis ou “complemen¬ 
tares”, apresentando Ic máx., P. mdx. 
e ffmho idênticos entre si (indepen¬ 
dente das suas polaridades...) para que 
um circuito comiúementar “em pon¬ 
te” possa funcionar corretamente... 


"Curto muito a DCE, embora, por mo¬ 
tivo de trabalho, ultimamenle não te¬ 
nha podido dedicar toda a atenção que 
queria, à revista e ao meu hobby ele¬ 
trónico... Montei o MATA-LOGO (jo¬ 
go publicado na revista nQ 32), porém 
0 funcionamento não ficou conforme 
o artigo que descreveu o projeto... 
Utilizei um transistor BC557 no lugar 
do BCS58 pedido na USTA DE PE¬ 
ÇAS... Sm que isso pode ter alguma 
influência no funcionamento do cir- 




cuito?..." - Edilberto Lima - Sáo 
Bernardo do Campo - SP. 

0 transistor que vocé substituiu 6 um 
.equivaiente direto (pelo menos para a 
apUcaçfo no MATA-LOGO...),en<ro é 
causa do defeito, Edi! A falha foi nos¬ 
sa mesmo, pois ocorreram imperfei¬ 
ções na apresentaçío dos desenhos do 
projeto. Na ERRATA publicada em 
DCE n<? 39 todos os “galhos” ocorri¬ 
dos com 0 MATA-LOGO estSo devi¬ 
damente explicados e corrigidos... 
Faça as alterações lá indicadas, e o seu 
jogo passará a funcionar díreitínho... 


‘Tenho grande honra em escrever para 
vocês... Solidto uma orientação: com¬ 
prei algumas peças de Eletrônica, po¬ 
rém não sei 0 que fazer com elas... 
Entre os componentes, tenho um tran¬ 
sistor 2f/2646, um BC5S8 e um 
BD135... Tenho também diversos re- 
sistores, capacitores e LED... Tenho 
15 anos, e curso a 89 série... Estou me . 
interessando muito pela Eletrônica e 
gostaria, então, de saber que circuitos 
posso construir com as citadas pe¬ 
ças. — Paulo F. Castilho Júnior - 
Catu - BA. 

Qro Paulo, infelizmente nSo podemos 
abrir uma exceção e “criar”, s6 para 
vocé, um circuito que use, especifica¬ 
mente, as peças que você tem (já ima¬ 
ginou se fOssemos atender a pedidos 
desse tipo, de todos os milhares de lei¬ 
tores que temos...?). Como está pare¬ 
cendo que vocé ainda é um iniciante 
no hobby, sugerimos que, para um 
bom desenvolvimento teórico e prá¬ 
tico, além de DCE vocé acompanhe 
também as importantes ‘%ulas” do 
BÉ-A-BA da eletrônica (mensal¬ 
mente nas bancas...), nas quais cada 
componente e conceito eletrónico é 
“destrinchado” e detalhado, em todos 
os seus aspectos, de modo que vocé 
poderá, no múiimo, realizar interessan¬ 
tes experiências com as peças que já 
tem..., 


“Caros amigos de DCE: essa é a quarta 
ou quinta vez que escrevo, e peço que 
me reservem, pelo menos, uma ou duas 
linhas no CORREIO ELETRÚNICO... 
Posso garantir que, até o momento, 
não perdi uma edição sequer... Conti¬ 
nuo pedindo que me mandem o circui¬ 
to de um dispositivo muito sensível 
que, com o menor ruído, possa acionar 
o LED-METER (DCE nQ 20)... Já ten¬ 
tei várias experiências nesse sentido, 
porém sem sucesso... Aproveito para 
soliatar a publicação do meu nome e 
endereço pois desejo entrar em conta¬ 
to com os colegas que estejam interes¬ 
sados em caixas e painas em acrílico, 
para alojamento das montagens... É 
só escrever-me que tenho todas as “di¬ 
cas"...” - Adilson Barreto Câmara - 
Taubaté-SP. 


Tem gente que já mandou 20 ou 30 
cartas, e n£o teve a sua “sorte”, Adil¬ 
son! Também não enviamos (afirma¬ 
mos isso um “quaquilháo” de vezes.-) 
projetos ou circuitos especiais, “enco¬ 
mendados” pelos leitores, diretamente 
aseusendereços...Todoonosso “bate 
papo”, infelizmente, tem que se restrin¬ 
gir ao espaço, aqui, do CORREIO 
ELETRQI^CO... Quanto a utílizaçSo 
do LED-METER num dispositivo sen- 
sfvel ao som, tente acoplar o circuito 
mostrado na Uustraçáo, ajustando a 
sensibilidade do conjunto tanto no po- 
tendômetro de lOKfl, quanto no ptó- 
Iffio controle do LED-METER (poten- 


dómetro de I00Kf2 original). Talvez 
também seja necessário o aumento do 
valor do cap.^dtor de entrada do LED- 
METER, ever tualmente para .47 mF ou 
até mais, de modo a “normalizar” o 
fundonamento, pois o circuito básico 
náo foi previsto para reagir bem a si¬ 
nais muito rápidos e pouco intensos 
(como os captado^ diretamente por 
um microfone^..). Quem quiser con¬ 
versar com 0 Adilson Barreto Câma¬ 
ra, sobre suas caixas e painéis em acrí¬ 
lico, pode escrever para: Rua Caxam- 
bú, 200 - CEP 24400 - Trindade - 
RI. 


“Agradeceria muito se pudessem me 
esclarecer alguns pontos: a minha pri¬ 
meva dúvida é quanto às placas de Cir¬ 
cuito Impresso... Como vocês conse¬ 
guem fazer as pbquinhas (BRINDES 
da capa) tão “certinhas”...? Por mais 
que eu tente, não cons^ reproduzi- 
las com perfeição... Montei a B UZINA 
CHAMAMUIÉ, mas o funciortamento 
não correspondeu (o som é interrrã- 
tente...). É possível testar-se transís¬ 
tores ou diodos sem retirá-los do cir¬ 
cuito...? Será publicado (ou já foL.) 
algum amplificador, com Integrado, de 
mais de 20 watts...?Na SUPER-FON- 
TE DCE pode ser eliminado o miBam- 
perimetro...? Agradeceria também se 
publicassem meus dados completos, 
pois tenho diversas publicações de 




Eletrônica que pretendo trocar com os 
colegas hobbystas'^.." -<■ André Moraes 
Cavalcante - Salvador -^^4. 

A zazSo das plaquinhas dos BRINDES 
serem tio “certinhas” (embora, tam¬ 
bém nelas, eventualmente possam 
oconer falhas...) é qiíb as ditas cujas 
sio feitas industr^llmente, basicamente 
com 0 mesmo "capricKo” que é dedi¬ 
cado às placas de produtos comerciais: 
0 original do lay-out é desenvolvido 
com decalques especiais, sobre gabari¬ 
tos próprios, em seguida esse original é 
fotolitado (fotografado num filme es¬ 
pecial, transparente, de alto contras¬ 
te). Esse fotolito, através de um pro¬ 
cesso especial, é transferido para uma 
tela ou “máscara” de silkscreen que 
serve para a impressio (com tinta in¬ 
dustrial especial...) sobre a superfície 
cobreada das placas de fenolite. A cor- 
rosio também é feita sob condiçOes 
controladas de temperatura, em tan¬ 
ques próprios. Finalmente, o corte das 
placas é realizado através de guilhoti¬ 
nas “calibradas” para os tamanhos de 
cada BRINDE... Como deve ter dado 
para perceber (e náo é para nos vanglo¬ 
riar, ou para ‘)ogar na cara” o fato de 
sermos pioneiros no sistema de forne¬ 
cer aos leitores BRINDES em todos 
os exemplares de todas as nossas revis¬ 
tas de Eletrónica...), náo é pequeno o 
nosso esforço (e também o investimen¬ 
to...) no sentido de oferecer, de forma 
absolutamente gratuita (podemos ga¬ 
rantir que 0 preço de capa de DCE nSo 
inclui nenhum valor, por pequeno que 
seja, “disfarçadamente” destinado ao 
“pagamento” do BRINDE...) esses im¬ 
portantes subsídios aos leitores... 
Quanto ás suas placas, André, náo de¬ 
sanime! No início todos os hobbystas 
encontram esse tipo de problema: as 
plaquinhas saem “feias”, cheias de im¬ 
perfeições, mal corroídas, com falhas, 
etc. Há que se treinar bastante, seguin¬ 
do as recomendações e os artigos espe¬ 
cíficos (tanto DCE quanto B£-A-BA 
já mostraram várias matérias ensinan¬ 
do, detalhadamente, as técnicas de 
confecçffo de Circuito Impresso...). Só 
com 0 tempo ecomaprática,bons re¬ 
sultados serSo obtidos... Quanto ao 
seu problema com o CHAMAMUIÉ, 
procure verificar com atençSo a mon¬ 
tagem (será que náo ocorreram falhas 
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no Circuito Impresso, justificando sua 
preocupaçSo — justa — quanto á per- 
feiçáo da placa...?). Verifique a pola¬ 
ridade (posiçSo) dos capacitores eletro- 
líticos, bem como a correçSo das liga- 
çOes dos componentes imediatamente 
anexos aos dois transístores BCS48 
(ndb aquele ligado em 'Darlington" 
com 0 TIP31). Quanto ao teste de 
transístores e diodos sem retirá-los do 
circuito, embora existam alguns dispo¬ 
sitivos que “apregoem” tal habilidade, 
náo achamos conveniente, pois os valo¬ 
res ôhmicos, capacitivDS, e as diversas 
impedáncias em série ou em paralelo 
com tais componentes, normalmente 
existentes em qualquer circuito, na 
certa impediráo uma avaliaçáo correta 
(e individual...) do componente sob 
teste... Alguns testes dinâmicos sim¬ 
ples podem ser feitos sem desligar-se 
tais componentes do circuito em que 
estio, porém uma análise cuidadosa do 
estado e dos parâmetros da peça, so¬ 
mente será possível com o seu teste 
isolado... Quanto a amplificadores 
mais “bravos”, DCE já publicou alguns 
(poucos) projetos desse tipo. Infeliz- 
mente, como é norma da revista pro¬ 
curar evitar prcjetos muito caros (em¬ 
bora, hcje em dia, esteja cada vez mais 
difícil seguir tal preceito, d^do aos 
I»'eços astronómicos dos componentes 
mais simples...),continuará sendo raro 
0 aparecimento de amplificadores tipo 
“estoura vidraça”... Finalmente,se vo¬ 
cê quiser “baratear” o custo final da 
SUPER-FONTE, pode, sim, omitir o 
miliamperúnetro (que náo é de preço 
muito baixo, concordamos...), tiran¬ 
do também do circuito o “trim^iot” 
de 470Kn, originalmente incorporado 
justamente para a calibraçáo da leitura 
realizada pelo galvanómetro... Nesse 
caso, você terá duas opçóes para “sa¬ 
ber” a tensáo de saída da SUPER- 
FONTE; ou usa um MULTITESTE, 
chaveado para leitura de tensóes C. C. 
(na faixa que compreenda os 30 volts 
máximos fornecidos pela fonte) ou 
“calibra” os próprios potenciômetros 
de ajuste da tensáo (Ajuste Fino e 
Ajuste Grosso), fazendo marcaçOes 
junto aos respectivos “knobs” de mo¬ 
do a poder “ler” as tensóes reguladas 
(a precisáo será, inevitavelmente, me¬ 
nor do que a apresentada pela leitura 
com miliamperímetro...). 



"Adquiri, apenas por curiosidade, um 
exemplar de DCE (nsto que muitas 
das chamadas ‘“revistas especializadas " 
de Eletrônica que havia adquãido an¬ 
tes, tinham deixado muito a desejar, 
pelos meus requisitos...). Pam minha 
grande surpresa, encontrei em DCE 
exatamente o meu ideal de revista, o 
tipo que 0 hobbysta procura, realmen¬ 
te, para aprender, divertir-se (e tudo 
sem gastar exageraátmente...). Vocês 
estão de parabéns... fíissei a adquirir 
os números atrasados, pelo Reembolso 
Postal, a fim de completar minha cole¬ 
ção... Ocorreu, porém, um pequeno 
problema: na pdg. 57 do nQ 4 de DCE, 
0 amigo Paulo R. Leal, de Blumenau - 
SC, apontou alguns "gatos"referentes 
ao projeto da FONTE DE ALIMEN¬ 
TAÇÃO (publicado no nQ 2). Em res¬ 
posta, vocês disseram que na pdg. 62 
de DCE ffi 3 estavam as devidas corre¬ 
ções... Pois bem, no meu DCS nQ 3, 
na referida pdgirut, encontrei apenas 
um especial INTERPRETANDO OS 
SiSíBOLOS... Será que não houve um 
segundo lapso na indicação...?’’ — 
Luís Caríos Cardoso - São Paulo - SP. 




Na verdade, Luiz, a “errata” referente 
ao projeto da FONTE DE ALIMEN¬ 
TAÇÃO saiu mesmo no nQ 3 - pág. 62 
de DCE (ediçOes originais). Entretan¬ 
to, todos os volumes dessas ediçOes ini¬ 
ciais, há muito tempo se esgotaram em 
nossos estoques e assim, para atender 
aqueles que, igual a vocé, conheceram 
a revista com bastante atraso, provi¬ 
denciamos a re-impress3o dos núme¬ 
ros iniciais, em “segunda edlçSo”, 
aproTOitando - como era certo - para 
efetuarmos as eventuais coneçOes nes¬ 
sa re-publicaç9o... Assim,seoseunQ2 
de DCE já faz parte dessas re-publica- 
çOes, os desenhos da FONTE DE ALI¬ 
MENTAÇÃO jd estarão corretos... En¬ 
tretanto, supondo que o seu Volume 2 


pertence á primeira edição, vamos 
mostrar, novaiqente,'os desenhos da 
FONTE, para qV nem vocé, nem qual¬ 
quer outro leitor “recente” (e que 
também tenha caido no mesmo “pro- 
blemínha”) fiquem com dúvidas a res¬ 
peito. .. Assim, as duas ilustraçOes a se¬ 
guir, mostram cs desenhos 2 e 3 da 
FONTE (oríginalmenV: nas páginas 14 
e 16 de DCE aQ 2) já devidamente 
“acertadinhos”... 


PEÇA PEÇAS VIA REEMBOLSO 
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cõmércíoTir^ortaçAo e exportação LTDA. 
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* TRANSISTORES * CIRCUITOS INTEGRADOS 
AGULHAS • CAPACITORES • LEDs • ANTENAS • etc. 



» GRÁTIS: Remeta-nos o cupom ao lado e receba inteiramen¬ 
te grátis nossa completa lista de preços. 

• Venda pelo reembolso postal ou aéreo VARIG. 
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„os * reãsténcia (máxima e múiima) 

çot a\Ò 8***'^ diferentes, o resistor RX que forma, 

^ ^ ®°™ ° foto-sensor, o c(»ijunto divisor 

ffi 5®'^° de tensão responsável pelo dimensiona- 

®d9^' gg componente... QuolQuer tiuxíüo se- mento do sinal de sarda, deve ser espe- 

rd bem-vindo, pois eu estou, no mo- cialmente dimensionado para cada ca- 
mento com um problema desse tipo... ” so (apresentando, normalmente, valor 
- José Duarte de Sd - Porto - JPortu- mais elevado quando acoplado ao foto- 


“Acompanho vossa excelente publica¬ 
ção desde os primeiros exemplares que 
surgiram à venda aqui em Portupil... 
Aprecio bastante a revista, o mesmo 
acontecendo com vários amigos e es¬ 
tudantes, que usam DCE como verda¬ 
deiro “arquivo de refer^teias técni¬ 
cas” para seus trabalhos e exercidos 
práticos, no aprendizado da Eletróni¬ 
ca. .. Gostaria de pedir um auxilio aos 
hábeis técnicos dessa conceituada re¬ 
vista: como substituir, na prática, um 
LDR por um foto-transistor, fd que o 
primeiro (apôs o surgimento e popula¬ 
rização do segundo...), praticamente 
caiu em obsolescência, e, às vezes, tor- 
naee até difidl erKontrar nas lojas, es- 


gal. 

Embora, amigo Zé Duarte, já tenha¬ 
mos abordado esse assunto (do inte¬ 
resse de muitos,concordamos...)ante¬ 
riormente, vamos, outra vez, mostrar 
as maneiras práticas de se fazer a subs¬ 
tituição, como vocé quer: observando a 
ilustraçáo, em (A) e (B) temos as ma¬ 
neiras de fazer a substituiçSo, quase 
direta, sendo que, no primeiro caso, a 
saída (S) fíca “mais positiva” com 
mais luz sobre o foto-sensor, enquanto 
que, no segundo caso, o ponto (S) fica 
‘^ais negativo” com o aumento da luz 
sobre o sensor. C importante notar 
que, como LDRefoto-transfstor apre¬ 
sentam “curvas” e faixas de impedán- 


transístor o que quando anexo ao 
LDR...). Também é comum que (para 
tomar-se possível um pré-ajuste do 
ponto de funcionamento...), o resis¬ 
tor RX seja substituído por um “trim- 
pot” ou potenciõmetro (ás vezes em 
série com um resistor de valor fíxo...). 
Notar, entretanto que, nos casos (A) e 
(B), 0 conjunto está submetido a ali- 
mentaçfo C. C. e assim a substituição, 
em termos de “or^nizaçáo circuitai”, 
pode ser do tipo direto. Quando, 
contudo, 0 sistema funciona «m C. A., 
a “coisa” muda,sim{áesmente porque, 
ao contrário do LDR (que funciona 
com a corrente passando em ambos os 
sentidos, por ser um componente não 
polarizado...) o foto-transístor, pela 
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sua própria estrutura interna, nSo pode 
fundonar perfeitamente se a polarida¬ 
de da corrente aplicada aos seus termi¬ 
nais nío for a correta (positivo no co¬ 
letor e negativo no emissor...). Assim, 
como sugere o exemirio (C), há que se 
intercalar um diodo no sistema, tanto 
para adequar a polarizaçáo, quanto pa¬ 
ra proteger o próprio foto-sensor de 
danos eventualmente causados por ten- 
sóes inversas... Notar ainda que o es- 
queminha (C) também pode ter sua 
safda “invertida”, simplesmente colo¬ 
cando-se RX “acima” do ponto (S) 
e 0 conjunto foto-transfstor/Dl “abai¬ 
xo” do dito ponto... 


‘T^jetos de JOGOS ELETRÔNICOS 
sBo os meus preferidos, e por isso gos¬ 
to muito de DCE, que sempre publica 
montagens desse género... Montei 
(com sucesso...) o interessante e iné¬ 
dito CAMPO MINADO (publicado em 
DCE rfi 8), porém gostaria de “compU- 
cor ” ainda mais as possibilidades de se 
encontrar ou não as ''minas ” nos cru¬ 
zamentos das linhas que forrrtam os oa- 
minhosdofogo... Seria possível a utili- 
zaçík) de mais saídas do 4017, nessa 
Junção extra...?" -Júlio Voz Cardoso 
- Lisboa - Portugal. 

£ possível, sim, Júlio! Se já chegou por 
aí 0 nó 26 de DCE, você poderá, acom¬ 
panhando 0 abrangente artigo O INTE¬ 
GRADO CJdOS 4017 E SUAS APLI¬ 


CAÇÕES, “descobrir” as outras saídas 
utilizáveis nesse Integrado, para se 
“continuar” o seqüendamento efetua¬ 
do pelo jogo do CAMPO MINADO e 
que determina o reposicionamento 
aleatório das minas nas “enmizilha- 
das”... I^a facilitar as coisas para vo¬ 
cê, estamos mostrando, na ilustraçSo, 
a “ordem” das saídas (mostrada em 
números dentro dos círculos) em rela- 
çSo à nuqreraçáo da própria pinagem 
do Integrado. No circuito original do 
CAMPO MINADO, apenas S conjun¬ 
tos de minas eram adonados, respec¬ 
tivamente pelas saídas 1 (pino 3), 2 
(pino 2), 3 (pino 4), 4 (pino 7) e 5 
(pino 10). Você pode, entáo, “apro¬ 
veitar” até todo 0 conjunto de saí¬ 
das, “alimentando” ou “autorizando” 
até 10 conjuntos de “minas”. Nesse 
caso, o pino 15 deverá ser li^do á 
linha do negativo da alimentaçáo. Ca¬ 


so desqe menos de 10 conjuntos de 
“minas”, nSOi^esquilça de conetar o 
pino 15 (ponto A) ao pino imediata¬ 
mente posterior ao correspondente à 
última saída utilizada, para que o rei¬ 
nicio do seqüenciamento s^a imedia¬ 
to. Por exemplo: se você quiser 7 con¬ 
juntos de “min&”, o ponto A deve ser 
conetado ao pino 6 (borrespon dente à 
84 saída), e assim por diante... Deseja¬ 
mos-lhe sucesso nas “invençSes” e 
aperfeiçoamentos que está pretenden¬ 
do realizar no projeto... Se quiser, po¬ 
de mandar o resultado das suas “mexi¬ 
das”, para publicaçáo no CURTO-CIR- 

curro... 


"Sei que existem (pois já tive a oportu¬ 
nidade de observar algumas caixinhas 
eletrônicas de múdca, abertas...) Inte¬ 
grados que são verdadeiros “compu¬ 
tadores tnusicais", com mehdiasintei¬ 
ras já programadas e “axjiadas lú den¬ 
tro ", basutndo circuitos relativamente 
simples para “retirar" a música e 
‘ápresentd-la”num alto-faknte... Gos¬ 
taria rmdto de aprender com vocês al¬ 
guma coisa a esse respeito, pois música 
e Electrónica são minha duas "pai- 
xOes”..." - Manoel Carlos Duarte - 
Funchal - Portugal 

Você “deu sorte”, Manoel! No presen¬ 
te número de DCE estamos mostrando 
dois projetos exatamente do jeito que 
você queria, sendo uma caixinha de 
música e uma campainha residencial 
musical, ambos baseados no Integrado 
“musical” 7930, que “contém” uma 
melodia completa programada, e fácil 





de ser “retirada”, como você diz... 
Consulte também o nQ 27 de DCE, on¬ 
de foi publicado o projeto do MUSI- 
KIM, este baseado no bitegrado “mu¬ 
sical” 7910, com duas músicas com¬ 
pletas (incluindo solo e acompanha¬ 
mento) programadas, também “retirá¬ 
veis” através de uma circuítagem exter¬ 
na bastante simples e pouco dispêndio- 


“A principio, não acreditei que o 
PROVADOR DE CONTINUIDADE 
(DCE rfí 3) fiatdonasse, pois nunca ti¬ 
nha antes visto um circuito com Inte¬ 
grado CMOS acionando, diretamente, 
um dispositivo sonoro (fone de ouvido, 
no caso...). Montei «... gostei! Real¬ 
mente simples, eficiente e de funciona¬ 
mento seguro (não sei de onde voeis 
tiram tantas idéias interessantes...). Es¬ 
tou utilizando o aparelho em meu pe¬ 
queno laboratório de "hobbysta”, co¬ 
mo vocês dizem, porém, uma vez com¬ 
provada a sua utilidade eoseu funcio¬ 
namento, eu gostaria de, se possível, 
aumentar o nível do som emitido, de 
modo talvez a acionar um pequeno 
alto-falante, evitando o incómodo cau¬ 
sado pelo fio do fone, sempre pendu¬ 
rado e, às vezes, atrapalhando a movi¬ 
mentação da pessoa durante os traba¬ 
lhos..." - José Ranz de Andrade - 
Lisboa - Portugal 
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NSo foi apenas você que se surpre¬ 
endeu, José! Nao é porque os Integra¬ 
dos C.MOS sejam dispositivos de baixa 
potência que, num circuito correta- 
mente dimensionado, nSo possam mos¬ 
trar sua “força”... A idéia básica do 
PROVADOR DE CONTINUIDADE 
incluía 0 requisito “baixfssimo con¬ 
sumo”, e por isso evitamos anexar tran- 
s&tores ou outros dispositivos e com¬ 
ponentes que “drenassem” substancia! 
corrente das pilhas ou bateríi... Entre¬ 
tanto, se 0 que você quer é mesmo au¬ 
mentar 0 som, tomando o uso do apa¬ 
relho ainda mais prático (“some” 
aquele Ho pendurado do fone “egoís¬ 
ta”...), nada mais fádl: observe na ilus- 
traçfo, duas possibilidades: Em (A), 
basta substituir o fone “egoísta” mag¬ 
nético (8n) ori^nal, por tuna cápsula 
de microfone (isso mesmo: microfo¬ 
ne..)) de cristal. 0 sinal sonoro ficará 
perfeitamente audível (ainda que nlo 
muito alto...) e você ficará ‘liberado” 
do fone e do flo “embaraçante”... O 
consumo de corrente será praticamen¬ 
te o mesmo, ficando, como único deta¬ 
lhe, a necessidade de um maior espaço 
na caixinha, dedicado â própria instala- 
çffo do microfone (que, no caso, fun¬ 
ciona como um “alto-falante piezoelé¬ 
trico”. ..) de cristal. Se, por outro lado, 
você des^a um som realmente intenso, 
que possa ser ouvido mesmo em am¬ 
bientes submetidos a alto nível de ruí¬ 
do, adote a sugestáo (B), cuja imple¬ 
mentação necessitará dos seguintes 
componentes extras; dois resístores de 


4K7f2, um capadtor eletrolítico de 
47ííF X 16 volts, um transístor PNP 
para uso geral (BCS58 ou equivalen¬ 
te), um transístor NRí para uso geral 
(BCS48 ou equivalente) e. finalmente, 
um pequeno alto^alante, com impe- 
dânda de 8Í2. Com a alteraçSo circui¬ 
tai sugerida, o som ficará bastante for¬ 
te, embora o consumo de corrente fl- 
que substancialmente elevado (mas, 
ainda assim, as pilhas ou bateria deve¬ 
rão apresentar boa durabilidade...). 
Notar que, em qualquer dos dois ca¬ 
sos, todas as eventuais alterações de¬ 
vem ser feitas apenas nas conexOes 
aos dois GATES que aparecem á di¬ 
reita, no desenho 4, p^. 12 — DCE 
n9 3, ficando o restante do circuito 
inalterado. Com um pouco de atençSo, 
não será difícil “transplantar” as modi- 
EcaçOes para a Placa Padrão de Circui¬ 
to Impresso (desenho 3 - pág. 11- 
DCE nQ 3), em qualquer dos dois ca¬ 
sos. Eventualmente, se você quiser 
uma montagem realmente “proEssio- 
nal”, desenhe um lay-out específico de 
Circuito Impresso para o projeto, com 
0 que conseguirá grande miniaturiza- 
ção na “coisa”... 




Nesta seçSò sío publicados circuitos enviados pelos leitores, da maneira como foram recebidos, nSo sendo submetidos 
a testes de funcionamento. DIVIRTA-SE COM A ELETRÓNICA nffo assume nenhuma responsabilidade sobre as idéias 
aqui veiculadas, cabendo ao hobbysta o 'Yisco" da montagem ou experimentação de tais Idéias... Trata-se. pois, de uma 
seçío “em aberto", ou se)a: as idéias <\ae perecem boas, aqui serflo publicadas, recebendo apenas uma análise circuitai 
básica... Fica por conta dos leitores a comprovaçéo e o julgamento, uma vez que CURTO-CIRCUITO é publicado apenas 
com a intençSò de intercâmbio e informaçfo entre leitores... Todas as idéias serSo bem recebidas (mesmo que, por um 
motivo ou outro, nío sejam publicadas...), no entanto, pedimos encarecidamente que enviem apenas os circuitos que 
nSò explodirem durante as experiências... Procurem mandar os desenhos feitos com a maior clareza possfvef e os textos, 
de preferência, datilografados ou em letra de forma (embora o nosso departamento técnico esteja tentando Incansavel¬ 
mente, ainda nêo conseguimos projetar um TRADUTOR ELETRONICO DE GARRANCHOS...). Lembramos também 
que apenas serio considerados para publicação circuitos Inéditos, que realmente sejam de autoria do hobbysta. E muito 
feio ficar copiando descaradamente, circuitot de Outras revistas do gênero, e envié- bs para DCE. tentando "dormir sobre 
louros alheios"... 

1- Embora a essência da idéia nSo sidade, o relê permanece desa- 

seja totalmente nova, vale a o Vt/ashington elaborou uma tivado. Através dos contatos 
pena mostrá-la à turma, pois foto-chave, anexando mais do relê, várias aplicaçSes (mes- 

pode representar um grande dois outros transístores co- rno de elevada potência) pode- 

"quebra-galho" na falta mo- muns, alguns resistores de po- rSosercontroladas.Notartam- 

mentánea de um LDR ou foto- larizaçêo e aj'uste, e um relê de bém que, através do correto 

transístor (ou mesmo no senti- acionamentol 0 esquen^ está aproveitamento dos contatos 

do de se economizar o custo — no desenho 1,eé bastante sim- (sjp (Normalmente Fechado) 

nada baixo - de um desses pies, podendo os dois BC548 ou NA {Normalmente Aberto), 

componentes...). 0 Washing- serem substituídos por vários o dispositivo criado pelo Wa- 

ton CJoutinho Ctorrêa, do Rio equivalentes (sempre NPN, pa- shington tanto pode Ugar 

de Janeiro — RJ, usou o "tru- ra uso geral), e funcionando o quanto desligar um sistema ou 

que" de serrar 0 "capacete" de circuito desde cerca de 4,5 aparelho externos, assim que a 

um transístor metíiico de po- volts, até 12 volts (ou pouco luminosidade "cresce" até o 

tência (tipo 2N3055, BU208 mais), lembrando o hobbysta, nível pré aj’ustado. Esse aj'uste 

ou BU209...), de modo a ex- sempre, de adequar o relê á pode ser feito com facilidade e 

por a sua "pastilha" de silício, tensão de funcionamento. O precisão, através do potenciô- 

obtefido assim um verdadeiro dispositivo é do tipo "luz-li- metro de 2M2í2, permitindo 

foto-sensor (equivalente, sob ga", ou seja: o relêserá energi- então que o "disparo" do sis- 

muitos aspectos, a um LOR ou zado assim que a luminosidade tema ocorra em ampla ftixa de 

foto-transístor...). Com esse que atinge o foto-transístor níveis luminosos,à voti^dedo 

componente improvisado (mas improvisado atingir determina- "fregues"... Ainda no desenho 

de funcionamento efetivo...), do nível. Abaixo dessa lumino- 1, o hobbysta vê como deve 
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nas juntando poeira... Experi¬ 
mentem a idéia do Washing¬ 
ton... 



ser retirado o "capacete" ou 
tampa do transístor de potên¬ 
cia, metálico. Essa tampa deve 
ser serrada, com cuidado, de 
modo a nSo danificar a pasti¬ 
lha de silício nem as conexões 
internas do transístor, E con¬ 
veniente, assim que se "abre" 
o transístor, banhar-$e o seu 
interior com spray plastifican- 
te (transparente, é claro...}, de 
modo a evitar oxidações ou 
deteriorações na pastilha e co¬ 
nexões. No desenho 1-A ve¬ 
mos o "chapeado" da monta¬ 
gem, no sistema "pona" de 
terminais (que é o preferido 
pelos iniciantes). Seguindo o 
desenho com atenção, acredi¬ 
tamos que ninguém encontrará 
dificuldade em reproduzir a 
idéia do Washington. Notar a 
indicação dos terminais do 
transístor de potência, lem¬ 
brando que o terminal de cole¬ 
tor corresponde à própria "cai¬ 
xa" metálica do componente... 
Embora, na prática, qualquer 
transístor, uma vez "aberto", 
possa funcionar como foto- 
sensor, não é fácil abrir-se um 
pequeno BC, com seu invólu¬ 
cro de epoxy bastante "agre¬ 
gado" ao "miolo" semicondu¬ 
tor... Já nos transístores gran- 
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des, metálicos, além de ser 
mais simples a abertura, o pró¬ 
prio tamanho da pastilha de si¬ 
lício interna, proporciona 
maior sensibilidade (devido à 
maior área de captação lumi¬ 
nosa...) em aplicações desse ti¬ 
po. O Washington lembra que 
mesmo transístores eventual¬ 
mente "queimados", podem, 
em muitos casos, continuar 
funcionando, na função foto- 
sensora improvisada, assim, na¬ 
da impede que o hobbysta dê 
uma "fuçada" na sua sucata, 
tentando aproveitar algum 
"bagulho", que lá esteja ape- 


2- Usando o elevado ganho de 
amplificação que se pode con¬ 
seguir do Integrado 741, o lei¬ 
tor e hobbysta Alexandre Go¬ 
mes Valente, Juntamente com 
seu colega Glauco Lauria ^'a^- 
ques, ambos de Guaxupé — 
MG, criaram um pequeno re¬ 
ceptor de rádio AM, de extre¬ 
ma simplicidade, e cujo proje¬ 
to merece ser verificado e ex¬ 
perimentado pelos demais co- 
legasl No desenho 2 está o es¬ 
quema, em toda a sua simplici¬ 
dade: um amplificador básico 
com 741, apresentando alto 
ganho devido à elevada relação 
dos valores do resistor de reali- 
mentação (1M5í2) e de entra¬ 
da (10Kn),àcuja entrada está 
acoplado um circuito de sinto¬ 
nia e detecção, também sim¬ 
ples, baseado em bobina, capa- 
citor variável e diodo. Notar 
que a ligação do alto-falante 
diretamente á saída do 741 
não é norma, pois a baixa im- 
pedância (e a conseqüente 
elevada corrente...) prejudica 
o funcionamento, podendo até 







3-Apreciamos muito as idéias 
dos hobl^stas' quando elas 
"nascem" de um objetivo ou 
intençãío definidos. O Mauro 
Roberto Ciarelli, de São Paulo 
- SP, por exemplo, tem uma 
dessas mác^uinas fotográficas 
de "revelação ir^ntânea" (ti¬ 
po "Polarcid") na qual, após 
batida a foto, retira-se o "en¬ 
velope" e aguarda-se 7 minuto 
para que o processo químico 
se realize completamente, só 
então sendo possível remover- 
se a "cobertura" e observar-se 
a foto pronta. Ocorre que. se o 
fotógrafo for do tipo "impa¬ 
ciente", e remover a cobertura 


antes de decorrido o prazo de 


danificar o Integrado. Contu¬ 
do (parece-nos...) para preve¬ 
nir tal possibilidade, o Alex e 
o Glauco restringiram a tensão 
de alimentação a 3-0-3 volts 
(abaixo do que o 741 "costu¬ 
ma" trabalhar...), de modo a 
não "forçar muito a barra"... 
A montagem está no desenho 
2-A, estruturada sobre uma 
Placa Padrão de Circuito Im¬ 
presso (do tipo destinado a co¬ 
locação de apenas um Integra¬ 
do). Os pontos a observar são: 
a construção da bobina (que 
não é difícil...), com 80a 100 
espiras de .fio de cobre esmal¬ 
tado, enroladas umas bem jun¬ 
tas das outras (mas sem "amon- 
toamentos"...) sobre um nú¬ 
cleo de ferrite, o "macete" no 
suporte de pilhas, de modo a 
obter um ponto "central" nos 
6 volts total, transformando o 
conjunto numa fonte de 3-0-3 
volts, os diversos "jumpers" 
(importantes) interligando 
pontos da plaquinha, posição 
do Integrado, diodo, etc. Lem- 
bramós que rádios simples, 
desse tipo, inevitavelmente 
exigem antenas altas e longas, 
para uma boa capteção. Se isso 
for muito difícil para o hob- 
bysta (os que moram em apar¬ 


tamentos, por exemplo...), ex- 1 minuto, a foto pode se per- 

perimentem intercalar um ca- der completamente, ou ficar 

pacitor de .OIpF x 400 volts esmaecida (o processo quími- 

no fio da "antena", ligando-o co "não tem tempo" de reali- 

a um dos pólos (escolha o que zar-se compietamente...). Por 

der melhor resultado...) de outro lado, uma demora multo 

uma tomada comum de C. A., grande na remoção da cobertu- 

com o que toda a fiação elé- ra poderá ocasionar danos quí- 

trica do imóvel passará a agir micos à foto, ou cores dema- 

como "antena" para o radi- siadamente contrastadas, essas 

nho...^Os autores sugerem que coisas... O negócio tem que 

os colegas podem fazer várias feito em tomo de 1 minu- 

experimentaçOes com a idéia fo-- Assim, o Mauro desen- 
básica (e 0 CURTO-CIRCUl- volveu um pequeno temporiza- 
TO está "aberto", para a publí- transistorizado, com tem- 

cação dos eventuais resultados P® indicação previamente 
dessas experiências). calculado para 1 minuto (com 
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um original sistema de zener 
na rede de temporizaçSo (para 
que, mesmo com certa queda 
na tensffo da batería que ali¬ 
menta o conjunto, inevitável 
com o tempo, a precisSo per¬ 
maneça inalterada...), além de 
um chaveamento para "descar¬ 
ga" do capacitor de tempori¬ 
zação (através da mesma chave 
que serve p>ara "ligar" e "dar 
boa precisSo, segundo ele...), 
de fácil acionamento, baixo 
consumo, pequeno em sua for¬ 
ma final (de modo que possa 
ser carregado junto com a má¬ 
quina fotográfica...), destina¬ 
do, justamente, a avisar (atra¬ 
vés do acendimento de um 
LED...), que "é o momento 
de se retirar a cobertura da 
foto instantânea"... O ctrcui- 
tinho está no desenho 3, e usa 
infcio" à temporizaçSo...). No 
desenho 3-A o leitor vê a mon¬ 
tagem, no sistema "ponte de 
terminais" (o que nSo impede 
a realizaçSo em placa específi¬ 
ca de Circuito impresso, desde 
que o hobbysta se proponha a 
ieiautá-ia com atençSo e cuida¬ 
do...), devendo as ligações me¬ 
recerem a atençSo costumeira, 
principalmente no que diz res¬ 


peito às conexões dos termi¬ 
nais dos transístores, LED,^e- 
ner, díodo, capacitor eletrolí- 
tico e polaridade da alimenta- 
çSo. A única chave H-H con¬ 
trola todo o processo, da se¬ 
guinte maneira: na posição 
"D" desliga-se todo o siste¬ 
ma, e, ao mesmo tempo, des¬ 
carrega-se o capacitor^de tem¬ 
porizaçSo, inwdiatanfente (o 
que possibilita a reutílizaçSo 
imediata do dispositivo, em 
sequências rápidas...); na posi- 
çSo "T", inicia-se a tempori- 
açSo. Ligando-se a chave, o 
dispositivo começa a "contar" 


o tempo de 1 minuto, ao fim 
do qual o LEO acende, indi¬ 
cando a decorrência do perío¬ 
do, com bastante precisSo. Se¬ 
gundo o Mauro, se ~ devido às 
tolerâncias individuais de cer¬ 
tos componentes — o tempo 
nSo for exatamente o espera¬ 
do, a solução é substituir o re- 
sistor fixo de 120Kfí por um 
"trim-pot" de 220Kn, ajus- 
^ndo-se e calibrando^ o sis¬ 
tema através desse componen¬ 
te, até obter-se, rigorosamente, 
1 minuto de temporização... 
O consumo é bastante baixo, 
fazendo com que a bateria du¬ 
re um bom tem|>o (e, como já 
foi dito, até certo ponto, a 
precisão da temporização não 
é afetada pela inevitável queda 
de tensão que ocorre com o 
"envelhecimento" da bate¬ 
ria...}. Como não é todo mun¬ 
do que tem uma "Polaroid", 
0 $ hobbystas poderão, através 
de simples modificações expe¬ 
rimentais nos valores dos 
componentes de temporização 
(resistor de 120Kn e eletrolí- 
tico de 470p F x 16 volts) alte¬ 
rar o período â conveniência 
de cada um (desde que em 
temporizações relativamente 
curtas, no geral não ultrapas¬ 
sando cerca de 5 minutos...), 
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adequando-o a necessidades di¬ 
versas. Como toda idéia sim¬ 
ples, a criaçío do Mauro é 
muito boa, e os hobbystas po¬ 
dem experimentá-la à vonta¬ 
de... 


4-0 Pedro Marques de Oliveira, 
de Belo Horizonte — MG, é 
"chegado" em projetos de^am- 
plifícadores... Tanto que, brin¬ 
cando e testando, acabou por 
projetar e construir um circui¬ 
to "todo seu", e que — segun¬ 
do ele — apresentou desempe¬ 
nho bom, tanto em ganho (fa¬ 
tor de amplífícaçáo) quanto 
em potência desafda. Baseado 
em 3 transfstores de fácil ob- 
tençêo, ligados em "cascata" 
(com um mfnimo de compo¬ 
nentes de acoplamento e pola¬ 
rização, portanto...), o Pedro 
conseguiu o "esquema" mos¬ 
trado no desenho 4. 0 proje¬ 
to foi experimentado com ten- 
sGes de alimentação entre 6 e 
9 volts, apresentando bom de¬ 
sempenho (segundo o autor...). 
Unu recomendação: como a 
potência não é das menores, a 
fonte de alimentação deve ser 
capaz de fornecer uma corren¬ 
te de — no mfnimo — 0,5 am- 


péres (fontes mais "fracas" 
acarretarão distorção forte e 
baixa potência...). 0 circuito é 
dotado de um controle de vo¬ 
lume junto á entrada (a qual 
aceita microfones, toca-discos, 
tape-decks, etc.) e de um ajus¬ 
te de "ponto de funcionamen¬ 
to", efetuado através do "trim- 
pot" de lOOKn. Esse "trim- 
pot'S ajusta o nfvel de reali- 
menta^o geral do circuito, de 
modo a otimizar a qualidade 
do som (eliminando, através 
de tal ajuste, as eventuais dis- 
torçOes...) e também o ganho 
geral do sistema. Uma vez que 
não se mude nem a tensão de 


alimentação, nem o "tipo" de 
sinal injetado na entrada do 
amplificador, apenas um único 
ajuste deve ser feito no "trim- 
potr não devendo mais esse 
controle ser "mexido", após a 
obtenção dos resultados pre¬ 
tendidos. 0 Pedro recomenda 
0 uso de alto-falante não mui¬ 
to pequeno (8") e para — no 
mfnimo — uns 3 watts, já que 
a potência final não é de se 
desprezar, principalmente com 
sinais "fortes" (gerados, por 
exemplo, por microfones ou 
cápsulas de cristal, tape-decks, 
etc.) na entrada. A realização 
da montagem está no desenho 
4-A, em "ponte de terminais". 
Notem a utilização de cabo 
blindado nas conexóes de en¬ 
trada (para evitar a captação 
de zumbidos e rufdos), bem 
como a indicação da necessi¬ 
dade de se dotar o TIP31 de 
um dissipador (não mostrado 
no desenho). Não esquecer 
também que, em aplicações de 
audio desse tipo, a fonte de 
alimentação deve ser muito 
bem filtrada e regulada, pois 
do seu desempenho também 
depende a qualidade do som e 
a potência sonora final obtida. 
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Se o hobbysta pretender ali¬ 
mentar o amplificador com pi¬ 
lhas, deverá, fdfçosaní)ente, 
utilizar, no mfnimo, 4 das 
grandes, já que pequenas ou 
médias "miariam" com grande 
rapidez, devido ^ relativamen¬ 
te alta demanda de corrente 
do circuito. O Pfsdro adverte 
ainda que, sob funcionamenw 
prolongado e volume sonoro 
forte, o TIP31 sofre um aque¬ 
cimento pronunciado (daf a 
razão do dissipador...), mas 
que isso não é preocupante, já 
que, nos seus testes, esse fato 
não gerou danos, nem ao com- 
[ránente e nem ao sistema co¬ 
mo um todo... Experimentem 
a idéia, que merece múltiplas 
aplicações, desde a utilização 
como simples amplificador 
"de bancada", até como "co¬ 
ração" de um mini-sistema de 
som, bastante prático e barato, 
assim nos parece... 


5- São vários os circuitos à dispo¬ 
sição do hobbysta (muitos de¬ 
les, inclusive, publicados na 
própria DCE...) que, a partir 
do sensoreamento realizado 


por um termfstor, indicam ou 
"avisam" assim que a tempera¬ 
tura em determinado ponto, 
meio ou ambiente, atinge cer¬ 
tos nCveis pré-determinados 
(ou gerando um alarma quan¬ 
do a temperatura "cai", ou 
quando a dita cuja "sobe"...). 
Entretanto, algumas aplicações 
mais específicas, entre elas a 
manutenção de aquários, cho¬ 
cadeiras, manÍpulação*de pro¬ 
dutos químicos sensíveis, etc., 
exigem limites de temperatura 
tanto inferiores quanto supe¬ 
riores, ou seja: existe uma "ja¬ 


nela" ou faixa de temperatura, 
ideal, que não pode ser "es¬ 
tourada" nem para baixo, nem 
para cima. Seria ótimo, então, 
um sistema eletrónico que des¬ 
se um aviso "sempre" que a 
temperatura "saísse" da faixa 
ideal (tanto ocorrendo "esfria¬ 
mento" quanto "aquecimen¬ 
to", portanto, do meio, ponto 
ou ambiente sensoreado...). 
Pois é exatamente um disposi¬ 
tivo desse tipo que o Ronaldo 
José Marciollo, de Santo André 
— SP, desenvolveu e testou, 
enviando o projeto para o 
CURTO-CIRCUITOl O esque¬ 
ma (bastante simples) está no 
desenho 5, com o circuito to¬ 
talmente baseado na prover¬ 
bial sensibilidade e confiabili¬ 
dade de um Integrado C.MOS 
de fácil obtenção (4001), além 
de dois termístores (resistores 
dependentes da temperatura), 
um LED indicador e alguns re¬ 
sistores de limitação, ajuste e 
determinação de freqüência, 
mais um único capacitor! A 
montagem propriamente (em 
Placa Padrão de Circujjto Im¬ 
presso, para um Integrado..,), 
está no desenho S-A, e é tão 
simples quanto o esquema 
(quem quiser poderá desen¬ 
volver uma placa com lay-out 
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especffico, reduzindo ainda 
mais o tamanho final da mon¬ 
tagem...}. O funcionamento 
(nas palavras do Ronaldo...) 
é o seguinte: os dois termis- 
tores (ambos NTC) devem ser 
colocados juntos, no ponto 
que se deseja controlar. O 
LED, normalmente, deverá es¬ 
tar ap)agado (indicando que 
nío há "anormalidades", nem 
para cima e nem para baixò, 
na temperatura do ponto sen- 
soreado...). Através do "trim- 
pot" AB se faz o "ajuste bai¬ 
xo", ou seja: o ponto inferior 
da faixa ideai de temperatura. 
Já com 0 "trim-pot" AA se 
faz 0 "ajuste alto", ou seja: o 
ponto superior da faixa de 
temperatura que se deseja pre¬ 
servar... Com o sistema corre- 
tamente ajustado e calibrado 
(o que exige uma certa paciên¬ 
cia e cuidado...), sempre que 
a temperatura "sair" da faixa 


ideal, em qualquer sentido 
(caindo ou subindo...},o LED 
imediatamente entrará em 
"piscagem", indicando a ocor¬ 
rência... Uma maneira prática 
de se fazer o ajuste é, estando 
0 ponto ou meio cuja tempe¬ 
ratura se deseja controlar, exa- 
tamente dentro da faixa 
"ideal", regular-se ambos os 
"trim-pots", inicialmente de 
maneira que o LEO pisque, e, 
em seguida, em lentos e cuida¬ 
dosos ajustes (feitos alternada¬ 
mente no AA e no AB), fazer 
com que o LED se apague, pa¬ 
rando ambos os ajustes exata¬ 
mente nesse ponto! Com isso, 
qualquer subida ou descida 
na temperatura — por menor 
que seja — será imediatamente 
indicada pelo sistema. Quem 
lida com fotografia, por exem¬ 
plo, poderá se valer do disposi¬ 
tivo para manter sob controle 
a temperatura de soluções re¬ 


veladoras, fixadoras, etc. (que, 
normalmente, ap?esentam rígi¬ 
dos parâméiros de temperatu¬ 
ra, para bons resultados nos 
trabalhos fotográficos de labo¬ 
ratório), bastando, obviamen¬ 
te, calíbrar-se com precisêo o 
sensoreamento, cpnforme des¬ 
crito aí atr|s. Muitas outras 
aplicações úteis podem ser ten¬ 
tadas e o próprio Ronaldo ad¬ 
mite que o circuito aceita vá¬ 
rios aperfeiçoamentos ou sofis¬ 
ticações, que podem ser tenta¬ 
das pelos companheiros hob- 
bystas. Concordamos com o 
autor, pois o CURTO-CIRCUI¬ 
TO é isso mesmo: um autênti¬ 
co "mostruário" de idéias (al¬ 
gumas prontas, outras mere¬ 
cendo experimentações e aper¬ 
feiçoamentos...), enfatizando 
o grande intercâmbio que deve 
sempre existir entre os verda¬ 
deiros amantes da Eletrônical 



"ATENÇÃO; ESTUDANTES, TECNÍCOS DE 
RÁDIO E TV, HOBBYSTAS — 

NÃO PERCAM ESTAS OFERTAS" 


Aud> 0 -T &7 - Cr$ 28.000,00 

2- Provwlor de Fly beek e bobmB defletoras PF-1 ~ 
CrS SO.000.00 

3- Tcite de Oiodo» e TfiMistorej TI-4 - Videotron 
- Cr$ 48.000.00 

4,Gefedor deSifteí$ GST*2 — Cr$ 78.000,00 
8 -TV 1090 4 (Ténis, paredSo. paredSo duplo, luie- 
boll - Cr$ 70.000,00 

6 - Seorpion (Super Micro trantmisaor FMI - 

CrS 23.000.00 

7- Rédio AM para vocé montar e aprender - 
CrS 31.000.00 

S-Injetor de Sinais IS-2 — DME - CrS 24.0(X).00 
^Pesquisador de Sinais PS-2 — OME - 
CrS 24.000.00 

lO-Gerador de RF - GRS -1 - OME - CrS 29,000.00 


* VendM pelo Reembolso Postal e Reembolso Aareo 

* Para pedidos feitos com pa9amentos antecipados com «ala 
postal, ou cheque rtommal é nossa empresa, damos 
um desconto da 5X 

• Pedidot:M«nia Comércio da Produtos Eletrônicos Ltda. 

An Pedroso de Moraes, S80 s/61-Pinhairos 
Fone;813-3784-CEP05420,Sio Paulo-SP 

* Para nosso controla, quando fizer um pedido, cite sempre 
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0 leitor e hobbysta Ronaldo Rosã, 
de Guaiatinguetí - SP, obaeivou duas 
falhas na apresentaçSo do prcjeto do 
CAFTASOM (DCE oQ 38), e apressou- 
se em nos comunicar, para que ne¬ 
nhum colega hobbysta venha a encon¬ 
trar problemas naquela -montagem: 

- Faltou, na LISTA DE PEÇAS (pág. 
38 — DCE nQ 38), a relaç& dos CA- 
PACITORES utilizados no projeto. 
Obviamente que uma simples obser- 
vaçSo ao esquema (pág. 4b), ou ao 
“chapeado” (pág. 42), mostrará ao 
leitor a existência (e os valores...) 
desses capacitores, porém foi falha 
nossa (e por isso pedimos desculpas 
à turma...), já que é praxe, na orga- 
nizaçío dos artigos de DCE, a ^re- 
sentaçfo conqileta da LISTA DE 
PEÇAS necessárias à cada projeto, 
para facilitar i turma a aquisiçSo 
dos materiais. Af vai, entSo, o “pe¬ 
daço” que faltou na referida LISTA 

- Dois capacitores (poliéster ou disco 
cerâmico) de .0022 mF. 

- Um capacitor (poliéster ou disco ce¬ 
râmico) de .O 474 F. 

- Trés capacitores eletrolfticos de 
4,7 mF X 16 volts. 

- Um capacitor eletrolítico de lOpF 
X 16 volts. 

~ Um capacitor eletrolítico de 47 ííF 
X 16 volts. 

- Um capacitor eletrolítico de 10(L(F 
X 16 volts. 
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Também no estpiema do CAPTA- 
SOM (pág. 46 - desenho 7), ocorreu 
uma falha no número do pino corres¬ 
pondente à alimentaçSo positiva do 
C. I. LM3900. Esse pino é o 14, con¬ 
forme indica a seta na üustraçáo re¬ 
publicada (e nio 0 10, como original¬ 
mente saiu marcado...). O “chapeado” 
está correto (observem a pistagem co¬ 
breada, representada em “sombra”, 
pelas linhas tracejadas...). ^ 


De Volta Redonda - RJ, 0 amigo e 
leitor Odilon Tavares nos manda sua 
amável cartínha, apontando um “escor- 
regSo” no desenho 1 - pág. 28 — DCE 


nQ 37 (visual das peças princq>ais do 
projeto TEMPOLONGO...). Ocorreu 0 
seguinte: a identifícaçáo dos terminais 
do relé AZ-802-2C-12D saiu “embara¬ 
lhada”.., Com grande atençfo, o Odi¬ 
lon notou que 0 relê utilizado no AU- 
TO-ALERTA (mesma ediçfo nQ 37 de 
DCE) era idêntico, porém a ordem dos 
pinos estava mostrada de maneira dife¬ 
rente, percebendo aí o “galho”... Real¬ 
mente, 0 erro está apenas no desenho 
1 - pág. 28, já que no “chapeado” 
(p^. 31 - desenho 3), a diqrosiçSo e 
a pistagem estáo corretas. Mostramos, 
entfo, novamente, a identiíicaçfo (cer¬ 
ta), dos terminais do relê, para que nSo 
fiquem dúvidas. 



raçáb (qualidades que estamos “care¬ 
cas” de conhecer e reconhecer em toda 
a amiga turma de leitores/hobbystas). 








Aqui está 
a grande chance 
para vqcê aprender 
todos os segredos 
do fascinante 
mundo da eietrônica! 


Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 

1 - Eletrônica 

2 - Eletrônica Digita! 

3 - Áudio/Rádio 

4 ■ Televisão P&B/Cores 

mantemos, também, cursos de: 

5 - Eletrotécnica 

6 - Instalações Elétricas 

7 ■ Refrigeração e Ar Con¬ 

dicionado 



Occidental Schools 

cursos técnicos especializados 

Al. RlMro da Silva. 700 
CEP01217 Sêo Paulo SP 
Talafona: (011) 826-2700 


Em Portugal 

Beco dos Apóstolos. 11-3° DTO 
UOOUsboB PORTUGAL 


Occidental Schools 
Caixa Postal 30.663 
CEP 01061 São Paulo SP 


CEP_ 










escreva-nos, HOJE MESMO! 

0FINALMENTE LANÇAOO 0 QUE TODOS ESPERAVAM ANSIOSAMENTE! AGORA VOCÊ PODE COMPRAR, 
PELO REEMBOLSO POSTAL, COMPONENTES AVULSOS! 



• AÇORA É DIGIKIT 

* 1 ) É IMPORTANTE ANOTAR 
ASSIM NO ENVELOPE: 


AO “VAREJAO" DIGIKIT 
CAIXA POSTAL N9 44.841 
CEP NO 03653 
SÃO PAULO-SP 


I APENAS COMPONENTES 
PRÉTESTADOS E 
GARANTIDOS! 


VOCÊ Ê QUEM FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! Tranilttoret, Integrados, Transformadores, Microforws, Ralés, 
Díodos, C^acftores, Resistoras, LEDs, Foto-Transístores, Alto-Falantes, Lâmpadas, "Pluguas", “Jaques", Miliatnpe- 
rírn^s. Caixas Para Montagens, ate.! TUDO, ENFIM, QUE VOCÊ PRECISA E QUER, PARA A REALIZAÇAO 
DAS SUA| MONTAGENS ELETRÔNICAS (publícadat no DCE, no BÉ-A-BA, am outras revistas, ou de "sua" pró¬ 
pria mixw\»...)\/AREJÃO DIGIKIT TEM lE ENVIA DIRETAMENTE A VOCÊ, EM QUALQUER PONTO DO 
BRASIL, PELO REEMBOLSO POSTAL!). 

0 PARA VOCe, QUE TEM LOJA DE COMPONENTES OU PRODUTOS ELETRÔNICOS, Af NA SUA CIDADE, AS 
CONDIÇÕES DE PREÇOS SAO "AINDA MAIS ESPECIAIS"! SÔ VENDO PARA CRER! ,- 

' AGORA 

DIGIKIT 

NOVO NOME 


...E CONTINUA O SUCESSO DOS KITS DIVI RTA-SE COM A 

► EjMm 


MELHOR ATENDIMENTOI 

veja a nossa 
LISTA DE OFERTAS, 
neste CADERNOS 


# Leid com dtenÇãOT y condiçõesOEATENOIMEWTO y 

1 - 0 corram praanehimanM de CUPOM ado QUADRO OE SOLICfTACÔEScentide nopratanta CADERNO Kn'S,é «npraaeindhial 
para parfaito atandinwnm! Escrava o sau NOME. ENDEREÇO. CEP, NOMEOU NÚMERO DA AGÊNCIA DOS CORREIOS MAIS 
PROXIMA da SUA RESIDÊNCIA, ETC, da manaira ma» dara posilvtl (datiteer a f a do eu am lava da formal. Sa liwar latofona. 
nie aaquaca da anotar e númare la eàdlge OODI no aapafo próprio. Todas asas informaçSas sfe importtnt»i para aparfaiçoar a 
aailizar o ttandímattte! 

■ 2- Os padidos aarle atandldos rwjm pra/o mddIodaSOdtaa. a contar da data oli facaWTwnrodOsmasmos- Enrratanto. avantuats faitat 

da eomponantas no mareado, podarSo aca rratar dilatapio nassa prato da atandimanto, 

■ 3- Obsatva Mmpra. com atairção, as obeas d» v«/id*tfa dos pratos, ofartas, brindas, dascontos. ate. Após as daus indicadat, ot prapos 

podtrfo sar êlandot. lampnfviio avte. a as proirtotãat, brindas, a dascontos poebrdbmrani/ladss ou modrf/cador. a nosso cr/tdr/0. 
H 4 • Podidos incorralamaiila praanehidos. ou doacompanhados da CUPOM, sorio suromaticamarrea cancalados, Assim, astaja sampra 
atanio ■ iodas as insinitftat, praancha rodbr os dados nacassários a nio sa aiquaça da anotar, nos campos próprios, qtsando ihrar 
diraito aos brindas, dascontos ou promeçAas. O ArAOASSWALAME/vro IMPLICARA NA AL/TOMAnCA Pf ADA OOO/RE/rO 
SOBRE TAIS BRINDES, DESCONTOS OU PROMOÇÕES! 

5 - O S«J padido n<e cKaeari is nossas mSos a nio aslrvar corratinwnta indaraeado i DIGIKIT obsatva o nosso andaroco, ánm ao 

CUPOMl. - 

6 - Também á MUITO importanta anotar com um "X” (no quadrinho prú^^rio do CUPOM), a mei já ampmu antBriormtttte algum 

dot nossos produto»! Isso o idantifieari com truis facilidada nos nossos arquives a computadoras, contrlm indo para um atandiman- 
te maisrépido! 


7 • ATENÇAO: Os KITS dos piojelos publicados constituem umt inlcialivB exciisifc (nenhum outra fornecedor esti aulotizido pelos 
deieniores do Copyright e dos dMiot Industriais de patente, a fornecei KITS dos projetos e idéias publicadas nesta revista, bem 
como a oipnizar pacotes ou conjuntos de componentes destinados à Uis montagens) da DIGIKIT - (X)M£RCiO E E7CPORTAÇÃO 
DE COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 

B 6 - SALVO INDICAÇAO EM CONTRARIO, as eabtas (quando fizeram parta dos KITS) sarão fomacidas iam furaplo ou marcaeSo. O 
matarial constanta dos KITSi, basicamanta. apenas o raiaekinado no Ham "LISTA DE PEÇAS" do vligo da DIVIRTA-SE COM 
A ELETRÔNICA qua dascravau a montagam. Nio 4 fomaeido. junte com os KITS, nanhum tipo da monial. arawama ou outras 
■nstruçdas imprassas. ü qua as irnlru«õas para a mentagam léo as qua constam do próprio artigo da OlVIRTA-SE COM A ELETRÔ¬ 
NICA rafaranta ao projato. cujo taor dava sar consultado polo díanta M tMaoitar a montagam. 

■ 9 - IMPORTANTE: A CITAçAO DO NÚMERO OO SEÚ aO. (CARTEIRA DE IDENTIDAOEI OU OE OUTRO DOCUMENTO DE 

IDENTIPICACAO. no cupom, ê indispensável, tanto PARA O NOSSO CONTROLE, QUANTO PARA A SUA PRÓ¬ 
PRIA SEGURANÇA. JÁ QUE VOCÊ APENAS PODERÁ RETIRAR A SUA ENCOMENDA NO CORREIO. ASSM QUE CHE¬ 
GAR (E QUE VOCE FOR DEVIDAMENTE AVISADO...1, CONTRA A APRESENTAÇAO DESSE DOCUMENTO DE IDEN¬ 
TIDADE! 

■ 10- ATENÇÃO: SE A SUA ENCOMENDA FOR DEVOLVIDA SEM MOTIVO LOGICO (MERCADORIA VISIVELMENTE DANI¬ 

FICADA. OU EMBALAGEM FULGRANTEMENTE VIOLADA, QUANDO DA SUA VISTORIA AO RECEBÊ-LA. NO COR- 
REia..). APOS a agência DOS CORREIOS TER LHE ENVIADO OS AVISOS REGULAMENTARES DE CHEGADA. SEU 
NOME SERÁ DEFINITIVAMENTE CANCELADO DO CAOASrfiO DE CLIENTES. IMPOSSIBILITANDO-O OE REALIZAR 
QUALQUER OUTRA COMPRA FUTURA. SEJA DE -KIT-. SEJA DE “PACOTE-LIÇÃO-. SEJA DE -VAREJÁO- POIS TO¬ 
DAS AS NOSSAS INFORMAÇÕES SAO CRUZADAS POR COMPUTADOR. NO BENEFÍCIO DOS CLIENTES "AUTÊNTI- 


# Vantagens para vocêT y p romoções descontos ebrindes! y 

11 TODO CUPOM CONTEWO PEOlOOS DE 3 (TRÊS) KITS (OU MAIS), RECEBERA UM OESCTNTO AUTOMATICO OE 10% 
lOEZ POR CENTOl SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRAÍ FAVOR ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÕPRIO DÇ 
_ CUPOM . QUANDO FOR O CASO (Enianda-B atpil, por "KIT", cada um doi NÚMEROS/CÓDIGOSda noHot produtei...l. 

^2 - SE VOCÊ OPTAR POR ENVIAR UM CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL PARA PAGAMENTO DA SUA ENCOMENDA (AO 
INVÉS DE PEDIR PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTALI, RECEBERA UM DESCONTÃO EXTRA (além doiouirotdaa 
Gontoi ou brmdai) da - 10K (DEZ POR CENTOl . SE FOREM SEGUIDAS. RIGOROSAMENTE, AS INSTRUÇÕES A SEGUIR; 
(FAVOR ANOTAR. SE FOR OCASO. NO CANVO PRÓPRIO DO CUPOM. SE TIVER DIREITO A TAL DESCONTO); 

A) CHEQUE VISADO Deva «r NOMINAL i DIGIKIT - COMERqO E EXPORTAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA . 
e papvel na prata de SÃO PAULO - SP. Mesmo que você nio lenhs Conta Corrente em banco, poderé “tdquiriz", em qualquer 
agencia bancárhi, um CHEQUE VISADO, dando inslni(;óes para que a ua emitdo ie}i na forma deacriu! 

B) VALE POSTAI: Deve ser emilido a/ai-or 4r D/C/X/T - CaUa Postal n944.841- AGÊNCIA POSTAL DA VILA ESPERANÇA - 

CEP N4 0J65J - SÃO PAULO - SP. A TENÇÃO: o Vale deve wa PAGÃ VEL na AiKncia Postal da Vili Eapetanc» - . gp. 




,■ BBINDE 6 - NA COMPRA S/M(y<.r;>/V£» DOSCINCO "PACOTOES" (>«r rtlMio a> p*c*> emout« 
NO KITSI. V.> 0110. 0210. 0310. 0410 * 0510. VOC£ RECEBE. INTEIRAMENTE GRAr/S. UM K 
VALOR OE ATÉ CrS 15.000.001 IA»ii»«l«. no CUPOM, o KIT doMjKto). _ 


15. BRINOAO exTfíA - TODO PEOIDO COM VALOR TOTAL IGUALOU SUPERIOR A 150 000,00 |ArfNv'40 v, 

LIQUIDO. tf*pÕ7d« tftIUKfoi OI •rantua.i outrat diiconioiJ. RECEBERA. INTEIRAMENTE GRAnS.ian» oBRINDE A IPA | 
COTE COM 10 TRANSISTORES! quxio o BRINDE B,___ 


■ 16 /«AORrA/VnSS/MO 0$ bfindiid«ientoinoi.l*ni 1314 • lí, n*o pod«m t*» ACUMULADOS ou 

eoi<d«3«i. APENAS UM DELES (BRINDE A, BRINDE B OU BRINOAO EXTRAI SERA CONCEDIDO ACAOA CUPOM. 

17 nAO esquecer OUE. d* «cordo con> as ''Cot>d>ça«t da Aisndnnanto". M BRINDES «anas Mrâo eoneadidos SE OS RESPEC¬ 
TIVOS CAMPOS. NO CUPOM, FOREM DEVIDAMENTE PREENCHIDOS Im iiam 41. No can d* ttr duailo ao BRINDAO EX 
TRA Ilnm)?), anota, no CUPOM. Mmulianaamtn» oi camposralaranuiao BRINDE A a BRINDE B. 

■ IB - NOS CUPONS DE PEDIDO. *fi4 ampra a 

1 ^. No inkw da "LISTA DE KITS" aitS 

raalMi dV númarot snwiòrá^ao vraianiado pala CUPOMl Asum. nos Mus padxlos. NUNCA uiilut CUPONS txiraldoi 
maiATWASAOOSdaDIVIRTASECOMAELETRÒNICA! | IMPORTANTE : MAIS VANTAGENSPARA VOCEj 
-ujD t lui P*'" RFFMRITI SO POSTAL, com papamanio aniacipado ICHEQUE VISADO ou VALE POSTAL - va 


la EM SUA PRÕPHIA CASA. 


iispioblam 


ATENÇÃO- ofertas válidas por 30 dias! ^ PEÇA HOJE 


011-INTERCOMtlNICADOR(n9I).CrI 34j00,00 

OU-DETETORDEMENnRAS(n<>4), . . . Cri 20.000,00 
024 -PROVADOR A in'OMAT1CO DE TRAN¬ 
SISTORES E DÍODOS (n94). Cr$ 11.200,00 

OI6-MICROFONESEMFIO(n96). Cr$ IS.400.00 

011-CALO ELETRONICO (“DESPERTA¬ 
DOR”) (ii<í 17). as 10.300,00 

028 -CAMPO MINADO -sem CAixa (n08) . . aS 19.200,00 
049-TESTE RARDO PARA DÍODOS E 

LEDS(nQ9) . a» 11.200,00 

0S9-BIJ(X:O(n99). Cr$ 26.300,00 

0110-PACOTAO DE CIRCUITOS INTEGRA¬ 
DOS - oferta especial • ver Usta de Peças 
em ontra parte deste CADERNO DICl- 

KIT . a» 29.700,00 

0210 -PACOTÂO DE TRANSISTORES - ofer¬ 
ta especial - ver Lisia de Peças em outra 

parte deste CADERNO DICIKIT.OS 30.600.00 

0310-PACOTAO DE LEDS E DÍODOS -ofer¬ 
ta eipedal - ver Usta de Feçai em oolra 

partedesieCADERNODIClKIT.CrS 19.800,00 

04I0-PACOTAO DE RESISTORES E CAPA- 
CTTORES - oferta espedal • ver Lista de 
Peçai em outra parte deste CADERNO ' 

DICIKIT . as Zil.600.00 

OSIO-PACOTAO de IMPLEMENTOS DIVER¬ 
SOS - oferta especial - ver Lista de Peças 
em outra parle deste CADERNO DIGI- 

KIT . as 60.100,00 

0610-LUZ NOTURNA AUTOMATICA - sem 

caixa(ii9IO).aS 18.000.00 

0710 -SIRENE 2 TRANSISTORES • sem alto- 

falante -placagrátis na capa <n9IO) . . . CrS 12.500,00 

06IO-VOZDEROBO(n910). aS 21.400.00 

0910-EONTEREGULAVEL(n910).CrS 19.400,00 

1010 -EFEITO RlTMlCO SEQUENCIAL - tem 

a caiu (n910). aS 24.400,00 

Olll-MICROAMP - ESCUTA SECRETA - 

APARELHO DE SURDEZ ln9H). ... CrS 19.700,00 

0211 -KET-M1XI-:R <n9 I d .CrS 32.300,00 

0213 -SIRENE DE POLICIA - sem alto-falante 

(n913). as 20.000,00 

0513 -VOLTÍMETRO DIGITAL P/AUTOMO- 

VEL.$emacaiu(n013).aS 9.300DO 

0314-PALP1TEIRO DA LOTO -sem a caiu 

(n9l4).as 30.700,00 

0414-FILTRO DE RUÍDOS (n914».aS 15.400.00 

0215 -INJETOR/SHGUIDOR DE SINAIS (n9 

15) .as I4.300DO 

03IS-SUPERAGUDO P/CUITARRA - sem 

caiu(n915).CrS 10.000,00 

0116-MULTI-CHAVE ELETRÔNICA - sem 
caiu - apenas os componentes eletrãni- 

cos básicos (n° 16). CrS 14.700.00 

1)216-DISTORCEDOR P/GUITARRA - sem 

caiu (n916). aS 12.600DO 

0416-ESTÉREO-RITMICA - completfssimo. 

com painel e circuito impresso <n9 16) . OS 9.200.00 
0516 -ESTROBO-PONTO - completíssimo (n9 

16) .as 35.300,00 

0716 -TEMPORIZADOR AJUSTAVEL -com- 

pkto,comcaiu(nQI6). CrS 27.300,00 

0117-CONTROLE REMOTO SÔNICO P/ 

BRINQUEDOS • Ioda a parte eletrônica, 
incluindo micro-motor - sem caixa e sem 
obnnquedo<n9l7). aS 34.100.00 


0217 -VIBRATO P/GUITARRA - toda a parte 
eleliônka, incluindo “push-button" pe¬ 
sado-sem caiu (n917). as 19.300.00 

0317 -MÓDULO AMPLIFICADOR DE POTEN- 
OA (F/EFEITOS SONOROS) - sem cai¬ 
xa. incluindo projetor de som especifico, 
à prova d‘água - placa grátis na capa <n9 

17). as 18.800A*0 

0417-VOLUTOM - compklisstmo, incluindo 

caiu metálica, knobs. etc. (n917) .... aS 22JOO.OO 
0319-ESTEREOMATIC - completo, com caiu 

(n9l9). CrS 15.600,00 

0120-TR1-RADIO - completo, com caiu (n9 

20) . CrS 19.400,00 

0420 -Bl^CA - cnnpielo. com caiu. sem as 

ian{Bdas(n9 20). aS 30.800J)0 

0520 - LED-METER - scm caiu. placa grátis na 
capa, LEDs redondos ou retangulares a 

CTÍt<ríodaDIGIKIT(n9 20> . CiS4i.000,00 

0620-CONTROLUX-semcaiu(n920) ■ - . ■ OS I5J)00.00 

0121-OVOMAT1C -complelo.com caiu (n9 

21) . aS2l.l00ZK» 

0321 -PORTALARM - completo, com caiu 

(n9 2l> . as 20.100,00 

0421 ■DD-BLOK-com|áeto.comcaiuln921) aS 13.500,00 
0122 -MOTO^OTECIOR - completo, com 
caiu e material para confecçSo do sen¬ 
sor de movimento e placa de circuito 

impresso (n9 22).aS 36.900AI0 

0322 -SENSINTVEL - completo, com caiu e 

material p/confecçSo dos sensores (n922) aS 24.900DO 

0422 -REPETIDOR P/GUITARRA -sem caiu, 
inclui conelores especiais de entrada/ 

sai'da(n922). aS I6.100ZH) 

0622-EUMINADOR DE BATERIA DE 9 
VDLTS - piaca grátis na capa • completo, 

conicaiueplugues(n922).aS I5.600J)0 

0123-MINI-ESTEREO - completíssimo, com 
caixa e placa especiUca de ciretnio im¬ 
presso (n9 23).CrS 43.200Z)0 

0223 -ANIMATRON - DESENHO ANIMADO 
ELETRÔNICO - completo, com caiu e 

LEDs especiais (nO 23). aS 55.000,00 

0323-ISCA ELETRÔNICA - completo, com 

caiu(n923». 01 14.200,00 

0423 -TRANSITESTE - completo, com caiu 

(n923). 01 13.000,00 

0224 - LUZ-FANTASMA - completo, com caiu 

e placa de circuito impresso (n9 24) ... CrS 20.900,00 
0324 -TERMÔMETRO ELETRÔNICO • com¬ 
pleto, com caiu (n9 24). CrS 38.500.00 

0424 -AMPLIFICADOR DE BANCADA -com¬ 
pleto. com caiu acústica especial (ma¬ 
deira) e alto-falante de 6 polegadas. i'mS 

médio (n9 24).a$ 27.600,00 

0524 -MINIOHM - completo, com caiu (a es¬ 
cala frontal deverá ser feita pelo hobbys- 

U)(n9 24).as 16.600.00 

0624 -BUZINA AMERICANA -completisimo. 
com circuito impresso, alto-falante espe¬ 
cial á prova d'água p/uso automotivo, 

etc.(n924). aS 17JO0,OO 

0125 -UVRO CHOCANTE - toda a parte ele¬ 
trônica. indoindo material para contec- 
çáo do interruptor automático • sem o 
livro |n9 25). OS 9.600,00 
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OFERTAS ESPECIAIS . PARA O HORRYSTA SUPRIR A SUA 
BANCADA! PEÇA AINDA HOJE, POIS OS PREÇOS SAO POR ' 
TEMPO limitado! (RELAÇÕES DOS COMPONENTES DOS 

"PACOTÕES" Ea»ECIAI&..h __ 

KIT NQ 0110 - PACOTAO DE CIRCUITOS INTEGRADOS - 

(2 M 4001 - 2 x 4011 - 2 K 4093 - 1x4017 - 2 x 56S-2x 
741 — Total da 10 paças impraacindlvai» para a» montageni de 

dce!> 

KIT N«? 0210 - PACOTAO OE TRANSISTORES - 

(10 X NPN u«o garal aquNalanta BCS48 - 10 x PNP un geral 

aquivalanta BCS58 — 5 x NPN da potârKía aqucvalanta TIP31 — 

6 X PNP do pottfieU aquivalanta TIP32 — Total da 30 paças 
utilizavais am muitos a muitos projatos!) 

kitnoo3io-pacotAooe ledse díodos - 

(10 LEOs varmaBtos — 5 LEDs vordas — 6 LEOs amarelos — 10 
díodos 1N4148 ou aquivalantas — 6 diodos 1N4004 ou aquiva- 
lontas- Total da 3S paças qua nie podam faltar na sua bancada!) 
KIT N? 0410 - PACOTAO DE RESISTORES E CAPACITO- 
RES- 

(10 rasistoras do 1/4 do watt, da cada um dos valoras a «guir 
anumarados; 47R/100R/220R/470R/1K/2K2/4K7/10K/22K/ 
47K/100K/220K/470K/680K/1M/1MS/2M2/3M3/4M7/10M - 


10 eapaeitoras da cada um dos valoras a seguir anumarados: . 01 / 
.047/.1/.47 — 2 capacitores alatroliticos. para 16 vohs, da cada 
um dos valoras a saguir: 4.7flF/10^/100^/47iVtF/1.000/iF • 
Total do 250 paças naeassárias ao inician*C, hobbysta, estudante 
ou técnico!! 

KIT NO 0510 - PACOTAO OE IMPLEMENTOS DIVERSOS - 

(4 potenei&metros 1K/10K/47K/100K - 3 trím-pots 10K/47K/ 
100K — 2 foto-transisiores — 2 aho-falantas mini 8 ohmi — 2 
transformadoras (salda a alimontaçio) — 5 témpadat Naon — 10 
chaves H-H mini — 2 push-battons Normalmanta /Abortos — 1 
raM p/9 volts C.C. c/1 contato rsvsrslval — 1 TRIAC 400 volts x 
6 ampéras — 4 "pluguas banana" varmalhos a pratos — 4 "iaques 
banana" vermelhos a pratos — Total de 40 paças indiqiansávais 
para afatuar as montagans!) 


BRINDE B (UM K(T DE ATE Cr$ IS.OOO/X», A ESCOLHAII <] 


ATENÇAO para o REGULAMENTO DO Bfí/NDÊ B: Adqui¬ 
rindo, num sò CUPOM, simultartaamanta: todos os pacotões 
10110, 0210, 0310, 0410 a 0510), voca twá dirarto a escolher, 
GRATUITAMENTE, um kíT qualquer (desde qua conste da 
nossa LISTA DE OFERTAS — ptgs. 3 a 4do presente CADER¬ 
NO KITS), com preço listado DE ATÉ Cr$ lE.OOOJWI Se 
tívar direito a tal BRINDE, nio sa esqueça de assinalar, no 
campo próprio do CUPOM, o número/código do KIT escolhido! 


DIGIKIT (NOVO ENDEREÇO 


CAIXA POSTAL NO 44.841 


CEP N903ffi3 - SÃO PAULO - SI 


CUPOM > EM LETRA OE FORMA OU DATILOGRAFADO Assinale o númeto dofs) KIT(s) desejado(s). bem 
a quantidade e o valor. Nio k esqueça de anotar o(s) descon(o(s), quando forem vilidot. 






















~ 'assinale 

L P/3 KITS OU mais > Desconto lOK > 

B desconte 

>S^| Sub Total ► 

° e brindei 

S f \ Oi.Visâdo/V.Postal (ver instruções) > Desconto 10* > 

Blinde A > 
Btindefi C> 

Tacote c/10 transfetores-assinale > | ToUI c/Desconto ^ 

Asmale o número do KIT de«iada ^ 1 1 































ACATA. rio branco, porto velho, JIPARANA E VILHENA (VU AEREAI: CAS 1400,00 



















VOCÊ que fabrica ou vende 
equipamentos ou qualquer 
produto ligado à área de 

ELETRÔNICA 
ANUNCIE EM ^ 




DIVIRTA-SE COM A ^ 

ELETnÚMiCfí 

VEÍCULO EFICIENTE, QUE 
ATINGE DIRETAMENTE O 
CONSUMIDOR DO 
SEU PRODUTO 


(011)217.6111 (DIRETO) < 
(011)943.8733 (DIRETO) 
(011)223.2037 (CONTATOS) 







PU3LiCâÇOE^ 


I BÁRTOLQ FITnPALOI I 






